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Hoje, às 19 Horas, Brande Concentração te Barnai... na Câmara dos Deputados
ÉIlliÉ^^

Mundial de Jornalistas

Reina uni entusiasmo indeecritível entre os grevistas. E* com intensa vibração que cies
decidem todas as questões que surgem no dia a dia

VALFAHAISO, - 8 (AFP) —
O Congresso Mundial e Jorna-
listas encerrou à noite, os seus
trabalhos com uma declara*
«.i-o do.sr. Santa Maria, ré-
presentante do Brasil, que, fa-
zendo o balanço da_ reuniões,
insistiu na importância da re-
solução, concernente à liber.
dãde de imprensa e na que
íecomejida a criação de um
organismo internacional.

O importante papel, desem*
punhado pelas delegações la-
tina-americanas, .notadamente
a do Brasil", da. Argentina, do
Peru e. do Chile, .marcou es-
peciàlmeiíte esse congresso',
do qual um, dos resultados
concretos foi precisamente a
constituição tle uma Federa-
ção Latino-americana cie
Jornalistas. ¦ '!'''•

Por seu lado, a delegação
fiancesa interveio utilmente
para lazer prevalecer várias
idéias essenciais. que termi-

naram na aprovação de mo
çoes sobre a liberdade de Im*
pienra, precisando que essa
liberdade se reveste de caráter
acirria -de tudo pessoal.

Ajuda aos
Grevistas
Necessitados

Pedeni-nos publicar: •
«Os companheiros e com-

panheiras cm greve da In.
.dustria de fiação e tecelagem
que estiverem em dificulda--
dòs , financeiras, devem diri-
gir-se à Comissão de Fi-
panças, na sede do Sindica-
to, à Rua Mariz de Barros,
65. a) .A Comissão de Fi-
nanças».

A GREVE E A UN.DAÜE 00$ TÊXTEIS
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TÊXTEIS!
MANIFESTO DO COMITB

METROPOLITANO DO P_OS_

O Cojsité Metropolitano do Partido Comunista do Brasil!__iSou' o seguinte manifesto;
AOS TBABALHADOl.ES DO DISTRITO FEDERAL!
VIVA. A GREVE DOS, OPERÁRIOS TÊXTEIS!
Há cinco dias os trabalhadores têxteis sustentam unia luta".gorosa. Há cinco dias mantêm erguida na greve a bandei.

ra do direito à vida, ao pão e à liberdade!
O entusiasmo apossa-se de todos os operários. Os dias de

palmaria vão ficando para trás. Ontem foram os sapateiros,
hoje sãc os têxteis que se levantam para lutar. A classe ope-
raria poe-_e em movimento e nada poderá deter sua marcha
em busca de uma vida melhor. Chega de opressão! Basta de
miséria!

Cada dia que passa pior é a vida dos que trabalham.» O
_&iario que ganhamos ,mal chega para manter-nos de pé no
üerviço, Nossos filhos e nossas mulheres passam fome. A ex-
ploração na fabrica aumenta sem cessar: são as multas, a jor-;>ada de. 10 horas, oa descontos nos salários sob o pretexto de
issid-iidade. São as punições sem qualquer motivo e a perse-
guição aos operários. À fabrica até parece uma prisão.

Só corn a luta esta situação pode mudar. Nada mais po-de resoive-la. Confiando que a Justiça do Trabalho atendesse
s.uas reivindicações a ela recorreram os operários têxteis.
Aguardaram longo tempo. Ao invés de atender aos operários
!, Justiça do Trabalho deu ganho de causa aos patrões. Redu-
íiu mais ainda o ridículo aumento de 60% concedido na pri--neira instância, quii impingir aos operários uni miserável au-
mento de 42% sobre os salários de 1948.

Isto é uma afronta! E' o salário atual, e não o de 1948,
t[iie não chega para nada. Precisamos de (10% sobre o salário
:jue ganhamos hoje, porque não suportamos mais a vida de
miséria que levamos. Os patrões obtém lucros fabulosos, tão
fabulosos que o si'. Silveirinha da Bangu pode gastar numa
noite em Paris 5 milhões de cruzeiros. Mas a Justiça do Tra-
balho finge não ver nada disto e prefere recorrer às estatís-
:icas falsificadas sobre,a carestia da vida. Assim procede a
lustiça do Trabalho porque é uma justiça de classe, justiça dos
latrões contra os operários, que julga de acordo com os interes-
ses elos capitalistas.

A greve, responderam os trabalhadores têxteis. A luta —
.ô a luta. assegura as reivindicações proletário..!

Pararam as fábricas têxteis do Distrito Federal. A gre.
Ve é um direito doa trabalhadores,

_D como o gcv_.no respondeu à nossa decisão da luta,
no uso do sagrado direito de greve? A policia tle Vargas ata-
cou covardemente cs operários desarmados. Feriu nossos
íòmpariheiros, matou nosso irmão Altair. Correu novamente
no BrajiJ o sangue ger.troto dos grevistas. Este- governo tem
.3 mãos tintas de sangue dos operários que lutam;

Camaradas têxteis!
O Partido Comunista tem dito que o governo de Var*

|*as é um governo inimigo do proletariado e do povo. Dele
os trabalhadores só podem esperar balas, tortura c fome. E'
tun governo de latifurdiários e grandes capitalistas, lacaios
io imperialismo america/io, que vende nossa Pátria o pre-
iara o pais para a guerra. Os fatos estão comprovando o
pae afirma o Partido de iVestes.

Vargas temendo o ódio do. proletariado procura fugir â.
responsabilidade do crime tle morte do nosso companheiro
Aitair. Este governo não fala a verdade. Que fez êle depois
que sua policia de bandidos assassinou cinco trabalhadores
no Rio Grande quando lutavam contra a carestia? Nada'.'
Os assassinos continuara impunes. Que fez êie deools quo
ma polícia prendeu e torturou nossos irmãos do Arsenal de
Marinha? Que sucedeu aos torturadores? Nada. B nada su-
.leclerá porque êste é um governo anti-operário, Carrasco do
povo, A.taca os operas ios para atemorisá-los a fim de que
os capitalistas melhor cs explorem. Ataca-os para impedir
ius lutem contra sua politici de guerra e colonização.

Camara&s têxteis!
A classe operária nada podfc esperar de seus opressores

i sxploradores, desse governo criminoso que ai está.. A
inflo é & nossa força, a greve é a nossa armai

Cerrai fileiras em torno de vossas justalmas reivindi-
iageSes. Uni _ organizai vossas forças. Ingressai em vosso
sindicato. A vitória está em vossas mãos!

Trabalhadores do Distrito Fedreal! Ajudai vossos irmãos
terxteis que lutam contra a miséria e a reação. Sua luta é
também a nossa luta. Eles precisam da solidariedade pro-
letaria! . .

Travamos hoje uma batalha econômica. Nâo há, de es-
lar- longe o dia em que travaremos batalhas políticas pela
emancipação nacional o social do proletariado e do povo
brasileiro.

Tudo pela vitória dos G0% sobre o salário atuall
Tudo pela vitória da greve!
Punição exemplar para os assassinos de Altaitt
Abaixo o Acordo Militar!
Rio, 8.12.Õ2
O Comitê Metropolitano do Partido Comuniata. 

'do-firam,:

Repelem os grevistasapropostçídivisionis*
ta da Fábrica Bangu — O juramento dos
têxteis, diante do sangue de AltamRosa, é*
unidos na greve até a conquista de suas rei-
vindicações atuais e unidos, depois da gre-

ve, para a luta por uma vida melhor

ANO-V — Rio, Terça-feira, B de Dezembro de 1952 — N» 1299

A família do mártir dos têxteis chora a peída de seu ente querido
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irrogancia
Dos Patrões

Em diversos órgãos da im-
prensa reacionária está
saindo como matéria paga,
sob o título «A greve tios
operários têxteis», uma no-
ta do Sindicato das Indús-
trias de Fiação é Tecela-
gem contra os grevistas.
O documento patronal faz,

à sua maneira, o histórico
dos acontecimentos, achan-
do muito generosa a oferta
de 42% com assiduidade,
dos seus agentes no TRT. E
conclui;

«A paralisação do traba-
lho nos estabelecimentos
têxteis do Distrito Federal,
além de ser um ato de in*
disciplina e insubordinação
para com os empregadores,
constitui um desafio às au-
tpridad.es do pais e uma
afronta ao Poder Judiciário.»

Esses ¦ exploradores tra-
tam os operários como se
fossem escravos, E depois
de esfomeá-los, lançam a
policia contra os grevistas,
querendo impor à bala a in-
justiça e o roubo nos sala-
rios.

Mas esses gananciosos tu-
barões serão vencidos pela
unidade e o espírito de lu-
ta da classe operária!

A assembléia dos grevis-'
tas, reunida ontem à noite na
sede do Sindicato dos.têxteifS,,
repudiou por unanimidade a
nova proposta 'da Fábrica
Bangu, que fora formulada
nos seguintes termos: 60 por
cento sobre os salários de
1949, incluindo os aumentos
concedidos pos tenormente,
com a exclusão da cláusula
da assiduidade.

A aceitação " rejeição da
proposta teria uma importan-
cia decisiva para a continua-
ção '' i greve. até a conquista
da vitoria. Se aceita, resul-
tana num golpe contra a uni-
dado dos grevistas. Ao mes*.
mo tempo, com a aceitação da
proposta nãc traria aos ope-
rarios da Bangu qualquer'be-
neficio real.

A COMISSÃO NAO TINHA
AUTORIDADE

A proposta foi trazida ao'
Sindicato por uma «comissão
de operários», vinda de auto-
móvel desde Bangu. Estra-
nliamente, um dos seus mem-
bros derramou-se em elogios
à fábrica e a Silveirinha, afir-
mando também que todos os
têxteis da Bangu estavam de
acordo com a aceitação da
proposta. Com a alegação de
que tinham sido credenciados
pelo Sindicato para firmar um
acordo com Silveirinha, os
membros dessa comissão, evi-

dentemente escolhida à dedo
na fabrica, já haviam indur.i-
doe-operários da Bangu a re

(Cctaclul no! 8.» PAG)
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Comoventes manifestações no enterro de Altair Hosa— "O sangue
da classs operária é iínta vermelha escrevendo a história" —- Numa
yerdadeira palhaçada, a polícia tentou amedrontar os acompanhai!»
tes do féretro — Solidária, a população carioca — Será erguida uma

catacumba sôbre a sepultura do heróico tecelão

Os passageiros vão chegando na plataforma, para esperar o
sfuntacinhtt» que nunca se sabe quando chega

_á era, do conhecimento
fúblico as inúmeras mano-
bras efetuadas peia polícia,
com o fito de. sabotar a
grándè manifestação de pro-
testo em que seria' transfor*
mado-o sepultamcnto do
neróico operário Altair de
Paula Rosa. Apesar de
prescrever a lei um prazo
máximo de 24 hoias para
realização da autópsia, o
Instituto Médico Legal, a*
través dos médicos legistas
da Policia, conseguiu ,prote*
_á-la por mais de 72-horas,
só entregando o corpo do
jovem às 13,35 horas de do*
mingo, quando seu faleci-
mento havia ocorrido às ._
10,30 horas de quinta-feira:
Supunham os beleguins
que os grevistas.- preferi-
riam descansar no domingo
a transportar seu compa-*
nheiro à última morada.

3 MIL PESSOAS
Desde as primeiras horas

da manhã de domingo, ape-
sar das falsas noticias pro-
positalmente veiculadas pe-
Ia «sadia» no sentido de que
a própria polícia já havia
efetuado o enterro do cor-
po, grandev número de gre-
vistas chegava ao Sindica-
to. Nossa reportagem, bem
como de outros jornais, es-
teve no Instituto Médico
Legal, constatando de pron-
lo a chantagem que esta*
vam fazendo com os tex*
teis,

No Sindicato, a medida

que os minutos passavam,
crescia a revolta. Sairarn
comissões em direção a re-
sídêncla de diversos depu-'tados, entre os quais Bèn-
jamin Farah, Roberto More.
na e outros, convidando-os
a interceder junto ao Ins*
titut.o Médico Legal para
que a necrópsia Côsse ime-
iliatamente processada. Os
referidos parlamenta-
res, após protestarem no
local de concentração dos
grevistas contra o achinca*
lhe de que estavam sendo
vítimas os teceíões, ruma-
ram para o I. M. L, em
companhia de diretores do

Sindicato, repórteres e gran*
õe número de trabalhado-
res.

As 13,35 horas, a comis*
sâo regressou. trazendo con-
sigo o corpo do jovem már.
tir. Cerca de ,3 mil pessoas
já se aglomeravam no Sin-
dicato.
IMPRESSIONANTE
MANIFESTAÇÃO

O corpo de Altair Rosa
foi conduzido para as do-
pendências do ¦ Sindicato,
enquanto os grevistas can-
tavàm o Hino Nacional à
sua. passagem,
(Conclui na Pagines 8)
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O deputado operário Robertê
Morena quando falava diawà

te de feretro •

*.f

Proclamaçáo da XJNSCB a propósito da votação do abono — Virá nssií
caravana de São Paulo — O líder do Catete arranjou nc vás "e@n_._i_J

' ias'1 para atrapalhar o andamento do projeís

DOS
A SUP

TRENS ELÉTRI0O
Na Rio Douro, por exigência da Light, foram retirados os elétricos e
substituidos pelos 

"Maria Fumaça" — O ilegal racionamento de ener-
gia atinge agora a Central do Brasil — Prejudicadas milhares de
pessoas com a absurda troca de composições — À supressão, dentro

de pouco tempo, atingirá iodas as linhas suburbanas
(LEIA NA OITAVA PAGINA)

O sr. Lycio Hauer, presi*
dente da União Nacional
dos Servidores Civis do
Erasil, lançou uma procla-
mação a todos or, funciona-
nos federais, autárquicos e
pessoal de obras para que
compareçam à Câmara Fe*
'..eral, hoje, dia 9, para as-
sistir a discussão do proje-
lo do abono.

A Comissão Estadual
Pró-aumento, de São Paulo,
virá incorporada a grande
número de servidores para
fazer hoje a entrega de um
memorial eom mais de ...
J.Ô00 assinaturas pedindo a
aprovação do abono sem
restrições, a contar de 1» de
novembro, antes do Natal.

70 EMENDAS
A Câmara dos Deputados

em sessão extraordinária
convocada para a tarde de
domingo encerrou a primei-
ra discussão do projeto que
concede o aborfo' de emer*
gência ao funcionalismo.
Kesultou praticamente inú*
01 a se3são extraordinária
pois foram apresentadas

tèrca de 70 novas emendas,
não dando o projeto ne*
iihum paiso à frente.

Falaram durante a ses-
São os deputados Benjamim
Farah, Mendonça Júnior,
Osvaldo Fonseca, Fernando
Ierrari, Gama Filho, Orlan.
do Dantas, Plinio Coelho,
Kanierí Mazzili, Lúcio Bit-
tencourt, Nestor Jost e Ro-
berto Morena. Todos con-
tráríos às exclusões feitas
pelo projeto governamental,
Õ 9r." Nestor Jost falou di-
zendo-se contrário ao proje*
to de abono, cla_:sificando-o
de engodo do governo, que
quer aprová-lo «a toque de
caixa», Advogou a neces-
sidade de um aumento ge-
ral, definitivo e imediato
para o funcionalismo.

O projeto voltou às co*
missões técnicas para exa-
me das numerosas emeh-
das.
CAPANEMA SABOTA

A votação do projeto po-
deria ter sido feita no. do-
mingo. Estava, entretanto,

condicionada ao ãssenü"'
mento da maioria a úmá'
emenda que-estende o abo-
no aos servidores das ferro-

(Concluí ne 8=» PAG)
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Associação Brasileira dè-
Imprensa, realizar-se-á _»f_
próxima sexta-feira, dia ISj
promovida pela Comissão'
Nacional Contra o Acorde
Militar uma importnnU'
conferência á qua! compa*
recerão vários parlamentai
ros entre ouüas personali'
dades.

A Comissão Nacional Con*
tra o Acordo Militar está
convidando todo o 'povo: s
comparecer á confciéncla.
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0 General e o Tecelão
Emmo DUARTE'

Quando o general Cordeiro de Farias fala, é como uma aveagoureira sobre os destinos do paia. No encerramento do cursooe-estagiários de 1952, o general discursou com uma clareza
fiimais atingida. Anti*comunismo sistemático e subordinação
total aos Estados UnidoH, eis as vlgaa mestras da sua oração,
que ainda hoje embandeira eni arcos a imprensa do Partido dauiierra òm nossa pátria. Ditas pelo general P. Gois, as mes*
mas palavras não encontrariam naturalmente nenhuma reper-
eüssâo/ O povo unanime (atê mesmo João Café, que hoje cias*
BÍfica de «substancioso» o discurso do general) haveria de seVimbrar de 1937 «s as palavras logo morreriam.

Com o general Cordeiro de* > —
ton Coelho) encontra um ro-
teiro seguro nas palavras do
general. Enquanto o general
P. Gois sintetiza a sua opinião•«excelente».

Farias não acontece o mesmo,
eis que se trata de um novo
guadro; suas palavras anuncia,
das, publicadas, comentadas
produzem ainda alguma sensa-
cão «B' preciso -— diz o ora-
dor, com todas as letras — quenos liguemos internaclonalmen-
te, por uma politica financel-
ra hábil, precisa, com objetl-
Vos determinados, de forma
que, defendendo os nossos in-
téressos maiores, saibamos tran.
ligir nos pontos em que, som
prejuízo de nosao futuro, tais
ajudas contribuam para o ace-
bramento de nosso progresso e
•>evação do nivel econômico do
nossa gente». Defende o gene-ral senlpre falando em austeri*
dado, restrições e sacrifícios a
lese da inevitablildade da guer-ra, teHe que os povos esmagam
todos os dias para desespero
dos beliclstas do todos os pai-ses.
..Acena com o choque total,

gue afirma inevitável,
contrariando a possibilidade da
coexistência pacifica, que os
maiores lideres dos nossos tem-
pos e todos os povos afirmam
na prática. A lição de todos os
dias, de todos os instantes ô
que os povos repelem todos os
pllaqueij, todas as guerras. B
M; está a guerra parcial da Co*
réia, à qual se opõe o nosso
povo com todas as suns forças.
*\. despeito de todos os esfor-
ços, de todas as promessas do
chanceler da traição. na.Sonal
João_ Noves da Fontoura não
foi possivel ainda o embarque
ile tropas rara o conflito co-
reano. Nosso povo cdeia as
guerras injustas, as guerras de
Igressão, jamais ligará seu
destino a aventuras trágicas
tíòntra os povos livres.

-. Como se estivesse em 1937,
úm jornal ligado a notórios es-
piões nazistas declara em tltu-
lo:. — «Dias Trágicos Para o
Brasil Se Não For De Pronto
Combatido o Perigo Comunis-
te». E «O Globo» pressuroso
fiorrè a ouvir «lideres» sobre o
discurso do general. Aquém
ó'uve p «catedrátlco de calúnias
9 Infâmias»? Ouve João Café,
Iyo cVAquino, Afonso Arinos,
Danton Coelho, Pereira Lira,
Gois Monteiro. O primeiro diz:
»-- «substancioso». O segundo
declara que foi magnifloa a sua
Impressão. O terceiro, tradu*
«üido bem a degradação do seu
bando, do juristas considera já'tíxistente- a «união sagrada»
É0ntra 

"o 
povo pregada no dis*

•jürsO da Escola Superior de
Guerra. O chaclnador do Largo
tia. Carioca (Pereira Lira), ex-
humado não se sabe porque, ad-
jétiva o discurso: grande, O
futuro chefe ae policia (Dan-

Os meemos jornais que se em-
bandeiram em arco com as pa-lavras do general Cordeiro de
Farias na Escola Superior da
Guerra, não podem ocultar fis-
te fato brutal, que abala e co-
move mais do que lentena» da
discursos: o assassinato lo te-
celão Aitair de Paula Rosa.
Ainda quente o corpo do pro-
letárlo, o general afirmava,
empunhando a bandeira do anti*
comunismo; — «Urge por isso
que, desassombradamente, con-
tra eles lutemos por todas as
formas e de todas as maneiras*-.
Lutando de todas aa formas e
maneiras, a policia politica as-
sassinou o operário. Seu nomo
é hoje um símbolo; seus com-
panhelros, o povo, todoa. cia-
mam por vingança. /

A morte do teuclão Aitair de
Paula Rosa e o discurso do ge-
neral Cordeiro de Farias são
duas faces da grandiosa luta
que se trava no mundo inteiro
entre a democracia « a reação.
O ¦ general pretenue com o seu
discurso convencer ao nosso
povo ela necessidade da guer-
ra. Nosso povo iuta pela de-
mocracia e pelo progresso, cer-
to de que a paz pode e devo ser
salva. O tecelão Aitair de Pau-
la Rosa, sirnbolo do seu povo,
que luta por melhores dias, quo
defende som transigeneiao a ir.-
dependência nacional, ajuda a
esculpir a luminosa visão da
democracia, que os povo.-i cons-
suas lutas, seus heróis e seus
troem com os soua sotrlmentos,
mártires.

SEQÜESTRO A MODA OE OANGSTERS
NA RDA PIIRCIPAL JE SALVADOR

Como foi jpreso por policiais do Serviço Secreto do Exército o Jorna-lista José Gorender. de "O Momento" — Protestos junto à ABI, aoSind. dos Jornalistas Profissionais e ao Congresso Mund. de Jornalistas
Noticiamos cm nossa edi

ção de sexta-feira última oseqüestro do jornalista José
Gorender, do «O Momento»,
de Salvador, levado a efeito
dois dias depois da prisãoarbitrária, em Recife, do jor-naiigta Luiz Maranhão Filho,
que foi imediatamente trans-
portado de avião para Natal e
entregue à comissão dc in-
quérito milltar-fascista ori-
entada pelo capitão america*
no Edgard Bundy.

Chegam-nos agora novos
detalhes da violência cometi-
da contra José Gorender. Foi
tie preso às 15 horas do din
4 de dezembro, por policiais

do Serviço Secreto do Exerci-
to, que o agrediram, condu-
zindo-o para lugar ignorado
O fato passou-se nas imedia-
çOes da Farmácia Chile, na
rua principal da capital bala-
na. Os policiais tentaram
empurrar imediatamente Go-
render para um carro que es*
tava próximo. Reagindo, o
jornalista protestou em altas
vozes. Reuniram-se numero-
sas pessoas que começaram
também a protestar contra a
violência. Afinal diversos po-lidais conseguiram colocar
florender à força dentro do
automóvel, que partiu em dis-
parada.

Adquira hoje mesmo o seu exemplar!
«LIBERTAÇÃO ECONÔMICA»

o primeiro da série dos «Cadernos do

EMANCIPAÇÃO'
e um volume de grande interesse. Contém uma série degrandes artigos sobre muitos dos grandes problemas na-cionais, como sejam: analise do Acordo Militar Brasil-Esta-(Tos Unidos, questão do petróleo, minerais radioativos, capi-tais estrangeiros, energia elétrica e outros assuntou deatualidade. '

Ã VENDA NA REDAÇÃO,
À AVENIDA NILO PEÇANHA, 12, SI 426

Preço do exemplar Cr$ 25,00

Achados e
maidos

RA A r í E N A
m Rejeresentant® da

¦ffe maUnira nun. de Goiânia

Encontra-se a disposição «Je
seu dono, na portaria deste
jornal, uma carteira de identi
dade para estrangeiros, perten-
cen tes ao sr. Ernesto Teixeira
Alonso.

CERTIFICADO DE
RESERVISTA

Acham-se em nossa redação
Lima um certificado de reser-
à disposição do sr. Luiz Carlos
vista do Exército, vários nutra-
do Ministério da Guerra e car-
tos, uma ficha de notificação
toes do SAPS, encontrados por
um leitor na praça da Bandei-
ra. ,

Para Rainha da Paz
Voto em

Clube .......v;.... r..;...;. r. 7... r;

-ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA v

Sede  30,00
Barra:  188,00
Antônio da Silva  50,00
JM.  50,00
IF'. Assis Vieira  20,00
^Icarl-Coelho Neto .... 40,00

* CENTO E VINTE MIL'""¦ .' CRUZEIROS
I

*l cota deste mês, 6 de Cr$
•0.000.00 e para a cobertura

.'i mesma é preciso que os

Êgos 

e ajudistas decm unia
nde virada no' traballm. Os
>es de ajuda, a quem cabe

f. maior parcela de responsa-
Mlldade na cobertura da cota,

.devem programar festas, visi-
lies, comandos, etc, aprovei-
tando todas as formas de tra-
blho, pois somente desta ma-
neira será possível atingir o
objetivo. Chamamos portanto
a. atenção dos diretores dos clu-
bes, pois o ritmo de trabalho
esta muito fraco. A fim de es-
tudarmos a melhor maneira de
atingir os cem por cento este
mês, convidamos todos os di-
retores dos clubes para uma
reunião na próxima quinta-fei-
ta, dia 11, às 18,30 horas, na
sede do MAIP.
MAIS MIL SÓCIOS
..' Colabore nesta campanha,
.remetendo para a sede do MAIP,
depois de preenchido, o cupão
que publicamos abaixo
BRINQUEDOS

•Be você vai presentear uma
criança, procure se informar

,-na sede do MAIP, ondo pode
adquirir brinquedos por preços
baixos. 'Z

CHUMBO VALE OURO

Centro Terra  5.000
Mario  150
Zélia Magalhães ...... 13.000

Pego a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR?

GOIÂNIA, 8 (Do ¦ correspon-
dente) — Poi aprovado na Ca-
mara Municipal um importan-
té projeto de lei, de autoria
do vereador Olimpio Jaime,
do PSP, concedendo um auxí-
Ho financeiro na importância
de vinte mil cruzeiros para a
viagem do um representante
goianense a Viena, a fim do
participar do Congresso dos
Povos Pela Paz.

Recorda-se que jà anterior-
mente so havia a Câmara Mu-
nicipal manifestado a favor
do Congresso elos Povos Pela
Paz, quando foi aprovado por
expressiva maioria um reque-
rimento firmado por diversos
vereadores; delegando poderes
ao presidente da mesma, ve-
reador Luiz G, Contart, para,

em conexão com a Comissão
Patrocinadora Estadual, no-
mear um vereador para repre-
sentar o povo de Goiânia no
importante conclave ile Viena,

Etesa violência teve grande
repercussão em Salvador, In-
clusive na Escola Polltécnl-
ca onde José Gorender estu-
da.

Sabe-se que o Jornalista
preso foi conduzido pira a
Quartel do Barbalho, or»*?R ul-
tlmamente se têm verificado
brutais torturas contra pátrio*
tas presos.

O fato foi Imediatamente
comunicado à ABI, ao Sindica*
lo dos Jornalistas e ao Con*
"icsso Mundial reunido no
Chile.
AO CONGRESSSO MUNDIAL

Poi o seguinte o telegrama
dirigido ao Congresso Mundial
dos Jornalistas:

«Pedimos denunciar ao Con-
gresso a prisão do Jornalista
José Gorender, redator de «O
Momento»; da Bahia, em fia-
grante vialaçâo de expressas
garantias constitucionais. A
prisão do jornalista José Go-
render foi feita sem qualquer
mandado judicial tendo os po*
licials empregado a violência
física em brutal desrespeito aos
direitos do cidadão e à llber-
dade de imprensa,

(As) Quintino de Carvallvo
— Redator-Chefe de «O Mo-
mento».

O Sindicato dos Jornalistas
comunicou o fato às organiza-
ções nacionais dos profissionais
da imprensa e à Comissão Per-
manento do IV Congresso Na-
cional dos Jorallstos, dirigindo-
se ainda a parlamentares bala-
nos na Câmara Federal,

GRAVE ADVERTÊNCIA
As violências contra jorna-,

listas e os sequestros sucessivos
constituem uma advertência a
todos os democratas e em par-ticular aos meios de imprensa.
Esses atentados estão sendo
cometidos por ordem de ele-
mentos do P.B.I. americano
em conivência com os generaisfascistas e visam sufocar os
protestos patrióticos de nosso
povo a fim de permitir a ocu-
pação de nossa pátria, e espe-
clolmento das bases do nordes.
te, pelas tropas agressoras nor-
te-americanas.

DIA A DIA
Uim-utuiu dUiJio traça*,-

so a sessão extraordinária
da Câmara, realizada do*
mingo á tarde. Primeiro,
foi a tentativa do lldor do
governo de aproveita-la
para sorrateiramente con-
seguir o encerramento da
discussão do Acôido Mili-
tar. Depois, a não conse-
cuçâo do objetivo principal
da convocação, que se des*
tlnava a concluir a apro-
vaçflo do Abono. Uma
smenda estendendo o be*
neficlo ao3 ferroviários,
lorfeitamente justa, ser*

Au de motivo para que o
if, Capanema torpedeasse
mate uma vez o Abono, sob•Uegaç&o de que não pode*
da estender o boneflcio a
ama nova categoria de ser*
'dores sem antes realizar

consulta a órgãos do Exe-
altivo.

Além do golpe nos ser*
idoies públicos, represen*
ado por mais essa atitude¦eacionárla do líder, ha

uma outra circunstancia;
obrecarregados de traba*'ho, exgotados fisicamente

•>o extremo, oe funciona*
los do Palácio Tiradentes
.¦Iram-se privados, inútil*
nonte, de seu repouso do*
ninical. Esses funciona*
los, que estão dobrando no
¦'rvlço ha meses, que du-

:rttíte duas semanas segui*
<ias trabalharam em sos*
Ses noturnas consecutivas,
ístão, por cima de tudo,
om suas gratificações es*
etadas pila tesouraria da
amara, que não vem pa*¦ando a gratificação a que•m direito. O pessoal tra-
nina o dobro e em lugar
a gratificação regulamen*

tar, só tem despesa extra-
idinária, como Jantar na
klade e outras. O pessoali Portaria, gente que na'-.aioria dos casos mora

"nge, anda com o sono e
i fadiga acumulados. Os
iquigrafas, cujo trabalho

i altamente estafante, são
ransformados em máqui-
ias. Assim também os'uncionárlos encarregados
da Ata e outros.
Enquanto ig;o a lideram-a e a Mesa, metendo os-lês pelas mãos, realiza, no*'/as sesriões extraordinárias

:om a única finalidade
tática de demonstrar a
ná fé do Catete em ques-•õos como a do Abono...
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A "SADIA" A SERVIÇO DA PüUClA

SEMI-SECIETA
EÜIGANOS DO SUL

Foi ao Rio Grande um bando ianque inspecionar as instalações fer-
roviários e plantações de trigo — Orgias nos vagões-restaurantes

CHUMBO VALE OURO
Qualquci quantidade

qualidade

PORTO ALEGRE, 8 (I.P.)— Uma comissão de «técnicos»
norte - americanos encontra-se
há alguns dias no Rio Grande
elo Sul, procedendo a um com-
plobo levantamento ela econo-
mia gancha, detendo-sc, parti-
cillarmente, cm inspeção às
instalações ferroviárias,

Os espiões ianques se fazem
acompanhar de suas esposas e

* Leia e Divulgue *
POBLEMAS
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SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

de alguns deputados. A missão
que desempenham no Rio
Grando assume um caráter qua-se secreto, bastando atentar-se
para o silencio da Imprensa es-
tipencllacla pelo dólar a respeito
do assunto.

Quase tdda a rede ferrovia-
ria do Rio Grande do Sul jáfoi percorrida pela malta lon*
que em companhia de altos che-
tes da Viação Férrea, tendo à
frente o próprio diretor, dr.
Percio Reis, que teria até se
queixado de andar exausto de
tantas viagens...»
FERROVIAS E TRIGAIS

Versões colhidas em fontes
bem informadas nos Indicam
que o grupo de espiões norte-
americano inspeciona, também,
os trigais gaúchos. Segundo
versões, o -dr. Armando Alves,
chefe do Departamento de Ma-
teriais da Viação Férrea, este-
ve ausente de sua repartição,
por estar desempenhando o pa-
pei de acompanhante dos nor-
te-americanos na inspeção aos
trigais do Estado, em avião C3-
pecialmente usado para tal
fim. ¦>

O pretexto para essa missão
de espionagem ianque seria o
levantamento completo das ins-
falações ferroviárias e outros
setores cia economia gaúcha pa-
ra a concessão de um emprés-
timo.

Entretanto, ao que tudo in-
dica, os trustes ameiicanos já
contam como certo o aboca-
nhamento do nosso principal
meio de transporte e comuni*
cações, tendo em vista que a
Viação Férrea passou para o
domínio "tia União e o govêr-
no federal pensa transformar
todas as estradas federaliza-
das em empresas de uma úni-
ca sociedade mista do tipo da
vtPetrbràss-, onde as compa-
nhias americanas ficam com
a parte do leão.

O levantamento esiá Inclui-

do nos planos de guerra e co*
ionização do governo dos Es*
tados Unidos, sobre sosso paisdc acordo com o que precei*tua o Pacto Militar firmado
pelo governo de Vargas e ora
cm tramitação na Câmara
B'ederal.

Como se vê os ianques se
apressam a dar prévio cum-
primento as cláusulas do
acordo com o beneplácito e
a ajuda do governo.
OS IANQUES SAO DE
PALADAR EXIGENTE

Outros detalhes da viagem
da comissão ianque ao Rio
Grande do Sul referem-se ao
que Isso vem custando aos
cofres do Estado.

O bando de espiões e sua
fiel comitiva viajaram em
composição especial por toda
a linha férrea gaúcha. Oamplo carro restaurante tor-
nou-se, entretanto pequenoom face do grande número
de (caravaneiras» e do gran-de apetite despertado
cm viagem. As fartas erJispcndiosas refeições (osianques tomaram u i s q u eabundantemente, além de vi-nhos dos mais finos o refrige-
rantas de toda a espécie, co-meram as mais caras igua-rias e os mais raros enlata-des estrangeiros) em quepesem as amplas instalações
do carro-restaurante eramservida,', em quatro «roda-
das», Estimativas de .oessoasbem informadas calculam
quo a orgia paralela ao tra-balho de espionagem dos nor-te-americanos já custou aoscofres do Etsado mais de 400mil cruzeiros! E isto aconte-ce enquanto o governo negaas reivindicações ferroviáriassob alegação de falta de ver*ba. O dinheiro para o eus*tt-io da orgia dos espiões ian-
ques sai do sangue e do suordos trabalhadores ferrovia-rios.

A propósito do infame dis
curso guerreiro de Cordeiro
le Farias, o DIP funcionou,
azeitado pelos dólares ume-
liçanos, numa iouvação sem
fim.

O «Jornal do Comércio.-.
~aiu-se com uma «vária» on-
Ue fala em «reação salvado-
ra», «semente daninha» e ou-
.ios .palavrórios para peciu
:naníalho e baia contra o po-.'o e a classe operária. O
-vCorreio da Manhã» vai no
mesmo tom. Idem quanto ao
.i-iuseabundinho Carlos La-
urda, que oferece seus servi-
s,os para atualizar o fichado
da policia poütica. E o edltu-
rial do «O Jornal» escreve:

O general Cordeiro de Fa-
rias observou de maneira im-
pressioname a circunstancia,
patente a todos, de que os co-
rnunistas, embora sendo uma
minetia Ínfima da nação, de
•ato nos governam.

Chato confunde os seus te*
mores com a realidade. Por
enquanto a noticia acinía ain*
da não é exata, suja dito a
bem da verdade.,
SLQUESTRO DE
JORNALISTA

O sr. Osório Borba escre-
vc a respeito do revoltante se*
questro do jornalista de Reci*
íc, Luiz Maranhão Filho, poruma patrulha da Aéronáuti-
ca:

«Cabe aqui «egistrar a de*
nuncia que me chega de Per-
nambuco. num telegrama do
deputado Paulo Cavalcanti.
Ele anuncia «o seqüestro, na
via pública, do jornalistaL,uis aviarannao por eiemen*
tos armados da Base Aérea»,
e acrescenta que o «preso» foi
removido por via aérea paraNatal, depois que o fato re*
percutiu na imprensa e naAssembléia Legislativa.

Sabe-se que o Jcsnalista é
acusado de «ser comunista».
EJe dirige o jornal «Folha doPovo» desde Í950. Esse jornalé comunista. Está bem. Mas
é um jornal como qualqueroutro, do ponto, de vista legal.
Circula legalmente, livremen*
to se vende nas ruas.

Mas, de quatquer modo, co*
mo explicar essas atividades
policiais e «judiciárias» porporte de elementos das Fõr-•;as Armadas? Como entendei-,
em face da Constituição, queautoridades militares possamtomar a iniciativa de aalrpolicialmente em torne ae
crimes políticos, reais ou su*
postos, e prender civis a pre-texto de supostas atividadescriminosas, cuja repressão"-omneterla A polida o á Jus*tlça?„

Muito bem. Mas como en*
J3o? A policia também ca-be agir na «repressão:» contraos jornalistas?

Vespertinos da «sadia», co*mo «O Globo» e o «Diário daNoite.» divulgam ontem as

ATENÇÃO
Scrvlcoj da bombeiros, ap».

telhou elólrlcos, aqoecedoros 0Iusõcb s i?íí, morimica era ge-
rui, chame Bet. ou Bamoa pe-Io telefono 42-0aâl.

Atuado-ío a ¦.-eclnmacSes.

mais cínicas versões da
licia sobre a greve dos tê
tels.

Os asassinos da rua da 1
laçâo anunciam ao mesn
tempo um «rigoroso nquéi
to». Mais uma farsa oclio:
que não ilude a ninguén
muito menos aos trabalhaelc
res em greve.

A policia toma descarad;
mente o partido do spatrões
inclusive dizendo, como seisso fosse argumento, queixlsteiií üciiTiuhis us na' Co
missão de Salários.
iíADA DE C: .. ÍES

Mas a Policia Militar nã
quis saber de confusões com
a sua congênere politica, e o
major chefe do «Serviço deRelações Públicas* divulga <
seguinte;

«Na primeira edição de OGLOBO; de ontem, à tarde,tratando da greve doa tece*lões, o noticiário não ficoubem claro, deixando de escla-recer quais os policiais qusfizeram uso de sue. armas,transparecendo dos aubtítu-los «Combate o Invasão» «ueos tiros e o uso de cassetete»teriam partido de elementosda Polícia Militar. Como o fa*to não é real, venho, encare*
cidamente solicitar de V.S. «
gentileza de uma retificação»,
O ..ÍAIOR CULPADO

O DIP sem nome do s».,Lourival Fontes féz espalhaiaos seus jornais que o sr. Ge-túlio Vargas est.-. «muitr
aborrecido» com o chefe de
polícia por causa do assassí-nio do operário Aitair e poiisso vai demitir o sr. Ciro deRezende,

O golpe é velho. A cordarebenta para o lado mais fra*co. Na verdade, Ciro náo pas.sa de um executor da políti-ca de Vargas, dessa pnlíticaantioperária e de feroz te-pressão, já manifestada <*-vários massacres como os do
, ...?rande do Sul. e cuia«justificativa ideológica» ogeneral fascista Cordeiro deFarias fêz em seu último diacursa.
Saia ou nao Ciro Sez-ndenão há dúvida que o maíoieu pado é o tirano Vargascujas mãos estão tintas dó

Tédio 
da °laSSe operária"

O cronista Rubem Bragaregistra com um bocejo dstédio o acontecimento!
«Ume:, .;„ iol moriov

muitos feridos peia p,,,,^-.uando pediam solidariedade
Para sua greve aos colegas deuma fábrica de lecidot, «Confiança. Excitei--*:• te aqu».-a cujo apilo la ferir es mvi.dos de um rapazinho chama-do Noel Rosa. Enquanto isscno «show» do Casablanca - <melhor «show» de Cornara!
que eu já vi - há uma coísulamentável que é
ba.. »

um sam*

£ passa ao que lhe interês*
sa, que é a qualidade dos
«shows» das boites. Este éuni operoso socialista da nos-
sa praça.

Notas Econômicas .
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CASA RETROZ
URUGUAIANA, 97

FONE.23-245C

A EXPOLIAÇÀO DA AMERICA LATINA

Oa dados publicanos pelo «Moody's Industriais, 1952» for-
necem vários elementos para sé ajuizar o que verdadeiramente
representam os chamados «capitais estrangeiros» na América
Latina, . .

Tomemos o caso da «Standard Oil» Nas suas inversões
nos Estados Unidos e outros países capitalistas, o truste ga*
nhou, em 1951, cerca de IG. centavos por cada dólar invertido,
Mas, essa taxa de lucro, na Venezuela, foi' de 36 centavos por
dólar, isto é, 125 por cento mais.

Agora, os lucros por operário. Nos listados Unidos e ou-
tros países o truste tem auferido 3.03G dólares de lucro por
cada operário. Na Venezuela, porém, esses lucros são de 13.050
dólares, ou sejam, 395 por cento mais que o lucro normal.

Tenta-se explicar, esse declínio de quase 4% nus exporta-
ianque do cobre, a «Anaeonda Cooper?, que opera no Chile.
Nos Estados Unidos, o lucro desse truste por operário em-
pregado é de 825 dólares; no Chile vai a 3.327 dólares, isto
é quatro vezes mais.

Finalmente, outro exemplo: o dos frigoríficos. E' o caso
do Frigorífico Wilson, norte-americano, que opera particular-
mente no Brasil e na Argentina (nesses dois paísse estão 95
por cento de seus capitais no exterior).

Eis os lni-vns n ciiDÍtais, nos Estados Unidos e no' «ex-
te.rior»:

Capitais Lucros
(eni dólares)

Nos Estaoos unidos  15fi.200.000 2.095.000
No Exterior  20.375.000 2.050.000-

Isto mostra que, em cada dólar invertido no Brasil e na
Argentina, o truste ganha 5,8 vezes mais do que nos Estados
Unidos

Estamos assim diante de fatos indiscutíveis que atestam,
gritantemente, que o capital estrangeiro-não--vem-aos países
latino-americanos para «criar riquezas e progresso», mas para
despojar e expoliar nossos povos. ¦ ¦ .

OS SINAIS DA CRISE
O índice da produção industrial dos Estados Unidos, no

Estados Unidos
Inglaterra 472 milhões de dólares
ÕuteoTpafaes' ." '' «l m-í!!-e3 

^C 1°,lares" • a ••;•«••  74 milhões de dólares
Total 611 milhões de dólares

primeiro semestre deste ano, indica um decréscimo de vários
pontos, apesar de prosseguir, em ritmo cada vez mais acele*rado, a corrida armamentista.

Aciui estão esses índices de produção:
fevereiro .  222
março . . . .,  221
»bril  216
Maio  211
junho  203'_ julho  192

Mas é preciso acentiinr, ainda, que tais índices se relerem
à produção industrial global e se beneficiam do crescimento
hipertrofiado cia produção de certos ramos industriais mais di-
retamente vinculados h corrida armamentista Porque muito
mais profunda ó a queda nos setores de bens de consumo e má-
quinas industriais.

E' diante de fatos como esse, denunciadores da crise em
que se debate a economia norte-americana, que os .trustes e seu
governo se lançam implacavelmente à conquista dos mercados
de seus parceiros ingleses, franceses, alemães e italianos, ao
msmo tempo que procuram atiçar o incêndio de nova guerra
mundial.

EXPORTAÇÕES DE CAFÉ'
De julho a novembro deste ano verificou-se ttma queda , .

sensível no volume de nossas exportações de café, quo foram (*ue <<Amencan Tobacco» se juntou com uma companhia inglesa,

«««aT1* asseverar a exatidão desses dados, mas cre*
jos que devem so aproximar um pouco'da realidade, embora
« ™«TP 

ca-,ltam.n»-ericnnos, não contados como tais, quando
&,p«% ¦?" 

aSS°dad0S a en,Prosas C0]» SUÍ* respectivas nu 
°

" 
,"0"!8 Países- (E' assim o caso da Light que deve er

mnir 
ta Pfccntaeera de capitais ianques). De qualquer

kSS 
°rf qUe -ca,ma a atença° é a dominação eada vez maisabsoluta do capital americano do Brasil, expulsando w".,*!*mas inflexivelmcnte seus concurrentes imperialistas.

SOBRE A SOUZA CRUZ

v, „í 
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íe3S 
B°rííeS' de Vitória- espirito aanro, esere-

iClâ Sou^vT™ 
° Um Cf0nl?ntari0 ^ Publicamos sobre a«Ua. Soiua Cruz», apresentando-a como um truste anglo-ame-

nome».6 
"!l° *Uma S0Cledade )«s°-brasileira, como parece pelo

Efetivamente, a Souza Cruz de «iuso-brasileira» só temíioje o nome. Há muitos anos, no começo do século, a Cia. ian-

de 6.984.755 sacos, contra 7.248.073 em igual período do ano
passado.

Tenta-se explicar esse declínio de quase 4% nas exporta-
ções da rubiácea (que éi presentemente, quase que a nossa
única fonte de divisas), pela tensão reinante nos meios impor-
tndóres; que estão interessados na desvalorização do cruzeiro,
e também pela retenção dos pequenos volumes negociáveis exis-
tentes no país, à espera de uma modificação ho preço teto fixado'
pelo governo norte-americano. ...

PREDOMÍNIO AMERICANO
Dados publicados por um vespertino carioca apresentam o

seguinte computo dos capitais estrangeiros no Brasil:

a «Imperial Tobacco» e fundaram um truste internacional, a
«British-American Tobacco», que rontrola hoje, no mundo intei-
ro, uma centena de sociedades ele industrialização do fumo.'Ogrupo Souza Cruz pertence a esse truste e fo! Inicialmente ad-
quirido pelos ingleses da «Imperial Tobacco». Hoje, a Souza
Cmz exerce verdadeiro monopólio da indústria do fumo no país,tendo incorporado a «Cia. de Cigarros Castelões».- Ao grupoSouza Cruz pertencem as seguintes empresas: Cia. de Cigar-
vos Souza Cruz, Cia. de Cigarros Castelões, Cia. Brasileira de
Fumo em Folha, Cia, Industrial de Papel Piraí e Cia. Litográ-
fica Ferreira Pinto. - •
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DEMISSÃO EM MASSA
Terezina, 8 — (Do corres-

pandèhtòj — O diretor regio-
nal dos Correios e Telégrafos
do Estado baixou uma porta-
irlã demitindo 92 diaiistas, ad-
«mitirlos pelo ex-diretor Lucl-
110 Avelino, em virtude dos
telégrafos não disporem de
rerbfls de orçamento para o
jE^arnpntò dos referidos ser-
/idores, os quais vêm ha vários
meses prestando serviço sem
remuneração. Os prejudica-
dos, que contavam receber os
alrazados. estão em lamenta-
ircl situação, e vão promover
uma ação: criminal contra o
sr. Lucilio Avelino.

0 PREÇO DO PERU» • ,
S. Paulo, 8 (Do correspon-

dento) — Os aitigQí mais pro-
curados por ocasião dos teste-
jos do Niitál estão subindo realizando um enteno sim-
assustadoramente de preço, Ibòlico dos deputados.

T devido á falta de tabelamen-
to e o descaso das autorida-
des. Assim, o tradicional pe-
rú está custando 70 cruzeiros
o quilo, saindo urna dessas
aves dc 10 quilos dc peso pe-
Ia bagatela do 700 cruzeiros.

U1MENTARAM O «JETON»

Manaus, 8 — (Do correspon-
lente) — Os jornais desta ca-
pilai resolveram retirar os

aíus representantes da Cima-
^a Estadual, nada publican«ío,

a. partir de hoje, sobre os tra-
balhos legislativos ali reali-
-.idos. Essa atitude foi toma-
da em virtude da aprovação
itela. Assembléia, unie os pio-'estos dá imprensa e do po-
vo, do projeto que aumenta o
*,|eton» dos deputados para ..
300 cruzeiros. O, estudantes
protestaram contra a aprova-
ção do aumento de «jeton»

0 DO MCPP
GREVISTAS

O Movimente Carioca pela
Paz divulgou o seguinte:

«O Movimento Carioca pela
?-¦" ,i-••''">.ít- a-s Conselhos,
aos partidários da Paz e ao
povo carioca cm face da re-

Adoio m
I_(I_ÍB9-?Ã^A

í ; V! .Cã. Vi M 17 íTK Rf_ _5l

Em assembléia sábado
áltimoj o Sindicato Na-
cional dos Trabalhadores
Taifeirõs, Culinários e Pa-
nVioadòres da Marinha
Mercante aprovou um voto
de apoio ao Congresso dos
Povos pela Paz ,a se rea-
üzar este mês em Viena.

A comunicação oficial será
feita em ofício da lireto-
ria do Sindicato ao Movi-
mento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz.

solução do Sindicato dos Têx-
teis, obrigado a recorrer à me-
didá extrema, ainda que cons-
titucional, da greve, para ob-

ter o justo aumento de 60%,
mínima indispensável para
minorar os salários de fome
existentes.

Este Movimento que, ao de-
clicar seus esforços pela Paz.
tem situado o problema dos
salários de fome, como causa
dos preparativos bélicos, das
exagerados "-"^"lentos mili-
tares e rias conseqüências, já,
do acordo militar em votação,
não poderia ficar ausente,
neste momento, deixando de
trazer o seu apoio aos valo-

¦ry„ (rf,i-.o«-.n/--Wnni máxirhé
cm face da comum e semnre
injustificável atitude do Go-
vôrm HToando nue sejam
assassinados trabalhadores
que reivindicam scus direi-
toi.

Por isso concita a todos os
Conselhos, aos Partidários da
Paz em especial e ao Povo Ca-
rioca — para que dêem seu
apoio moral e, praticamente,
inclusive com auxilio finan-
cfiiro, a fim' de que aqueles
trabalhadores prssarri enfren-
tar as dificuldades que atra-
vessam.

wGUERRA E FASCIS
AINDA merece comentário o discurso pronunciado sexta-feira, na Escola Superior

do Guerra, pelo general Cordeiro de Farias. Ele tem um mérito inegável: confessa cm
palavras claras as maquinações repulsivas a que se entregam os governantes vende-pá-
tria e todos os lacaios do imperialismo dc Wall Street no pais.

Esse porta-voz do grupo dos gencraisfascistas proclama, agora sem meias tintas,
quais «os objetivos permanentes do Estado» fcudal-burgiiês, ora dirigido pelo tirano Var-
gas: é conseguir, de qualquer maneira, a «ajuda» norte-americana, «sabendo transigir»,
contanto que fique «garantido o nosso futuro» (isto c, os privilégios da.s atuais classes
dominantes no Brasil). E', do mesmo modo, trocar vidas brasileiras por dólares ame-
ricanos, dc modo a alcançar «com nosso sacrifício e determinação, um tratamento fi-
naneciro das nações mais ricas, que nos niude a vencer o tremendo descquilibrio atual».

E' o que vem sendo feito. No terreno das «transigências» diante das imposi-
ções de ordem econômica dos imperialistas americanos, o general aponta como modelo
a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, órgão dc controle dos trustes ianques sobre
toda a nossa economia c sobre todos os setores da administração pública cm nossf. Pátria.

Mas não basta entregar aos
trustes, através da Comissão
Mista, os postos de comando
da economia nacional. Para
o general, isso não basta, «E'
preciso, porém, mais. E o ru-.
mo, ao nosso ver, está inti-
mamente vinculado à nossa

ma ou da tragédia que tão de
perto diz respeito à sua pró-
pria sobrevivência».

Frentes do mundo «cm que
de verdade se luta», nu beli-
cosa expressão do sr. Cordel-
ro cie Fnrin.s são a Coréia e o
Viet-Nam, a Birmânia e as Fi-

cçlonizador imperialista nor-
tc-americano, seus infames
executores ainda «não têm po-
dido dar um.i correspondeu-
cia dc ação». Dai as medi-
das práticas que adotam pa-
ra consegui-lo: a tentativa dn
ratificação do monstruoso

atitude na luta ideológica que ijpjnaS) „' Argélia c o Mar- Acordo de Assistência Militar,
divide o mundo». Essu vin- r( 0 jr5 c a tTnião Sul- o recurso ao terror fascista c
culação, como escolha, já esta afrjca'na, enfim, todos os pai- à «união sagrada» dos parti-
feita, segundo o general. Mas, gcg c„ que os povos cm nr.
«a essa nossa decisão, contu- mag rCRistem à agressão ar-
do, por circunstâncias com- Jnaja ,joa impcrinliatas ame-
plexas, não se tem podido dar rjcanos e scus parceiros. Pa-
uma correspondência de ação, ra to;ias (.^as frentes e.. quais-
como, parece, o momento exi- r mlt,.as qlle se abram de-
«ia». vem ser enviadas tronas bra-

Que seria essa «correspon- si|eiras em ap0j0 aos exércitos
dência de ação»? mercenários dos colonialistas

O envio de tropas brasilèi
ras para todos os teatros do
guerra abertos pelo bloco im-
perialistn cm qualquer parte
do mundo. «Nas diferentes

.frentes do mundo, em que de
verdade so luta, como um 2'
ato da guerra fria geral, por
meis distantes que sejam esses
teatros de operações, decide-
se lá, não a sorte das armas
entre os contèndores que di-
retamente se enfrentam, mas
conquistnm bases e posições,
materiais e psicológicas para
o choque geral... E os falto-
sos nessas contendas, portan-
to, são atores ausentes do dra-

— é, em resumo, o que pensa
o sr. Cordeiro de Faria;: ou
melhor, o que lbe mandam
pregar Vargas e os patrões de
Washington.

E' nm programa do qual,
o mínimo que sc pode dizer,
c que até hoje, nenhum «quis-
ling» tinha tido a suficiente
impudência dc enunciá-lo com povo preparam-se para come-

tios das classes dominantes.

Diante dc tal programa dc
traição nacional, tão cruamen-
te traçado pelo general Cor-
deirp de Farias, esse homem
ile pallia do3 militaristas do
Pentágono, a nenhum pátrio-
ta é lícito ignorar a catastró-
fica significação que teria a
ratificação do Acordo Militar,
poça principal dessa estraté-
gia da traição, da troca do
sangue ile nosso povo por dó-
lares, tão acintosamente pre-
gada no discurso da Escola
Superior tle Guerra. Não cru-
zenios os braços enquanto os
vendilhões do sangue do nosso

tamanho cinismo.
Mas é evidente que, rtian-

te da resistência do nosso po-
vo cm so deixar arrastar como
gado de corte ao matadouro
da chacina imperialista, em
sc deixar calcar pela bota do

ter o crir.c! Joguemos todas
as nossas forças para derro-
tar o Acordo dc guerra t co-
lonização, para salvar a vida
e dignidade nacional do nosso

povo!

•fo Reformas, farsas
O governo continua falando

cm reformas. Um escilba liga-
«Jo ao Catete c quo procura se
locupletar com a proteção pa-
laclana, escreve assim: — «TIA
multa expectativa nos meios
políticos, e o royo rlevc estar
também com sutis atençõesv
voltadas para o Catete». Menti-
ra do escrlba, qüe, decerto;
não tinha o que dizer e ficou
alinhando palavras.

àpêlò dos lideres sindicais Antônio Bacelar Couto e Olimpio Mello
— Eleições amanhã no Sindicato dos Empregados em Bancos —

tElegcndo os componentes
da Uhapa Unitária estarão
honrados as tradições âe :os-
io corporação» — declarou o
;r. Olímpio Fernandes Mello

A propósito das eicições no
Sindicato dos Empregado.; em
estabelecimentos bancários
du Rio dc Janeiro, marcadas
pura amanha, dia 10, ouvimos
-0 lider sindical Antônio Ba-
xilar Couto, que assim se ex-

pressou:
— Nesta oportunidade, que

mo oíerece IMPRENSA PO-
ÍULAK, apelo aos bancários
au sentido de comparecerem
om massa às urnas, as^egu-
cando o «quorum», e em mas-
sa votarem na Chupa «.Uni-
lâria». E-sia e a chapa, enca-
ijeçaua Jieio destacado líder
,ancário Francisco ^Trajano••-. oiiveiia é constituída de

rienientos quo, em todas nos-

ws lutas, se mostraram in-

úánslgsntès defensores de
1 lipssa unidade.

CARTA ílE OLÍMPIO MELO

_ Neste sentido — disse

mais Amorno Bacellar Couto
_ e através ainda de IM-
TRL.-SA POPULAR, levo ao

connedriicnto de todos os

bancários uma carta, que re-

cebí üo querido iidüi cie nob-

bu corporação, Olímpio Ior-

iiundes Mello:
«Diriiò-me a todos ^vocôs,

colegas bancários ctosPlstrg»
Federal; aos que em 1033 de-

ram o primeiro &».«»;
aleatório e conquistaram a Le

ãe G horas; aos que encontrei
nas ruas na greve dc 1934, pe-
lo Instituto e pela estabilida-
uc aos 2 anos de serviço; aos

que om 1035 tomaram parte
na memorável campanha por
aumento de salários e soube-
ram compreender que a Lei
dc Segurança que, na época,
se pretendia impor ao Povo
biasilciro, era um atentado a
liberdade, era a sutocação do
sindicato, e, por isso, nos le-
vantamos em 1/2 dia de gre-
ve de pre!a:to contra a Lei
Monstro; aos que em 1937,

pelo voto consciente expulsa-
tam a interventoria de nosso
ó.gão de classe e conquista-,
ram esmagadora vitória sô-
hie os fascistas que contavam
com a proteção dos banquei-
ros. do Ministér'0 do Trabalho
e da policia; aos que de ...
in:<R a 10-13, souberam per-
marecer cl" sentinela om no.1-
Ea trincheira, resistlnrW S
avassaladora onressão do Es-
f.idn Move; pns mie em 19-14
e WS contribuíram para a
conquista do clima democrA-
lico em nossa terra, atráyéi
de hipmbrávels movimentou
y^trf.t-inrtK; aos nue em 1946.
na campanha pela organiza
ção dos nuadros e por au-
rner-+o de salftriop escreveram
a pãrdna mais brilhante do
sindicalismo bancário, que
íoi a vitoriosa grsve de —
10Í6: & todos os que de 194fi
a 1950. nos negros dias d? in-
«-.erventoria, mantiveram-se
í'rmes dclensores da liberd.i-
de sindical; a todos os sindi
calistas qne têm o dever de
seguir a trilha de lutas conse-
auento» gu^ (jojftRiiíu»-» *

tradição c orgulho de nossa
'.orporaç&o; a todos os cole-
gas enfim, faço o meu apelo
mais sincero, no sentido de
que votem na CHAPA UNI-
TARIA encabeçada por FRAN-

ISCO TRAJANO DE OLIVLI-
^.A cujo .nrogramá consubs-
tancia, indiscutivelmente, as
^epirações da classe e cujos
integrantes são um penhor
de garantia dc lutas hones-
las, conseqüentes e destemi-
üas pela sua realização.

Elegendo os componentes
da CÍIAPA UNITÁRIA, estarão
honrando as tradições de nos-
'ia classe, pois dentre os can-
didatos somente eles estão em
condições de poder dirigir
nossas lutas pela manutenção
ilíis conquistas já alcançadas
2 obtenção das lídimas reivin-
áicàções une pleiteamos.

0y ' i fM.
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Olímpio Fernandes Mello

Blumenau (SC), 27 de no-
vembro de 1E52

Antes de regressar ao govór-
no, o aiitigo tirano estadono-
vista prometia; «O povo subi-
rá comigo as escadas do Cate-
tu». Dosdo a sua volta, o povo
tem visto o que significa subir
as escadas do Catete: aumento
Ininterrupto do custo dc vida,
Violências, perseguições, propa-
rai;ão de guerra. Ilá um tecelão
morto, clamando por vingança.
D: quo valem as palavras, nrs-
ta situacjlo? Mais do que min-
ea o povo quer, o povo exige
fatos.

Assim, que adianta mudar ho-
mens, substituir tlteres gulosos
dc mandonisinoii e vantagens?
Quo significa substituir Vital
por Dulcidlo, Ciro por Dan-
ton? Tiata-so evidentemente
<!o uma farsa, que o povo ao
recusa inom a deciflão a aconi-
panhar. Que Getulio nomeie e
demita os aeus bonecos de en-
goiiço, Inimigos jurados do po-
vo. Nfio ha entre as amplas
massas populares expectativa.
nònlium interesse. O povo quer
um prefeito que dô água à ci-
dade. Quer governantes que

_em em termos brasi lei roa c
n.lo em fórmulas feitas nos Es-
tados Unidos. -O povo quer
aumento dc salários e
não Palas «Ia policia hssassl-
na. ü povo quer pau e náo
guerra. Assim, as reformas do
tietúlio, que depois «io mandar
sua polícia metralhar os tece-
lões na porta da Fábrica Con-
fiança corre a falar aos traba-
lhadores de Silo Jo.lo dei Ucy,
não passam de f.-rsas, cnnsuli-
vas e miseráveis farsas, que o
povo repele.

$• O aumento
dos Jornalistas

ü Sindicato dos Jornalistas
distribuiu à Imprensa uma no-
ta do advertência contra bai-
xas manobras que estão sendo
utilizadas pelos inimigos da

corporação. Os Industriais da
imprensa não se conformam com
a marcha do projeto de ati-
monto do salários dos Jornalis-
tas e procuram agora torpedeá-
lo no Scnnilo da República.
Lançam mão de Iodos os re-
cursou.

UtilIzam-30, por exemplo, de
trapos humanos, tiras, alça-
guetes, infiltrados nos meios de
imprensa, que declaram em me-
morlals ser desnecessário o
aumento pleiteado. Nau smpre-
sas do nauseabundo Chntô de
Corbevillo, o expediente está
sendo largamente usado. Os
trabalhadores são procurados
por esses inimigos da imprensa
para quo assinem memoriais
nfii-mandn que possuem salários
Invejáveis. Presta-se a 6ss«!
ignóbil papel nas redações do
nauseabundo o renegado Brasil
Gerson, que não apenas assinou
em primeiro lugar o memorial
como procura convencer a ai-
glllis scnailorcs que os jornalis-
tas ganham demais.

Contunde o renegado, de cer-
to, os seus patrões com os com-
panheiròs explorados, Pois uu-
tomovels. apartamentos, hlates,
cavalos de corrida possuem os
donos de jornal. Ou os seus la-
calos mais próximos, (como o
colunista Murilo Marrúquliu,
quo vem de comprar uma nsl-
na em Pernambuco). O próprio
Espoleta Infeliz, que agora trai
tão descaradamente os so-.,s com-
panheiròs de profissão, não con-
segue mais do quo pequenas
gorgelas.

A nota enérgica do Sindica-
to de Jornalistas devo servir
de. alerta a todos os jornalis-
tas dignos. Os lacaios dos Cha-
tôs, Elmnnos, Marinhos, Dan-
tas & Cia. devem ser implaca-

volmente desmascarados. Devem
redobrar os esforços do todos
os trabalhadores da Imprensa
ató a conquista do aumento.

Cresce a
A Greve

Sábado "último, 
numerosa

comissão de bancários, enca-
cegada polo sr. Francisco
Tiajano de Oliveira, c em nu-
i.,e do Sindicato, levou aos
têxteis em greve sua inteira
3i.«iidariedade prometendo
ainda angariar funuos para a
manutenção do movimento.
Ior sua vez, o Sindicato man-
ttm bandeira a meio-paü, em
s.nal de protesto contra o as-
skisinlo do operário Alta.r
laula Rosa.
Ux'ERARIOS MUNICIPAIS

Da União dos Operários Mu-
nicipais pedem-nos publicar o
Seguinte:

«Comunicamos aos nossos
associados e aos servidores
municipais em gerai que, por
iniciativa desta Associação e
de conformidade com seus Es-
tattttos, encontra-se em nossa
hcde, à rua Afonso Cavalcan-
ti, 134, listas de soiidarieda-
de aos nossos companheiros
tcxtels em greve representa-
tios pelo seu glorioso Sindica-
to.

Pedimos, portanto, aos cole-

Arbitraria-
mente Preso
O Jornalista
3tí horas metido entre
malandros no De parta-
mento de Vigilância —
Frêso peio «crime» dc
ser redator da IM-
PRENSA POPULAR
Na madrugada de sábado pa-

ra domingo o jornalista José
Maria Rodrigues, nosso com-
panhejro ds redagão, foi assai-
tudo por um grupo de ««tiras»
e conduzido preso para o De-
partamehtò de Vigilância, de
onde só foi solto na tarde dc
ontem. Dirijia-sc o nosso com-
anheiro, para sua residência lc.
rando consigo uma máquina fo-
toerãfica, quando avistou duas
cajnicnct.es da policia, cujas
guarhlgfies promoviam prisões.
Resolveu, então, desviar-se da
estrada, mas foi chamado pe-
los «tirr.si- que ibe pediram
identidade. Mostoru e já ia se
retirar quando o policial per-
guntou onde trabalhava. Res-
pondèu, então, ser redator da
IMPRENSA POPULAR, sendo,
então agredido por vários «ti-
rasi- e jogado dentro de um dos
carros, em companhia de diver-

nas malandros. Resistiu o quanto
pôde, sendo-lhe, então roubada
a máquina fotográfica que tra-
zia.

ü fato, que fere a. libsrdade
de imprensa, foi comunicada ã
A.B.I., para as devidas provi-
dencias.
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Jlembros da chapa «União» (quando em nossa redação ma-«
infestavam a solidariedade dos metalúrgicos aos

têxteis em greve 'A

gas a sua contribuição, certos
uc que ela nfio faltará».
FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA

Um ferroviário da Leo.noldi-
na avisa por nosso intermédio
aos têxteis que já angariou
para o Fundo de Greve 147
cruzeiros numa lista a ser en-
Iregue logo esleja completa.
PARA O FUNDO DE GREVE

Uma comissão de delegados
si.ulicais da Companhia Car-
r.íi Urbanos de Jardim Botàni-
co, e,:teve ontem em nossa
redação, a fim de comunicar
que angariou a importância
cio f)36 cruzeiros, entregue ou-

tem mesmo ao Fundo de Gre«
vè dos têxteis. Adiantaram
os delegados sindicais que es-
tiveram no Sindicato em gie«
ve, onde lhe hipotecaram in-
leira solidariedade.
UM COMERCIÁRIO

O comerciário A. J. Lima
atendendo a campanha ds
solidariedade aos têxteis ora
mi greve por aumento de sa-
lários, fez entrega ontem em
r.óssá redação de importância
destinada ao fundo de grev_,
Na ocasião, o comerciário Ô9-
rgiu apelo a scus eompanhei-
ros no sentido de também fa-
zerem o mesmo.

Aparece a Gestapo nas
A

Doentes de primeira e de segunda classe — Se falhar o pagamento, pode estar morrendo
que será expulso do sanatório — Entre a se gunda classe, quem fôr fraco fica tuberculoso,

quem fôr tuberculoso morre
Quem lê a propaganda sobre

a «Suiça brasileira», clima de
seda ou beleza, dos pinheiros,
bem pouco sabe do sofrimento
o miséria que a industria oí-ga-
nizada da tuberculose esconde
em Campos do Jordão.

E' verdade que, nos hotéis
de luxo, que nada ficam a de-
ver a Qüitandirtha, milionários,
escravagistas de quatrocentos
anos e turistas ianques se di-
vertem e fotografam paisagens.
Náo se pode negar que os pa-
lacotes de Capivari são belos
e os comcrcimtes são prósperos.
Í.Ir.- o verdadeiro Campos do
Jordão começa na sujeira dos
sana'_"los para terminar na
lama da rua do Sapo, onde mo-
ram as lavadeiras que, sem
qualquer proteção preventiva,
lavam as roupas contaminadas
dos internados, por trinta cru-
zeiros ao mes.
«TUBERCULOSE E LUXO»

Um dos melhores sanai-ji-ios
de Campos do Jordão é o «São
Cristóvão». Certa vez houve ali

uma cena revo'tante, que se cessos, descobre que está do-

Doadores
De Sangue

Solicitamos aos nossos
leitores a amigos que sejam
doadores de «angu» se ofe-
recém para a realização de
transfusões em pessoa 

' 
en-

fêrma. Os doadores devem
telefonar para 27-1)747, on-
do »eceberão a orientação
necessária. Encarecemos a
urgência da apresentação de

\ todos os que estejam em
condições de prestar este au-
xilio, aos quais antecipaud-
mente agradecemos.

destacou das outras pela bru-
talidade: um dos doentes, em
estado grave, pediu ao presi-
dente do sanatório que espe-
rasse alguns dias pulo paga-
mento da mensalidade, pois sua
familia estava para mandar o
o >.ciro.v O presidente respon-
deu-lhe, com ar de chacota:

Ora, rapaz, tuberculose 6
luxo. Tem quem pode. Por
que não faz como eu? Cumo
bem, durmo bem e, por isso,
tenho os pulmões sadios.

Mas não posso comer bem,
ganhando...

E' um problema seu. Es-
tou muito ocupado.

O doente era operário de
uma fabrica de produtos qui-
micos de Sorocaba, que é uma
das maiores fornecedoras de
doentes aos sanatórios. Logo
depois, o coitado íoi obrigado a
voltar para casa.
ARBITRARIEDADES

No mesmo sanatório, o ad-
ministrador, quando chegava
bêbedo, o que fazia constante-
mente, gritava com os doentes,
tendo expulso diversos, nos
seus excessos alcoólicos-.

Na parte du noite, os enfer-
meiros costumam desligar as
campainhas dos dormitórios de
segunda-c!-'-se, para não serem
incomodados. Havia um desses
enfermeiros quo era encarre-
gado de espionar os doentes
para verificar quem falava mal
do sanatório. Era conhecido
por «Amigo da Onça».
DOENTES DE 2." CLASSE

Nos sanatórios de Campos do
Jordão bi doentes deprinicira e
de segunda classe, conoorrne o
preço quo pagam. Nunca se
ouviu dizer quo um doente de
primeira classe fosse expulso.
Entretanto, na época do carna-
vai, quando muita gente do Rio
p de São Paulo, devida e> ex-

ente e vai para Campos do
Jordão, faltam leitos no sana-
torios. Em face disso, as arbi-
tràriedades contra os doentes
de segunda classe aumentam!
E' preciso que o doente de se-
gunda classe seja dosado de
excessiva paciência, porque a
menor ,fa;Ua acarretará, a sua
saida, a fim de que o seu lugar
seja ocupado por um doente de
primeira classe, que pagará
mais. O compositor Jorge Farali
fei expulso de lá porque recla-
mou a comida. Morreu em
Abenessia, pouco depois.

Ao mesmo tempo que isso
acontece, os empregados dos
sanatórios são explorados ire-
mendamente. No Sanatório «S.
Cristóvão um jardineiro japo-
berculoso. Em vez de cuidarem
dele, despediram-no. Foi mor-
rer longe. Os serventes encar-
regados da limpesa do sanatório
não tem qualquer proteção.
Não usam mascara ou luvas.
o quando fienm doentes são su-
mariamente demitidos.

Não há interesse para que
a comida dos doentes seja boa,
porque, quando o doente não
suporta, é obrigado a comprar
da cozinha particular que ven-
de a preços exorbitantes. • E
quem não tiver dinheiro que se
dane!
AT_ QUANDO?

Certos sanatórios são sujos
« cheios, de moscas. Há, tam-
bem, hotéis que nâo aceitu.ni
doentes. Outros, exigem cartel-
ra do saúde. Mesmo assim, a
promiscuidade é tremenda nas
três vilas da região. Os bares
r restaurantes servem indiscri-
minadamente a sãos e doentes.

Enquanto isso acontece, o
governo recoiuéndã', através de
seus órgãos àuxiliares: «Viva ao
ar livre. Coma bem. Use ali-
menfacão. sadia,. Evito o cs-

ccc:o de trabalho. Conserve-se
sempre bem-humorado e ale-
gre...» E nossas recomenda-
ções sarcásticas, zombeteiras,
a um povo quo mora cm chi-
qneiros, que vive faminto e
trabalha com métodos os mais

ai<
Em reunião secreta, quairo meses oníes da ín-
surreição nacional-libertadora de 35, Gtíiülio
lia uma amosira cio plano Cohen. enviada pela
polícia de Hitler — Em aparío, o Sr» Eerginakk;
Cavalcanti, afirma que é um defensor iniransâ;'

 genío da Pas ———r—-
Durante todo o expediente de ontem ia*

MS&iÁÚÒ' lou o vende-pátria Assis ChateaubriancI que,
depois de referir-se à autonomia do Distrito
Federal, passou a fazer confissões sobre oa

acontecimentos de 193.'), no mesmo tom das. desmoralizadas elo-
ciibrações do general fascista Gois Monteiro, a quem se referiu
como o «melhor intérprete dos acontecimentos políticos e mili*
tares cio pais depois cie 1930». Disse que, 4 meses antes, da UV
surrèiçiio nacional-libcrtàdõra, Getulio .chamou-o áo palácio a
pediu-lhe que reunisse as mais «destacadas personalidades» para
uma conferência com o chefe do governo.

Dias depois reuniam-se iiu-T
ma casa particular 20 dessas
destacadas personalidades e
mais Getulio, para um almo-
ço íntimo. An',es dos «comes
e bebes» Getulio teu extensos
relatórios vindos «da Suíça»
— seriam certamente da Ges-
tapo de Hitler —- através .da

bre a preparação da revoluçSA
comunista no Brasil, e pediu
a todos formassem uma íreiiJ
to contra a «ameaça comu<
nista».

Com o maior cinismo Cha«
tô contou tais coisas e nín«j
quem desmascarou que esta

polícia de Felln.o Mt.l.er, -MÍg^í 
of taVreSos^

 — | documentos vindos da Suiça
! através da Gestapo são nada
j menos que o famigerado a

apócrifo Plano Cohen, inven-,

Nas Eleições Libanesas

punha, fjrain numerosíssimas
as abstenções na consulta
eleitoral das municipalidades.
O número de votantes atin-
giu em muitos casos apenas
dez a quinze por cento da po-
pulação, raramente chegando
a quarenta por cento e em
parte alguma ultrapassou cin-
quenta por cento.

De acordo com os primeiros
comentários do jornal «Ori-
enb-, este último turno do es-
crutínio pode ser resumido
desta forma: nos mon les do
Líbano a coligação do Des-
tour, do Bloco Nacional e das
Falanges triunfou sobre a
Partido Popular Sírio e o Par-
tido Progressista Socialista de
Kamal Djomblatt; no Chouf o
chefe druso Emir Megid Ars-
lan tirou a sua «revancho de
Kamal Djomblatt, conquistai! •
do 16 das 26 cadeiras.

Os feudais .acentua -;.Ori-
ent», recuaram um pouco em
toda parte, em Hermcl Ha-
made foram derotados (essa
derrota começaram em 15 de
abril de 1951); no Sul, Ahmed
Ellassad, seriamente abala-
do há ano e meio. perdeu
completamente o ponto de
apoio. No Norte houve pou-
ca alteração; em Beirute é

primitivos, resume-se a campa-. difícil falar das tendências

BEIRUTE, 8 (AFP) — A ças e da abstenção do corpo
despeito do encarniçada cam- eleitora

Finalmente, no transcurso
de conflitos ocorridos nos su-
búrbios desta capital o em di-
w>rsos lugares das províncias,
houve dois mortos e cinquen-
ta ieridoi.

Faleceu em
raga um
mtgo IO

Notícias do traga nwun-
ciam que acaba de falecei
em Brno, o conâigrafo tehe-
co Ivo Vânia Psota, de fama
mundial e que esteve no Bra-
sil há anos.

Ivo Vânia Psota compôs a
coreografia do bailado «Yara»
encenado no Rio, São Paulo e
nos Estados Unidos, obtendo

com seu trabalho uma verda-
deira consagração. As cleco-
rações e figurinos de «Tara»
são de autoria de Cândido
Portihari e se acham, agora
em Praga, pois Psota prepa-
rava uma representação de
«Yara» naquela capital e em

nha contra a tuberculose. em face da dispersão de fôi-iBrno.

âOÍS franceses forani
degolados em Casa-

blanca, onde, segundo a
expressão dos comunica-
dos oficiais, verificaram-
se «desordens».

As «desordens» prós-
seguem na África, na
Ásia, em Kenya e na Ma-
laia.

Aqui na América, se
Deus quiser, ainda tere-.
mos «desordens» em

penca.

E'M 
Oran, na, Argélia, a

j «desordem» da noite

de domingo foi parti-
cularmente caprichada.
Mataram a pau o comis-

sário de polícia que ten-

tou impedir uma mani-

festação popular.

Assim morreu Anito
Antunes Belmonte, com
23 anos, numa bela ma-
rihã de domingo.

Os assasvnos infor-
mam que será aberto ri-

goroso inquérito. ¦.

FIM de projetar f\ Sr. Guilherme da Sil-

discurso do general U veira anda macambú-
' Cordeiro de Panas, ai- zio. Em plena greve dos

guns jornais, principal- trabalhadores de suas fá-

tado pelo fascista Gois Mon-
teiro e pela Gestapo para ser-,
vir do pretexto á implantação
de uma ditadura fascista en,
nossa Pátria, i

POVO INDIFERENTE
Continuando suas confiss«5eâ|

disse ter estado presente na
dia cb levante do 3.' B.I; na
Praia Vermelha e concluiu:
«Ò povo ¦'# istiu indiferente à,
luta dos legalistas. Não sâ
ouviu um viva, e eu dei viva*
ri legalidade mas ninguém)
respondeu». *
CDHGBESSO: PÊLÀ: PM ,':

O nauseabundo prossegui^
1 seu discurso nesse tom, abor-,

-ícld em certi momento o
Congresso dos Povos pela Paa,
o que deu oportunidade aí
sr Kerginaldo Cavalcanti d*-
dizer em aparte: «Eu não so*
comunista, nem tenho ami-
"os comunistas, mas sou nela
Paz defendo a Paz contra *
Ignomínia da guerra e dou
meu aplauso a toda iniciativa
cuja finalidade seja a preser^
vaeãa da Pa».
AUTONOMIA «.

Na ordem do dia foram}
aprovados diversos projetoa
om regime de urgência" e ou*
tros. Não se verificou, porem
o 4.' dia úe discussão do prffM
jeto dc Autonomia do Distri.-t
to Federal por falta de «quoj
rum» constitucional. EstavaíB)
na casa somente 41 senadores
p, por mais incursões que os
defensores da autonomia fl<
zes«"érri neles corredores, nâ<
conseguiram mais Um sena*

( der para completar o «que
rum.»

mente um dos vesperti-
nos do Catete, andam- co-
lhenclo opiniões sobre
aquele discurso. Inteire-
laram Gois, Canvobetl,
Juarez Tavora e outros.

Só faltou pedir a opi-
nião do embaixador Her-
shel Johnson.

?

bricas o Bangu leva uma
espetacular- surra do Fia-
mengo.

Telegrama
A Váreas

A Associação Montssü us*
Ajuda e Solidariedade dirigiu!
o seguinte telegrama ao prestt
dente da República:

«Dirijo-me a V. Excia. e„
non-.c da Associação Montes*

I de Ajuda o Solidar/idade a finj

| do expressar justa indigxiaçW
, pejo brutal assassinato do tece-

lào Altair Paula Rosa, par»
I cujos responsáveis pedimos pu

nição — (a) J. Soares Filho,

I presidente»i ,

PROPÓSITO do dis-

curso do general
Cordeiro de Farias, o sr.

Carlos Lacerda volta a,

denunciar à polícia poli-
tica vários democratas,
e alguns que nem demo-

cratas são. Os fichários
da Ordem Política e So-

ÂN1TO 
Antunes Bel-

monte, de 23 anos,
Na Itália, há a lamen- jogava níqueis com um

tar a apreensão de armas amjg0 na rua Itaó, em ciai — diz êlo — são ve-

e dinamite na região de Barigu, quando chegou a lhos, não têm a necessá-

Nápoles e Milão. [Ládio Patrulha.

Diz o governo que hou- O jovem tentou fugir e
não precisamos dizer o

que aconteceu: — foi

proslrado a tiros ali mes-
mo.

lâ§SlÊI6

ve varias prisões e a «or-
dem» foi restabelecida.
Até quando, o sr. De
Gasperi não sabe.

ria atualização».,
Com a anunciada saída

do general Ciro do Re-
zénde, o Zé Toalha pode-
rá ocupar com brilho o
lugar do Picorelli.,

Odiretor de Serviço de TrsflW
sito baixou edital estabelecer*
do um só curso de direção r_«
seguintes vias:

Rua 2 de Dezembro — d«
Bento Lisboa para a Praia ds
Flamengo; rua M*cris>io do A*»
sli — cU Praia ds FUmenre
p&ni a rua *> C*tetei rv* Ai-
mirante Taniandarí — d* r_
do Catete $>era a Prnii dn FU»
mengo; e r»«. Alvexo Ch»-v«i —>
rua Soar«s Cabisi £_A i___*
ro ltiMv'»«'*-
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APENHA
POR UM MILAGRE!

ENTRE Olaria e Brás de Fina fica situado o subúrbio da".nlia, 
que se tornou famoso e conhecido no pais Inteiro pela

íevoç&o à, santa que lhe deu o nome. Todos os anos, no mês de
Igosto, pessoas vindas de todos os pontos da cidade e até dos
(stados, vêm pagar suas promessas e a Penha se transforma
8o subúrbio pacato que é, num ambiente do festas, para onde as
(.atas da população carioca se voltam durante SI dias,

Nestes últimos tempos a Penha cresceu e, apesar de ficar a
80 minutos do centro, sua situação é a mesma de anos atrás,
com relação a higiene, educação e pavimentação das novas ruas
guo surgiram. A Penha, como todos os subúrbios da Leopoldina,
oferece um espetáculo triste, ««recendo de providencias imedla-
tas para quo seja posto um paradeiro à situação de compL-to
«bandono em que vive a sua poulaçao.
DEMAGOGIA

Há vários anos a Prefeitura
ensaiou um plano visando me-
tiorar a situação do subúrbio
» dêsso plano apenas foram
construídos balanços e gangôr-
ras num local próximo á Esta-
ção. O «parque», se assim po-
ide ser chamado, afugentou as
jcrlanças por ficai- localizado

um conto de vigário a prometi-
da recreação a infância tanto
exaltada pela Prefeitura.
RUAS ESBURACADAS

As ruas principais que cortam
o subúrbio sã. a Uranos e Do-
na Izabel, paralelas á via fór-
rea. São as mesmas pavimenta-
das com paralelclipipedos e as
únicas que oferecem maior se-

Em Defesa
Dos Traba-

tadore
Â atuação do vereador de

Prestes em Uberlândia

UBERLÂNDIA (Do cor.
respondente) — A combativa
atuação do vereador de Pres-
es, na Câmara Municipal des-
ta cidade, tem ajudado mui-
to aos trabalhadores a ob-
terem algumas conquistas
em suas lutas reivindicató-
rias. Assim é que foram
aprovados os projetos do
vereador Roberto Margona-
ri que concedem tini abono
de Natal do (100 cruzeiros
aos servidores municipais,
aumento de salários dos dia-
ristas de 800 para 1.000
cruzeiros e dos aposentados
de 400 para 800 cruzeiros.
Foi também aprovado um
projeto de lei do vereador
Margonári, concedendo 10
mil cruzeiros de ajuda à
delegação do Uberlândia que
participará do 7* Congresso
Sindical de Minas Gerais, a
se realizar em São João dei
Sei..

hum matagal, não passando, do 
j gm-ança aos veículos. Convém
ressaltar aqui quo são as úni-
cas ruas pavimentadas, pois as
transversais até hoje, apesar de
figurarem nos orçamentos
anuais da Prefeitura, continuam
esburacadas e intransitáveis
nos dias de chuva. A rua Je-
quiriçá, por exemplo, situada
junto a Estação, transforma-so
em verdadeiro charco durante o
inverno. Moradores que falaram
à. nossa reportagem declara
ram que no in'cio deste ano o
sr. João Carlos Vital lá, esteve,
viu as condições da rua, tomou
notas, mostrou-se horrorizado
com a situação, porém, as pro
viclências se faziam necessárias
não foram tomadas.

ISTO, PORQUE DA PREFEITURA OS SEUS HABITANTES JÁ SE
DESENGANARAM — O "MARIA FUMAÇA" É AINDA O TRANS-
PORTE DA GENTE POBRE — RUAS TRANSFORMADAS EM
VERDADEIRAS SAPUCAIAS — LIMPEZA E OBRAS... SÓ NOS
PLANOS — A REALIDADE É AQUILO QUE OS OLHOS EN>
XERGAM: MISÉRIA, LAMA, LIXO, ABANDONO COMPLETO!

na cidade, juntando-se às despe- amontoados na locomotiva.
sas do livros, fardamento, etc, PROMESSAS...
também a de condução. Nos dias de festa - que a po-

EDUCAÇÃO
TRANSPORTE

Quanto ao problema da edu-
cação possue a Penha apenas
um ginásio particular e uma es-
cola primária pública e nenhum
jardim do infância. Para os
jovens do grande subúrbio a
educação se torna dificil o bas-
tante dispendiosa, pois apenas
um pequeno número pede sor
matriculado cm ambas as es-
colas. A grande maioria de ra-
pazes, moças o crianças têm que
estudar noutros subúrbios ou

A Penha conta com varias 11-
nhas de ônibus, bonde o lota-
ções que fazom o percurso pra-
ça da Independência-Braz de
Pina. Porém, grande parte da
população, senão a maior, utili-
za-se da «Maria Fumaça., por
estar mais ao alcance de suas
posses. E, embora apareçam no-
vos meios de condução, jamais
se viu os trens da Leopoldina do
outra forma senão abarrotados,
eom passageiros nos engates e

pulação carioca conhece a ver-
daclelra miséria da Penha. E as
pessoas que sobem os 365 de-
graus para alcançar o cimo do
morro onde fica localizada a
igreja da santa milagrosa, pa-
gando suas promessas, não com.
preendem porque podo um su-
búrblo ser tão infeliz, tão des-
prezado. E talvez pensem que
só mesmo um milagre, o próprio
povo, poderá transformar essas
promessas da Prefeitura em
realidade.

NÃO FICARÃO
IMPUNES

Do leitor Antônio Paul'
Lucena Dias, recebemos um'
carta na qual protesta con
veemência contra o bárbaro

assassinato do operário tece-
lão Alair Rosa, abatido co-
vardemente pelas balas da
policia de Getulio Vargas.
Anexo ã carta, Antônio Pau-
Io nos remete também um
poema sobre Alair Rosa, do

qual transcrevemos abaixo o
seguinte quarteto:

«Um dia assassinos e bandidos
O toque de clarim irão ouvir
E a Justiça do Tribunal Po-

[pular
Os seus crimes irá punir.»

FUTEBOL
Do leitor Eber Salim Pinto

recebemos uma carta sObrc
esportes, na qual diz que não
deve ser confundido esporte
com corrida de cavalo ou fu-
tebol profissional. O leitor

argumenta que o futebol -
um esporte popular e para
Isso cita as «peladas» dos jo-
vens pos subúrbios mais dis-
tantes. Rassalta, por êsse
motivo, a importância de nm
torneio entre essas equipes e
o apoio da imprensa nesse
sentido, para que haja sua
divulgação em todo o Distrito
Federal.

Prosseguindo di? Eber Sa-
lim que o esporte am_dor de-
ve merecer toda atenção dos

Jornais populares, pois gastar
espaço com o profissionalismo
é «fazer qôro çom os escribas
de Chátô». Finali&sndo, acres-
centa que um selecionado sur-
gido de um torneio de ama-
dares constituirá uma equipe

rdadeirarnente popular.

RECLAMAÇÃO
Do trabalhador M. Martin-;

rer' '.ente em S. Gonçalo, reco
bemos uma carta reclamandi
que a passagem, em ônibus
daquele município até a ea
pitai fluminense, é cobrada,
oficialmente, à razão de Cri
1,50. Porem, as companhias
por conta própria mandara ir.
fabricar carimbos onde Im-
primem sobre os «tlekets. cor-
respondentes às passagens s
importância de Cr$ 1,70. Di.
ainda nosso leitor que a pas-
sagem passou a ser cobrada
por Cr$ 1,50, recentemente,
com a elevação das tarifas,
razão pela qual acha não ser
justificável um outro aumen-
to sem que do mesmo tomasse
conhecimento o Departamen-
to de Concessões da Prefeita-
ra.

DR. A. CAMPOS
4-I-tUK-UO DENTISTA)

IJ-iitaflar». snat.raleas, por procesio -ort.-__ien.ii_.. E_tr_-
ções difíceis e op.rnçô.. da bo.. - BBIIIOE- FIXOS B H.VKIS
(Itonchi com material garantido por pr.coi ra.o_v.is, Consultórios:
Una do Carmo o. ti • 9,' and)» • gala Ml. àa Sai., Sas. e sábados
e Hun O. Manuel,». (Sobrado) àa 2as. . das. • 6a.-i.iras. —
TELEFONE: 13-187».

Â os na Prefeituraür

Taxa extorsiva

OS QUE NÃO QUEREM TRABALHO, MAS ALTAS REMUNERAÇÕES - ENQUANTO SE NEGA AUMENTOS PA-
RA OS BARNABÉS E FUZILA TRABALHADORES EM LUTA POR UM SALÁRIO MENOS MISERÁVEL, VARGAS
MAJORA OS ALTOS SALÁRIOS DOS SEUS AUXILIARES MAIS DIRETOS — UM ACHINCALHE AO POVO —

do monstruoso projeto mil, es- aquele que se gasta para alcan- to com o polpudo prêmio d. 25
tão brigando como gato e rato fiá-lo. E, nisto, devem estar de mil pacotes!
por causa do «empregos» na acordo os vereadores do proje- _v DIFERENÇA
Prefeitura. Esses, sim, são em " 

""" """"

SAPUCAIA

Outro problema que assober-
ba a população da Penha é o
da coleta do lixo. Constatou
nossa reportagem a existência
de montes de lixo nas ruas. Os
moradores do subúrbio se quei-
xam da ausência dos caminhões
coletores que nunca aparecem e
apesar de queimarem o lixo nos
quintais, as ruas ficam trans-
formada- cm verdadeiras sapu-
caiais.

As criticas feitas ao Serviço
de Limpeza Urbana da Prefei-
tura foram as mais justas, pois
não se justifica que êsse serviço
não atinja a um subúrbio tão
próximo ao centro, quando o
próprio governo municipal dl-
vulga pela imprensa dezenas
de caminhões coletores foram
adquiridos para manter limpa a
cidade.

-Éâ ___J__P " ^ft^;'
___________________ v

¦__H________9raf*</,'

* .Ul -T
__ i<: ^Ü_

O vereador Álvaro Dias
uns 10 são candidatos

e mais
perma-

nciiles às secretarias
|

Diz-se, por ai, que o trabalho
dignifica o homem. Mas não
vamos falar em trabalho: vá-
mos falar em emprego. Traba-
lho faz o «barnabé» para ga-
nhar menos de 2.000 cruzeiros
c passar fome com a família;
trabalho faz o operário textil,

que sua o ano Inteiro, dá lucros
extraordinários ao patrão, e, no
final, quando reclama qualquer
aumento é liroteado pela poli-
cia. Emprego é aquele em que
apenas se o remunerado, ou me-
liior, premiado, pelo fato de
ser alnigo do Presidente, ou,
apenas, scrviçal das classes do-
mínantes, interessado em dc-
fender seus privilégios.
EMPREGOS NA
PREFEITURA

Assim, emprego é, por exenv
pio, ser Ministro de Estado no
Brasil. O salário é de 25 mil
cruzeiros o, quanto menos se
fizer em matéria de trabalho,
mais tempo se pode durar com
:t pasta nas mãos. Emprego é
ser chefe dé gabinete do Presi-
dueto da República, chefe d-
polícia ou diretor do DASP,
paru ganhar 15 mil cinzeiros
mensais, fora as çomelanças das
verbas secretas, tias despesas
não especificadas, dus negocia-
tas com nomeações do amigos e

parentes. -Ainda agora os vita-
lctas da «Gaiola de Ouro», que
tanto lutaram pela aprovação

pregos: Paes Leme, por exem-
pio, está querendo ser advoga-
do da municipalidade. Isso, de-
pois de uma briga séria com o
vereador Rubens Cardoso^ quo
também pleiteava o «emprego»,
que vale, nada mais nada me-'nos de .'15 mil cruzeiros men-

¦*ais! .Finalmente, chegaram a
Um acordo: Paes Leme seria
mesmo o advogado e Rubens
Cardoso seria delegado fiscal,
outro «emprego» no mesmo ní-
vel, cuja vaga foi deixada por
aposentadoria do coronel Hilde-
brando Moreira.
UM «SACO DE GATOS»

Há quem' diga que o «traba-
lho» uo «emprego* é somente

_______ mi. -i-.il i n

Tcda a praia, aié o Arpoador, esiá sendo trans íormada num extenso lençol de lama — Os
banhistas ficaram impedidos de tomar banho de mar em virtude da íedenima insuporiável^j^J

leixo tio governo municipal ¦ ""

no que diz respeito ao asseio
das praias, pode ser citado o
quo atualmente ocorre
praia do Leblon.

Ha poucos dias tivemos
oportunidade! do informar aos
leitores a deficiência do ser-
viço de salvamento de ba-
nhistas na praia tle Copacu-
bana, não se preocupando a
Prefeitura com a segurança
das pessoas que. ali passam
os fins de semana. Outro pro-
blema, também importan!-!,
e que carece dc imediata so-
lução, é o da limpesa das
praias, a fim de. evitar peri-
gosos surtos de lifo ou ainda

que os banhistas venham con-
trair moléstias inteclo-conta-

giosas. Como exemplo do

completo o injustificável dos-

ua

LENÇOL DE DETRITOS
Kcstes últimos domingos

os moradores do Leblon não
tôm podido tomar banho de
mar, om vista do extenso lon-
çol de detritos que cobre toda
a extensão da praia, até o
Arpoador. Ainda domingo ul-
limo milhares de pessoas per-
rnaneceram mi areia obsor-
vando o triste espetáculo o,
devido ao mau cheiro quo em-

postava todo o ambiento, re-

sulveram retornar às suas re-*
sidenciás, impossibilitados
que estavam de entrar naguu,
..ESCULPAS QUE
NÃO CONVENCEM

Ipiics Leme «mer uma sinecura
tle-.35 mil cruzeiros mensais |

aquele que se gasta para alcan-
çil-lo. E, nisto, devem estar de
acordo os vereadores do proje-
to mil, Empenham-se, na ver-
dado, com unhas e dentes, para
conseguirem, hoje, alguma va-
guinha na Prefeitura. Chega-
ram a esboçar uma ligeira in-
dignação contra o sr. João Car
los Vital que esse abandonou
ou foi chutado da direção d<)
Prefeitura. E agacham-se como
verdadeiros vermes ante o novo
prefeito Dulcidio Cardoso, para
conseguirem uma vaguinha de
S-cretario'. Ainda sábado últi-
mo os corredores da Prafeitu-
ra estavam cheios dessa gente:
índio do Brasil, Cotrim Neto,
Teleinaco Maia, Couto de Sou-
to, eram alguns dos (pie só fal-
tavam lamber as botas do sr.
Dulcidio do Espirito Santo Car-
doso. Eis ns 'Siripregos que eles
pleiteiam: Telemaco Maia quer
sor Secretario do Interior; João
Luiz de Carvalho quer sui. Se-
cretario da Agricultura; Couto
de Souza, Superintendente dos
Transportes; Álvaro' Dias, Se-
cretario de Saúde, no que esU
cm seria luta com o seu cole-
ga João Machado, que tem as
mesmas pnetenções. O prêmio,
para cada um desses «sacrifica
dos», é nada mais nada menos
do que 25 mil cruzeiros men-
sais! Fora, cairo, as comelan
ças! Mas o sr. Dulcidio Cnrrto-
so, que conseguiu — em boa
liora para file — o «emprego»
do Prefeito, até asora não de-

cidiu nada. Isto 6, só d.fidiu

no que diz respeito ao seu pro

prio filho, pura o qual já arrau-

jou o «emprego» Ae chefe do
gabinete e Seiirc-lario do Prefei-

Na verdade nao i pequena,
assim, a diferença entre traba-
lho e emprego. Ha mais de um
ano, por exemplo, vêm os bar-
nabés lutando pela conquista
de um salário menos miserável.
Getulio fez força para não dai'.
Lafer, este outro bem empre-
gado, afirmou que nao há di-
nheiro. Afinal, prometem- um
abono, que se os interessados
não fizerem bastante força, 6
capaz, ainda, de lhes escapulir
das mãos. Entretanto, enquan-
to, Getulio nega o aumento dos
Barnabés e manda sua policia
atirar contra os têxteis, aumen-
ta o número de fiscais do con-
sumo, no país, emprego rendo-
so, que tem um prêmio mensal
de 40 mil cruzeiros; autoriza o
pagamento do 26.850 cruzeiri)3
mensais ao diretor dos escri-
torios do Senado; 30 mil cru-
zeiros aos ministros e ao pro-
curador do Tribunal de Conta..;
e assim por diante.

Mas é essa diferença, entre
o «emprego» dado como prêmio
do servilismo e bajulação e o
trabalho suado e mal remune-
rado, qtie faz com que a maio-
ria esmagadora do nosso povo
conttene, como vem condenan-
do, por palavras e atos, a poli-
tica de Vargas. E este apela
para a violência, como no caso
rios têxteis, justamente porque
não pode mais enganar nin-
guem, e sabá que sua estrela se
apaga, enquanto vai crescendo
a consciência daqueles que êle
vem oprimindo e explorando há
tanto tempo.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMÁ GOLDÉNBÈHG
DE SOUZA. HORÁRIO: ~- DAS 13 AS Í6H30M. - MA-

TlíiCULAS ABERTAS.
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Nova Alta de Preços
Resultado do aumento da gasolina _ Impostos
majorados em 39% — Todos os gêneros pode-
rão subir de pregos de uma hora para outra

Está o povo carioca na iminência de uma nova onda altlsta.
E' o que resultará dos novos aumentos de impostos e do ultimo
auniento de preço da gasolina. A previsão, aliás, é oficial, a foi
o sr. Benjamin Cabello, presidente da COFAP, o primeiro a
nmincia-la, naturalmente se antecipando na justificação do novas

s absurdas majorações.
Assim, a população deve resguardar-se contra mais golpes

\ sua economia. Com o aumento da gasolina, os transportes fi-

earão a preços mais altos. O Distrito Federal, cidade consumi-

dora, tudo importa do interior e Estados vizinhos. Essa impor-

tação é em grande parte fetia através de caminhões e de vei-

cules movidos a gasoiina.
Se esta passa a custar mais*

iaro, os fretes, conseqüente-
mente, serão também majora
dos, refletindo-se no custo dos

gêneros. Ao fim de tudo, o po-
vo será o maior prejudicado,
sabido que ó ser sempre sobre
as suas costas que recaem ns
conseqüências piores. O aumen-
to da gasolina também há de
se refletir nos meios de trans-

porte urbano. As empresas de
Ônibus e lotação já estudam oa

meios de elevar os preços dss

passagens.. E o governo, que
Spjisentíu 1° aumento da gaso-
Una,' dificilmente poderá ..
ftpo, Ú' pretêínçi. 68 ã°J| explora
«ores dó' trapspqrte cp)ettvo.

Nossa çepórtageip, ern vista
da gravidade da situação que
enfrentam ps moradores dq
l-cbl-ti, conseguiu apurar os
motivos que concorrem parii
essa irregularidade, os quais
expomos ap leitor. Nas prpxi-
midades do hotpl Leblon fi-
cam localizadas varias bocas
tle esgotos que lançam ao
mar, junto ã praia, uma quan-
tidijde enorme tle detritos. Os
moradores (Io bairro p ire-
qijentadorps da praia, exigi-
ram providencias por parle
da Prefeitura, e depois de al-
gum tempo foi construída no
local uma estação dc bom-
bcamenlo dos dejeetos que
deveriam ser lançados ao mar,
u grande distálieia. Acouie-
ce. porém, que apesar de JO
lerem sido . concluídos há
mais de um me:; os serviço;;
do instalação da bomba, esta
ajnda nãn entrou ein füncip-
r.amento. Ks.se falo faz eom
que permaneça a ampaçn cie
uma epidemia de tifò no;
i.ebj in, além de cpjocar em |
perigo a vida de centenas de | i.uiltinlicnni-...
criailCRS que, cHariamònlò,-! ejíplbi-aeilo páti
liriiH-ain na areia infecta da
praia.

I'iuju;ii)lo a popular..!) de
lodo diii bairro st- pnepiiifa
ameaçiu!.'!. a P.eleilir.n apre-
sonla suas justificativas, nue
não convencem a ninguém.
Prinieirp. aiega qqp a bomba
não entrou ainda em 1uih':i-
namenio porque não lem di;
nhpirq Tara pagar à 1-ií.ht,
RíljaíilB.iarn. íjíc, ns in''tala-
ções elétricas e ligação da
estqfião, A oulrn desculpa),
tam1"-. pi esfarrapada, ó de nue
a tuhuiaè&o construída, atra.

Ronda os trabalha

BEBCV orne
dores de Pernambuco

1.1-X'IFK (Especial para a 
j.imprensa Popular. I -- A. llíé-

didit que o governo acelera sua
política iio guerra, i'avoiecn>lo;
o.-; planos imppriálistqs ile colo- ,
nizaç&p do pais, verifica-te em
Pernambuco, com a atrofia i
crescendo do desenvolvimento <
econômico do [...tudo, um agra-
Vamontp sem procedente das
condições de miséria em que
vive. o povo pernambucano,
principalmente a classe oporá-
ria.
POLlTIfA Dl-

(.FACÃO F,
A polilica il<

terror »
traduz

-íiiga.r.uo ao çi
(|o demitir trftbqlhadores pelo
simples fato dp participarem

u-.mii.es de seu .sindicato.

(.ri-Kl.A.
FOME
guerra, reação ç

'ilida pelo gov?l r.a
iniadiatamóntfi no

se
au-

monto da pxpjprrisão do prole.
(.,,.;..,:,,. ].;,„ todo o Estado, -leu-
dc a.s mais Impovtin.tos con-
ceiitraçpes ou.niriaK ató os se-
lores do t|'iibftllip .ipeunditrips

ias i.

OS IMFOSTQ8

, i4$3 agravamento do custo
üa vic)a ha de ser ajnda maior
cam. os impostos elevados. Em
mensagem que conseguiu apro.

o ex-prefeito Vital, ao apagar
das luzes de sua desastrosa
admistração, jogou sobre o pe-
queno comércio pesadas taxas,
majorando as então vigorantes
em trinta por cento. Os impôs-
tos acrescidos recaem sobre to-
dos os gêneros e produtos
forçando uma alta que ha de
ser inevitável.

O povo irá ter, portanto, car-
ne mais cara, açúcar, manteiga,
leite, feijão, arroz, todos os ge-
neros 4e primeira necessidade
com. os sçus preços elevados. E
repetindo a previsão sombria
de Ciibello, ess?. on$fi não Up
dar4, Será pg.ra Vveve.

Erri tfis circunstâncias, e
quando o govêmo se mostra ca-
da vez mais inepto para dar
solução ao problema da cares-
tia, é certo que se diga que
apenas o povo tem os recursos
para fazer barrar esses abusos,

4gíãa í* í ÊÍrS§IÍ í"? Pistritp, &travé- âv> suas lutas,;

vós da qual os detritos ror.fi
jogados cm alto mal. nãi (.
Rufieífintemente extensa de
modo a evitar que as corren-
tes marinhtis trrt.an. os ex-
crern.htofj do volta.

Está claro que nenhum dos
dois motivo" convencem e p
nue há, de fato, é a má von-
tado-da Prefitura. irrpsnoviRP-
bilidade esta que p"do vir a
prejudicar milhares (ie famí-
lias cariocas.

mm
DOENÇAI. E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CUNSULTOIUO:

Rua 15 de Novembro, 131
NITERÓI

Telefone C&3.

pOIlt ra o.s
trabalhadores. Por tpilos ps
átéios o.s patrõÊfj, oom o apo.o j- a conivência do gpvprpu hi-1
,-i.st.; .11 eonti.i :¦:- oolr;oi.,t.is d : |
operariado, .sliuluadu du toil:

.s maneiras.
Os têxteis de Recife, poi j

o..emp!o. ppiltipiíitnraiii liá dois,
unos, depois d:. un)a luta oa-r
,'.ica, nm aumento de salcrioi
r'e S0'". Os magnatas da in
'Insirin f]a tecidos ivciüia.i-mp-r,.-'
opróni a pagar o piitnapto cçin
(•uistado. Aos tçço}ões poi liso
ne3sftrio inielnr novri luta, ro-!
r.on'nr|do á grsy. vitorlp^i oóv |
mplhor p?"'!Piiento do seu traba? j'lin. / o lado disso, os tccelõoi |
('o P.ec?fo são submetidos à I
"laiisula esercvagsr/a do. . ^'«iul-
df-tlc ds 1009^, à qual r. aüá».

iponvnof-,

tl.:..i
i..'_n foi lientilH-iado pólos pro*
prips trabalhadores da empresa
citada ntunii iissembléiu do Sin-
dicato dos Têxteis,

A situação do operário têx-
til de Recife se retrata bem
no fato de, em várias empresas,
no último meses, muitos tra-
balhadores terem caído do forno
om plena fábrica, na lio:'» do
trabalho,
I > *'.• 10.11 PI! i"-:(; d
13(11 MASSA

Paralelamente, o fleserniirõgo
jiairii come uma ameaça per-
manpnle sobre os trabalhadores
periiiimbticanos, piirticuliihneiii
t" .sóbre o.s tux.leis. Km Patilis-
ta, o.s [.undgre.i levam à pr;i-tica um mppstruoso plano do
demissão de triibalhaçlpres, ro-
rlu-.iailo a uma só ,"-.s diversas
turmas o impondo uma jorhíkhi
de Irabalho do 11 limas j-i-vitig.
Qorii isso, os L/Untfgren pre ten?
d in lançar :."> doséniprégo na-

!(i:i nu-iips ile 8 mil trabalhado-
Iras têxteis.
SACÁUJOS GONGELADOS

fui dos aspectos mais odiosos
da ofensiva patronal contra os

ul.j ,ti-õns enriquecem cada vea nuns
ii custa de seu trabalho e seu
suor. Um espetáculo dos mais
comuns em Recife, é o de tra-
balhadores vistos nas calçadas
das fábricas, mi hora do ahuo-
ço, comendo refresco com pão
doce, porque o salário que re-
i-obi.-m já não lhes permite nem
uo menos fazei' uma refeição.
sai-.uuo mínimo
no PAPKI,

Os eomv.-iái-ios não CQ1JSC.
güein perceber salários acima

| de tiãl) cruzeiros. Mesmo o sa-
lárip ininimo de fome decretado
por Vargas vem sendo sonega-
iio pela maioria dos patròey,

que se recusam a pagá-lo. Isso
acontece, por exemplo, nas lo-
jqs 4.400, onde grande número
do comerciárias .estão sendo de-
mltidas para não serem enqvtu-
dradiis nas novas bases de sala-
rio mínimo e substituídas por
outras, que sem estabilidade,
poderão ser mais facilmente
exploradas, ncebendo salários
mais irrisórios.

idêntica à situnçãi dos ^ tru-
balhadores cm geral é a situa-
ção ilu pequeno e médio funcio-
nali.smo, particularmente dos
soldados da polícia militar uos
(piais o governo nega aumento
o Abono do Natal.

A Assembléia Geral Extra
ordinária do Centro Acadè-
mico «Luiz de Gama Filho»
aprovou por unanimidade
um protesto enérgico contra
a extgrslvidade da cobran-
ça de uma taxa Be trezen-

tos cruzeiros para que se pi. •
sa prestar exames na Fa*
culdade de Ciências Juridi-
cas do Rio de Janeiro.

Ao mesmo tempo foi do
signada uma comissão do
três universitários a fim cie
representar junlo à diree.n
da Faculdade os protestos
com fundamentos reais .
concretos, baseados no pro
prio Regimento Interno da
Faculdade, contra o arbitra-
rio método de cômputo ge-
ral das notas.

Não farão provas
na C' ências Indicas

O diretor da Faculdade
de Ciências Médicas não re-
tirou o cheque da verba da
Escola na Secretaria de Fi-
nanças. Exige a diretoria,
entretanto, que os alunos
só entrem em provas, quites
com a tesouraria. O Dire-
tório Acadêmico está deter
minando aos estudantes que
compareçam às provas par-
ciais. Os alunos nada de-
vem à Faculdade. O de»"5-
dor é a Prefeitura,

A-S-mbléia na ENí-
Realiza-se uo próximo dia

12 a assembléia gera] para
eleições dos órgãos dirigen
tes da Cooperativa dos alu-'nos da Escola Nacional dc
Engenharia.

^*^^^l*-i-^*Í^_^ll^llÍf^felÍ'!

Encontro de
Ç,::fraiernização da
Juventude Polonesa
VARSOVIA — Realizou-se

recentemente na capital po-
lonesa o Encontro dos Jo-
vens Trabalhadores de Elite
da Polônia, celebrad. sob o
lema de trabalho pela pa_:-
200.000 jovens escolhidos
entre os melhores operários.
camponeses e estudantes do
país participaram dessse
grandioso encontro, na pre-
paração do qual tomaram
parte 3 milhões de jovens
poloneses. Uma poderosa
manifestação de solidário-
dade da juventude polonesa
com a juventude do enundt
inteiro que luta pela pa;
teve lugar em Varsovia na
presença de 50.000 jovens
e delegações de 2fi paises.
Durante o conclave, a dele-
gaçSo da Federação Mun
diul da Juventude Democra-
tica entregou a bandeira da
FMJD aos construtores de
Yaisóvia, cidade da paz.

I Magnetismo e os Seus Problema!

trabalhadores pernambucanos e
a politica de sistemático eonge-
lamento dos salários, que são
mantidos num nível fixo quan-
do mio r.duzidos peles mano-
bws geralmente utilizadas co-
mo a assiduidade integrai, as
multas e suspensões, etc, en-
quanto o cust-,. de vida aumenta
diàriq e nstronômicam-onte. As-
sim, aumentos sucessivos vota-
;!os para os trabalhadores d;>s
Doras têm sido negados polo

ppndieíinw.0 n paramento dqljjóvâriig. O contrato direto com
amnentq de salários que con- Uy companhias de navegação
ruisT£i'xnm. Essa.condição àbáur.jniio possibilitaria aos trabalha-
ita imr^.ta pelos nat.v.as anu*-» | iJorcs dessas companhias '*-"*
"a nn.1.. a conquista fio an- . aumento do salários, vem ssíi-
:--onfo. To,5o porque, . _ nm teco-
'rn, pp'o mot;vo irai.. jusi;fic,>
vel, chega ã fqbrlca çnm alrçi:-."
•rrnntos do atraso, sofre uma
i-oducão brutal em seu salário,
í-e ganha, por ei:emp!o, du_en-
to. e oitenta cruzeiros por se-
ms.no, receberá apenas opntn e
trinta cruzeiros pois sev?.o des-
cantados do seu salário além do
•-'.'a que não trabalhou sem ga-
n.I.nr por ter chet.id. atrasad'.,
o repouso sevnen*l remunerada
í mais o aumento.
OPERÁRIO,- Q"S CAEM
DB FOME EM PI """"O
TRABALHO
Acresce que há certas em-

presas, como a. T8AP, que des-
respeitam acintosamente os di

do igualmente nogado. A ti.im-
v.'ays pega-se a pagar aos
tranviários os saldos da lei 27
o a conceder a estes trabalha-
i.ores o aumento que reivindi-
cam, mesmo diante do pronun-
ciaiflento de uma Comissão go-
vernimiental que reconheceu ser
possível a concessão desse au-
mento independentemente da
majoração da tarifas que a
Traniways procura conseguirs
Continuam igualmente çonge-
lados os salários dos motoristas
que por duas vezes tiveram ga-
nho de causa na Justiça <ío
Trabalho, dos trabalhadores da
Construção Civil, do., ferrovia-
rios, etc.

Nessas condições, cresce a
miséria dos trabalhadores 1 '-

teitoa mais comesinhos do «nua oambíicarios, enquanto os oa-

 K. ANDREIEV
Desde os tempos mais remotos,

sabe-se que o iman atrai o ferro
o permite indicar os pontos car-
diais. Os antigos, de imaginação
tão fértil, lhe atribuíam além dis-

so o poder mágico de curar doenças e descobrir jazidas deouro.
Naqueles tempos, o iman era chamado o «ferro sábio» ou

, «a pedra real.. Para que êle pudesse conservar seu poder má-

j gico, era enrolado num pano vermelho como um capote real. E,
i om nossa 'poça mesmo, pintam-se os imans de vermelho, em-

hora pouca gente saiba que isto é uma sobrevivência dos tempos
mais remotos. Passaram-se os séculos. Mas, longe de se nela-
rar os mistérios do iman, não se fez senão encontrar enigmas
sempre novos.

Antes de tudo, ocorre que a
agulha imantada indica não
o polo geográfico da terra,
mas o polo magn.tico. Em
cnsequência. cs navegantes
constataram que em numero-
rosas regiões a agulha da
hússola se recusa a mostrar
mesmo o polo magnético e
que ela se afasta obstinada-
mente.

Quando do naufrágio do
navio «Georges-Scdov-, os ei-
entistas soviéticos observaram
toda uma série de semelhan-
tes anomalias. O professor
B. Weinbsrg conclui dai que
no hemisfério norte devia
existir não apenas um polo
magnético, mas dois. Mais
tarde, êsse segundo polo foi
efetivamente descoberto e foi
denrminado Serlov.

Ü próprio Cris.óvão Colom-"io em siia famosa traver":'"
havia asninal. do que ar""'i-
cia à sua bússola rficar Íoi).
pa», constatação que fazia o
famoco navegento vetl'ocec'et'-"^tildando essas etejnpesta-
des magnéticas», em que a
agulha vira loucamente só-
bre todos os pontos cardeais, os
cientistas estabeleceram uma
lieacão entre esses fenômenos

e as manchas solares e as au-
roras boreais. Descobriu-se
que o Sol é um enorme Imã
e que suas manchas são os
centros de raios elétricos par-
ticulares.

Mas, por que o Sol, onde o
ferro não existe senão sob a

forma gasosa, pode ser um
Imã. Ninguém podia expli-
cá-lo.

Pura conhecer os segredos
do magnetismo terrestre, os
cientistas tiveram de estudar
o passado magnético da ter-
ra. Mas como conhecer o
campo magnético das épo-
cas longínquas em que sua
intensidade nunca foi regis-
trada? Como descobrir a lo-
caüzacão dos pólos magnéti-
cos da terra nos tempos em
qi". a bússola não exisMa?

Uma resposta é dada a es-
tas questões pela história
magnética, a arqueologia e p
«f-innia. novei. capítulos da

ciência dos imãs,
Outrara, as partas geográíl-

cas eram traçadas não na ba-
se de nieridianos geogtáficos.
mas segundo os rm.ririinn_?
magnéticos. Comparando-se
as cartas contemporâneas e
as cartas do «Atlas da Terra

Russa» do tempo de Boris Gu-
donov, B. Weinberg reconsti
ttiiti a carta magnética da Si
bérlu no fim do XVI século.

Hoje, os tiiagnetologista.'
estudam as velhas igrejas •
inclusive as suas ruínas ma
censervadas. Porque sempr.
nessas igrejas o altar era vi-
rado para o leste e esta dire-
ção, mesmo nos tempos anti-
gos, era determinada pel>
bússola.

A intensidade do camp.
magnético nas épocas mai.
remotas foi revelada por va-
sos de terra cozida e sim.
pies tijolos. Constatou-se)
que os objetos de terra cozida
se ImantQvam quando da coe-
ção e conservavam esta pro-
priedade durante numeroso,
séculos.

Os cientistas soviéticos pu
deram inclusive estudar a
história magnética da época
em que não havia ainda ho-
mens sóbre a terra, Consegui-
ram estabelecer que as cama-
das de lava, que se estende-
ram durante as erupções dos
vulcões se imaníavnm res-
fviamio-se, com os utensílio,
do lerra cozida. Asora, estu-
dando po laboratório pedaçosde pedr., o* «.lenri-ini; podem
1'r «a crônie,, magnética das
;rnçli?X» r°rn ..(tando a n.llé-

R^ o v-v.H atrai o f.r.0, ài.
rope]e, (.n^Hnra fraeamenia,
c.ertrc. c-r;k.s ooino o esrvSo,
o cobre, ft «_¦;», & »t«#rina. 5
o b'«rr..:t'i. Em '-.n.r_-r_'u.M

<'.: •".-.: vi »!-,•<> b«t__- .esta
fõiva. ci.i ]**-ql-J-f- t<_m« at •»>

iioasAi.. .Om.«_. *jm«U.}.
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O FRACASSO
DE EISENHOWER

Eisenh owei*, na disputa de votos com seu rival candi*
lato à presidência da República, prometeu ir à Coréia, caso
¦eleito, para acabar com a guerra. Inúmeros observadores
ifirmam que essa promessa contribuiu de maneira decisiva
para sua eleição Tais apreciações não são inaceitáveis,
t-ojs coincidem com os desejos de paa do povo americano,
que se opõe, em sua .maioria, à política oficial, orientada
pelos multiTmilionários que fazem de todas as guerras ob-
leto de ótimos negócios.

Eleito, Eisenhower viu-se obrigado a cumprir a pro*
messa. B como o fez? Indo à Coréia. Para que? Para
acabar com a guerra? Não, mas justamente para concertar
medidas no sentido de prolongá-la indefinidamen.e.

Não percamos tempo ana*
usando os detalhes dessa via.
gem, cercada de um ruidoso
sensacionalismò. Os ame*
ricanos apresentam como
tremenda vitoria o fato do
Eisenhower ter feito sem
maiores peripécias a viagem
de ida e volta. Mas os mis-
térios anunciados são tan-
tos que se pode Inclusive
admitir a hipótese de uma
simulação, pois Eisenhower,
na Coréia, foi «o homem que
ninguém não viu*, salvo
meia dúzia de elementos do
estado maior ianque e mem-
bros mais graduados da ca-
marilha do quisling Sing
Man Ri.

Tenha ou não tenha ido,
haja ou nâo haja seu avião,
segundo se anuncia, escapa-
do da tentativa de ataque
de uma esquadrilha norte-
coreana, a verdade é que a
viagem constituiu um frn-
casso. Evidentemente os

americanos que votaram em
Eisenhower não o fizeram
com o objetivo de ler noa
nos jornais que ele teria
feito uma viagem à Coréia
debaixo de sete capas de se-
gredo, nada lhe acontecendo
de extraordinári , nos per-
cursos de ida e volta, a não
ser um susto ou outro.

A viagem, sem dúvida,
teve efeito contraprodusen-
te. Demonstra que Eisé-
nhower jamais pensou sih-
ceramente em acabar com a
guerra. Pensou apenas em
conseguir .otos através de
promessas peste sentido. A
viagem constitui, finalmen*
te, demonstração concreta
de que a saída de um tlemo-
crata e sua substituição por
um republicano não modifi-
ca as linhas mestras da po*
litica imperialista e guer-
r.lra do oficialismo norte-
americano.

TAíTFTTO 8 U-^} —" Faz scte semana« que se encontram em greve os operários das minas japonesas, que reivindicam 100% de
X \J\% U 1\J, aumento nos salários. Tam bem entraram em greve, os trabalhadores das empresas de gás e eletricidade. Os ferroviários
conquistaram aumento antes mesmo de recorrer à paralisação do trabalho. Queixam-se os agentes norte-americanos de que a greve das
minas e da energia elétrica está afetando gravemente «as usinas que trabalham para o rearmamento do Japão».,

Grandes Lutas
Na Tunísia
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e Marro
TUNIS, 8 (l.P.) — Mais de

cem mil trabalhadores encon-
tranvee empenhados na greve
geral em protesto contra o
assassinio do dirigente sindi-
çal Ferha. Hached e o terro-
rismo colonialista francos.

As lojas pertencentes a ãra-
bes se encontram também fe-
chadas em sinal de solidário-
dade à luta dos trabalhado*
res.

Milhares e milhares do tu*
nisianos se concentraram des.
de hoje pela manhã na Gran-
de Mesquita, no centro dc Me-
dina, clamando em altaa vo.
zes contra a bárbara domina-
ção colonial.

Imensa passeata foi ataca-
da pela polícia francesa.

Noticias de Oran informam
que ontem se realizaram ali
duas grandes manifestações
nacional-llbertadoras. Nume-
rosas prisões foram realizadas,
inclusive a do dirigente local
do Partido Popular Argeliano.

Ainda em Oran, policiais
atacaram dois populares quo
pregavam cartazes. Os popu-
lares se defenderam e, na lu-
ta, foi morto um comissário
de policia e um agente poli-
ciai saiu ferido.

Paralisado o trabalho
— Grandes comícios.

Greve geral em ambas as colônias francesas -
também nas bases aéreas norte-americanas
passeatas e demonstrações de rua — A polícia metralha a multidão
— Dezenas de mortos — Combates em Casablanca — Diante do
presídio central, a massa exige a libertação imediata de todos os
presos, inclusive o secretário geral da União dos Trabalhadores

¦—•• Marroquinos -.^—- -¦ ¦ —

OS FUNERAIS i sianos acusados de terem
DE HACHED murto um .policial foi çonhe-

SFAX, S (AFP) -r- Foram,"Ida por int.rmt.dIo de um
realizados ontem os funerais Comunicado do general çp
de Ferhat Hached, nas ilhas
Kerl.enriah, berço da familia
desse líder sindical. Assisti-
ram à inumação a esposa, os
quatro filhos e os dois irmãos
do secretário-geral da União
Geral des Trabalhadores Tu-
nisianos.

Estavam presentes ao en-
torro numerosos habitantes da
IlHá. A cerimônia foi realiza-
dá em meio ao silencio geral.
I-UZILAMENTO

TUNIS, 8 (AFP) — A noli-
cia do ftuilamento, ocorrido
hoje de manhã, de três turii*

Eisenhow sp a i w ei

MAS O POVO COREANO E OS VOLUNTÁRIOS CHINESES EXPULSARÃO OS IMPE-
BIALISTAS NORTE-AMERICANOS, ACENTUA A RADIO DE PIONGIANG

super fortalezas e-TÓQUIO, S (AFP) -~ O rá
dio de Pyong Vang çjeclaroti,
r- rnemissão captada em To-
eiiiio, que o principal objeti-
vo da visita do presidente
eleito Eisenhower à Coréia
era uma «-extensão da guer-
rav e consequentemente «um
massacre do povo coreano».

Declarou igualmente o râ-
dio da Coréia Popular que a
mesma visita tinha como ob-
jetivo a conclusão de um pac-
to do Pacifico no modelo da
Organização do Tratado do
Atlântico Norle e concluiu
afirmando que o povo coiea-
no, em cooperação com as
forças de volunlários cliinc-
nses, expulsariam coiiipleia-
mente os irriperlaUs.tas norle-
americanos dn península e:o-
reana.
NO AS ATROCIDADES

TÓQUIO, 8 lAFPi - Quin-

re «super-lortaieias» voado
ras lançaram 120 toneladas
de bombas em Çhomion d em
Songnarl.
O BOMBARDEIO
CO YALU

FILADÉLFIA, 8 j^FP) - vJ
delegado da Inella à Assem-
bléia Gerai da ONU, sr. K.is-
lirin Menon, declarou onlem
pelo rádio que as posslbllida-
des tle um armistício na Co-
réia haviam diminuído pçmsi-
deràvelmente por ocasião do
bombardeio das centrais hi-
drelétrieas rio Yalie, efetuado
pelos aviões elos EE.UU. no
outono elo 1051.

«Esse bombardeio — «ali-
ontou o delegado indiano —
ocorreu num «momento-trági
no*, porque estávamos a pon-
to de chegar a um acordos,

Marty e Tillon
Dos Postos de
Partido Comunista Francês

eçao no

PARIS. 8 (AFP) — Por dè-'
cisão do Comitê Central do
Partido Comunista Francês, o
sr. André Marty foi destituí-
do ele todas as funções tle di-
reção no Partido, e, por con-
seqüência, dos cargos de
membro da Comissão Política
e do Comitê Central do Par-
tido.

A resolução declara, igual-
mente, destituir Charles Til-
lon de todas as funções de di-
reção no partido e, em conse-
ciuência, de seu cargo de
membro do Comitê Central do
Partido.

Em sua resolução, o Comi-
té Central do Partido Comu-
nista Francês, que se reuniu
ontem à tarde constatou ini-
nialmente a ausência de Mar-
ty e Tillon, os quais, no en-
tanto, haviam sido regular-
mente convocados.

Para André Marty, o Comi-
te- Central resolveu, além da
sua destituição de todos *ps
cargos de direção no Partido,
-submeter seu caso ao exame
de sua célula, tendo em vista
que a questão da sua filia-
ção ao Partido foi levantada
devido às suas manobras con-
trárias aos princípios da po-
litica e di disciplina do Par-
tido e por suas ligações com
elementos policiais. O Comit
té Cent-*al também resolveu

«repelir a publicação de sems
artigos, que somente! podem
encontrar lugar na imprensa
inimiga».

A decisão do Comilé íoi to-
mada por unanimidade.

Erupção em
El Salvador

SAN SALVADOR, — S (A.
F. P.) — O vulcão I_aleo, nos
arredores de San Salvador,
entrou em atividade: grandes
camadas de lava já aparecem
sobre os tlancos da monta-
nha. Todas as precauções ío-
ram tomadas pelos habitante.,
tias regiões vizinhas.

~TERRÕR 
EM KENYA

mandante das tropas da Tu-
nisia. Eram eles ílanadi Zi-
dane, Mohamed Ben fíaceur
e Bechir Ren Khaa.lba,

O processo dos acusados fô-
ra realizado nos dias 10 e 11
de junho perante o tribunal
militar de Tunis. Após os de-
bates foram condenados à
morte os cinco acusados, mas
o presidente da Republica, re-
e.bendo em Paris, no dia 3 do
corrente, o seu defensor, dou-
tor Casablanca, do íâro de
Rizerta, havia concedido a
giaça a deus dos acusados.
APELO A ONU

KARACHI, 8 .AFP)' *- O
jornal semi-oficial .Dawns,
expressa o temor de que «a
obstrução francesa na ONU
acabe esgotando a paciência
e a atitude conciliatória ado-
tada pelos porta-vozes tuni-
sianos, bem como pelos que
os apoianv-''.

Declara o jornal que o as-
sassinato de Ferhad Hached
ameaça suscitar uma crise
maior, simultaneamente na
Tunísia e no seio das Na-
..ões Unidas.

Lamenta o jornal, por ou-
tro iado, que «ao invés de
;*iocurar o assassino, as au-
;oridades francesas tenham
unicamente lançado novas
ondas de terror e de repres-
são contra os nacionalistas
tuíiisianos.

poooís de declarar, em con-
clusão, que a França expio-
rava a sua posição estratè-
gica no seio da Organização
tio Tratado do Atltântiço Nor-

le, o jornal pede que a ONU
se recuse a ceder à chanta-
gem.
O 'PRÍNCIPE CIIADLY BEY

TUNIS, 8 (AFP) — Um re-
presentnnte da France Press
estabeleceu contacto, hoje de
manhã, com o príncipe Cha-
dly Bey, filho mais velho do
soberano da Tunísia, que se
encontrava no palácio de
Cartago.

Esta noticia desmente os
rumores que circulavam nesta
cidade segundo as quais o
príncipe teria sido preso ou
pelo menos teria «lesapare-
cido*.,
GREVE GERAL
EM MARROCOS

CASABLANCA, 8 (l.P.) —
Ê geral em Marrocos a greve
decretada pela União dos Sin-
dicatos Marroquinos em soli-
dariedade aos trabalhadores
tunisianos e contra a opressão
colonial francesa.

Os primeiros trabalhadores

NAQ.N.U.

\ entrarem em greve foram
os portuários, os operários das
fábricas de Casablanca e a
construção civil. Paralisaram
também o trabajho todos os
marroquinos empregados nas
bases aéreas norte-america-
nai.

Desde ontem se encontra
cercada pela polícia francesa
a sede da União dos Sindica-
tos Marroquinos. A União te-
legrafou ao presidente da As-
sembléia Geral da ONU e
ainda a todos os paises mem-
bros do grupo árabe-asiático
protestando contra as medi-
das terroristas dos coloniza-
dores em Marrocos e na Tu-
nisia.

Entre centenas de pessoas
presas nas últimas horas, en-
contram-se Taieb Ben Abdel
Kadre, secretário-geral da
União dos Trabalhadores Mar-
roquinos; Bellaid Abdallah
Ali, líder patriota, e Tibari
Ben Mohamed, secretário da
União.

Grande manifestação de
marroquinos, ontem, nas «Pe-
dreiras Centraisi-, foi atacada
a bala pela polícia, apoiada
por tropas, inclusive tanques.
Os marroqiunos resistiram ao
assalto, e travaram-se comba-
tes de rua que se prolonga-
ram pela noite toda. Novas
manifestações se verificaram
nas Pedreiras Gerais hoje pe-
Ia manhã. Em outros bítirius
da cidade também se veriíi-
cara meomicios, passeatas u

lutas de rua contra a policia.Tais fatos se desenrolaram so-
bretudo nos subúrbios, entre
a estrada de Iíabat, ao norte.
e a du Medlúrià-MarraltecH, s
leste.

Hoje à tarde, milhares dc-
marroquinos se dirigiram en;
cortejo para o centro de Casa-
blanca, levando à frente bán-
deiras do Marrocos, estantiai-
tes do Istiquail, e cartazes
antl-irríperialistás. Os mani-i
festanles foram recebidos a
rajadas d cmctralhatloras pe-Ia polícia. Há dezenas de
mortos. Momentaneamente
dispersados, voltaram a se re-
unir o, neste momento, estão
realizando defronte à prisãocentral uma enorme demons-
tração em favor da imediata
libertação de todos os oresos
políticos. -'

O general Guillaume, resi-
dente geral da França, decla-
rou hoje pela manhã em Ra-
bat, em reunião do Conselho
rio Governo: «A França tem
o dever de manter a ordem

,em Marrocos». Por sua ordem
foram suspensos dois jornais
diários e dois semanários; _A1
Alam», «Al Malirib», - .Al Is-
tiqla Ue «Ar Rui Al Am», cs-
to último, órgão do Partidt.
Democrata, da Iiidemcndència.
Foi imposto em Casablanca n
toque; tle recolher. Mus, ape.
sar ele todas as violências i
medidas repressivas, é opiniã-
gorai que a luta dos marre
qiiinus tende a ampliar-se.

TTyDEFENDE O ü Rü
A NACIONALIZAÇÃO DAI
RIQ U E Z A S NATURAIS

Noivado
Na Corda
Bamba

BAHIA BLANCA -r íftvenos
Aires, 8 (AFP) — Selaram o

i compromisso matrimonial em' 
uma altura superior a cin-
quenta metros os equilibristas
alemães Hilda Litting e Jupp
Klein, pertencentes à «trou-
pc» do equilibristas alemães
eiue recentemente efetuou em
Buenos Aires sensacionais nú-
meros em Frente ao Obelisco,
bem como nas cataratas o^o
Ijjnasi-ú.

Os equilibristas trocaram de
alianças e beijaram-se na me-
larie da corda em que estava
instalado um duplo trapézio,
na praça Rlvádávía de Bahia
B.anca. Numerosa assistên-
cia aplaudiu o acontecimen:
to. Realizado o compromisso
qs jovqns artistas seguiram
para um confeitaria do centro
tia cidade, em companhia de
amigos, sendo homenageados
tom um lanche.

JOMO KENYATTA, dirigente da União dos Africanos
(Kenya African Union), preso a 21 tle outubro álüniu pelos
colonialistas britânicos c ameaçado de morrer na forca após
uma farsa tle julgamento secreto. Na onda de terror que
os imperialistas desencadearam cm Kenya, já foram detidos,
até sábado da semana passada, 11.000 homens e mulheres,
acusados de pertencer ao movimento «Mau-Mau». Na rea-
lidade, todo o pnvo negro de Kenya, inclusive os membros da
União tle que Joino é um dos chefes, luta contra u roubei
de suas terras pelos fazendeiros ingleses c contra a brutal
miséria c expoliáção tle que são vítimas.

NAÇÕES UNIDAS, Ngva
Iorque, 8 (AFP) — A delega-
çao do Urugqai apresentou ã
Comissão Econômica da As-
sembléia, que examina a
questão do desenvolvimento
econômico das países sub-de-
senvolvidos, um projeto de re-
solução, pedindo que se afir-
me explicitamente o direito
destes paises â nacionaliza-
ção de suas riquezas natu-
rais.

Este tei;to declara que -ré
necessário proteger os povos
economicamente débeis, que
desejarem aproveitar e ex-
piorar suas .próprias rique-
zas naturais» e afirma que a
nacionalização destas rique-
zas está de acordo com a Car-
ta das Nações Unidas. Em
conseqüência, o Uruguai re-
comenda «aos Estados mem-
bros que reconheçam que o
direito, para cada pai.-?, de na-
donalizar e de expli.rar li-
vremente suas riquezas natu-
rais, é uni fator essencial du
independência econômica».

Explicando a posie,:_o dn seu
governo, o sr. Angel Maria
Cusano, delegado dn Uruguai,
declarou notadamente:

«Na América do Sul, na
América Central, *na's Anti-
lhas e no México; no Oricn-
te Médio; no Extremo Orien-
te e na África, os povos insu-
ficientemente desenvolvidos
se apoiam, para a dolosa tle
seu futuro, para procurar a
superação de sua atual ma-

TRATADO DE PAZ
COM A ALEMANHA

UNIFICADA

Governador
Trabalhista
Na Austrália

SYDENEY (Austrália), 8
(AFP) •— Pela primeira vez
na história, um governador
trabalhista foi eleito sábado
no Estado de Vitória, Aus-
trália, obtendo uma clara vi-
lúria sobre o Partido Liberal
Nacional, cujo líder, sr. Nor-
tv,an, fo) dçrrotaío, assim co-
mo numeroso, roeropros in*
íiuentes. Embora o governo
faderal austraUsTíO continue
entre as m&os do Partido Li-
iicraj Nacional, partido de co-
ligação dirigido pelo sr. Men-
tie., o Partido Trabalhista
:untrola 

"agora 
dois dos Esta-

ios mais fortemente povpadog- o New South Wales e o
de Vitória, além do QMeens*
iand e da Tasmânia,. -r- -" •'

OPÕE-SE
À L U T

A UNESCO
LA PAZ

neira de viver, nas possibilí-
dados ele nacionalizar e de
explorar, com beneficio dire-
to, suas riquezas naturais.
Uns timidamente, outros mais
audaciosa e decididamente».
CANSAÇO E
INDIGNAÇÃO

O sr. Cusano acrescentou;
«Há um cansaço c uma indig-
nação coletivos, que não .per-
mitirão, no futuro, que, ante
os olhos tristes' dc seus legiti-
mos donos, ante sua miséria,
ante sua fome, passe iridife-
rente a riqueza que, podendo
mitigar è mesmo superar suas
prementes necessidades, sai
para o estrangeiro. Há um
supremo direito, que não se
deve confundir num com a
má fé, nem com a ideologia
agressiva e destruidora, que
permite aos povos procede-r
serenamente à reivindicação
tio qne é legitimamente seu,
por mandato de Deus ou da
NRtijrezâ, segundo acredite
cada um de nós.*
LIBERTAÇÃO ECONÔMICA
E POLÍTICA

O delegado do Uruguai, de-
pois de procurar demonstrar a
contribuição que os países in-
suficientemente desenvolvi-
tios podem dar à economia
mundial, declarou:

«Se o que se quer é a to-
tal liberlação econômica des-
tes povos, a autonomia econô-
micM, a cuja existência se òu-
bordina, muitas vezes, por
desgraça, a liberdade politi-
ca, então teremos dado o má-
ximo de garantias e de ajuda,
para que os povos explorem,

Churchill vai
a-mão

cm seu benefício, as rique'
zas naturais que possuem,
Hão comentamos a tremenda
injustiça e o tremendo erro
de semear pedras no cami>
nho desta libertação? Respsi*
temos estas esperançadas 

'de*

clsões; sem atribuir, tantas
vezes injustamente, tal ou
qual ideologia social, tal ou
qual divisa politica, a quem
as intentam. Para mim, são
hornens cxtraorriinãfiámehtá
patriotas aqueles 'que, em
nome de seus povos, afrontais
a responsabilidade destai
ações, ferindo interesses e s«
Lxpondo ao ataque í. ã caiu-
1'i.ia.»

g^^^F-jfe^H

PROPÕE JACQUES DUCLOS EM REUNIÃO
DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.F.

O

EXPLICA O GOVERNO DA POLÔNIA POPULAR PORQUE SE
RETIROU DESTE ORGANISMO CONTROLADO PELOS IANQUES

PARIS, 8 (AFP) — Na ex-
posição dos motivos de sua
decisão de se retirar da UNES-
CO, divulgada pela agência
polonesa de imprensa, o go-
vêrno de Vãrsóvia declara
que «as atividades da UNES-
CO revelaram uma contradi-
ção flagrante entre os .pró-
prios termos de seus Esta-
tutos e seu trabalho efeti-
vo».

«A despeito rios esforços
feitos pela delegação polone-
sa, depois de 1945, para levar
essa organização a atingir os
fins que lho haviam sido fi-
xados; impedindo-a notada-
mente de se tornar um instru-
mento de propaganda do im-
pcrialismo americano, contra
a Polônia e as outras nações
pacificas, e de se por a servi-
ço dos incenijiàriojs da guer.
ia», 3- UNESCO —' P.os.Q-
çue a governo p<?lpi.es «¦
ayoiou diretamente a agresr
çào nort*?¦íjmerioana na Co.
r .ia, Qí>ô_-se, por outro lado,
à luta pela pa? e a Jndepem
dência dos povos alemão, ja.
ponês, vietnamita e coreano.
Admitiu em seu stio repre-
sentantes dos governos' de
Adenauer, de Bao Dai e de
Syngman Rhee. Terminou
i_p. aceitar a candidatura da

Espanha franquista, a pedido
e.xpreirso do governo norte-
americano. Por todas estas ra-
zões — conclui o texto di-
vulgado pela agência polone-
sa de imprensa — o governo
polonês, ciesejoso de defender

a paz e tle a.ilicar os prinei-
pios de sua política sistema-
tica de paz e dc cooperação
internacional, em matéria de
educação, de ciência e de cui-
tura, anuncia sua decisão de
se retirar da UNESCO».,

PROTESTO DA CHINA
Contra a Tailândia

oprimindo os chineses por ins-
ligação tios arglo-amerieaiins.

HONG KONG, 8 (A.P.P.)— As autoridades de Pequim
acabam de protestar contra a
oprcsáão sofrida : pelos súditos
chineses sob o. governo siamês.

Por outro lado, segundo o
radio de Pequim, a senhora Hoh
Siang Ming, presidente da Co-
missão de A.ssuiitos Chineses
no Ultramar do governo do pe-
quim, em proçlamação datada
<)e 7 do corrente, pediu a ime.
diata suspensão da proibição que
pesava contra 2 jornais chineses
de Bangltok desde o dia 24 de
novembro, bem como a liberta,
ção de cinco jornalistas chlne-
ses presos arteriormjnte. A se-
nhora Siang Ming denuncia o
gqy.erno da. ..Tailândia d§ estalados....

REVOLTA
DE PRESOS
NO MÉXICO

SANTA FE' — Novo México,
S (AFP) -r-r Um grupo de pre-
oos revoltqu-s.é ontem, na pe-
nitenciáriü de Santa Fé. Ós
amotinados, cujo número se
ignora, apoderaram-se de
três guarda como reféna.

A policia do Estado foi cha-
mada ao local. Teme-se que
os revoltados estejam arma-

PARIS, 8 (AFP) — No
discurso de encerramento
que pronunciou em reunião

Whisky
Para Touros
E Vitelas

LONDRES, 8 (AF?) *- En-
tre as vitimas do espesso no-
voèiro que ha 4 dias cobre a
região londrina, figuram vá-
rios animais selecionados que
tomam parte no concurso de
criação de animais, em Earl
Cpurt.

Alguns deles sucumbiram
em conseqüência de pertur-
bações respiratórias. Dez mé-
dica. veterinários trabalha-
ram sem cessar durante toda
a noite de onte mpara hoje,
dando injeções de penidlina
nos touros e nas vitela? de
aça pura.

No çntanto, foram g. pro-
prio. çriadpres que encontra-
rami a° <5ue psrW, o melhor
remfdio: embeberai*. as mail*
gedouras de seus animais cpin
uma mistura de água e íwhis*
ky». A receita revelou-se eíi-
çaz.

Por outro lado, notou-se que
oe ovinos e ps porcinos de
modo algum são áfetaçLosL£c**'<. nevoeiro-i.-' ""' """" '

do Comitê Central do Par-
tido Comunista Francês,
Jacques Duelos salientou:
«A questão essencial é a
assinatura de tun tratado
de paz com uma Alemanha
unificada e democrática,
garantindo plena liberdade
de ação aos partidos e or-
ganizações democráticas e
atingindo com a proibição
aos grupos contrários à paz
e à democracia. Revivendo,
o tratado franco-soviético
de 1944 constituiria, um ia-
tor decisivo para a defe-
sa da paz e um penhor in-
Bubstituivel de segurança
para a França».

LONDRES, 8 — (AFP) -r- O
gabinete britânico fixou, pro-
vesòriamente, para o mês de
março, a visita que Churchill
tara a Washington, segundo
se informou em boa fonte. O
primeiro Ministro será acom-
p.inhado pelos srs. Anthony
Lrien, Secretário do Forcign
Crfice; J. A., Butlcr, Chance-
ler do Erário, e pelo marechal
Lord Alexander, Ministro da
Defesa.

MC CLOY, PRESIDENTE
DO CHASE BANK

NOVA YORK, 8 ,A.F.P. -- entrará em função no dia 19
O Conselho de Administração de janeiro próximo,
do .Ohase Natlopal panK». se
reunirá quarta-feira próxima e
aceitará a dam-i^o do sr. Win-
chop Aldrioh, "%-esidente do
banco, anunciou o'próprio sr.
Aldrich, que acrescentou que o
Conselho elegerá, em seguida,
como membro do Conselho do
Adnünistrasão e presidente do
tonet!. a es*. Iqfen í-Iq Ciox, aue

Rec ,rda*se q;ue o general
Eisephower, presidente eleito,
designou o sr. Winthrop Air
dyich como embaixador junto à
Corte de Salnt James.

Recorda-se, por outro lado,
que o sr. Mc Cloy era presidem
te do Banco Internacional, an-
tes de sua nomeação para o
posto de Alto Comissário dos
Estados Jíniâoa na Alenianha.-

OS IMPERIAMSTAS BRITA.
NICOS não reconhecem a n«.
cionalisação do pjiróleo nc
jrã. fintliony Éden afirmou
tios Comuns que «o governe
britânico prossegue conside.
rando os produtos petrolileres
iranianos como dí proprieda.
de da Anglo-U/anicin Comna.
ny», (A.F.P.)

NA ÍNDIA, o senador comu-
nista Vaiiullc, interpelou
X.ehru a respeilo de um a.ii»
go do embaixador norís-ame*
ricano Chesier Bowles, publi-
cado no »New Tforl. Times»,
segundo o qua! «o cu._:Iiio nor-
te-àniericano à ínaia era e
único raeio de pôr em xeque e
comr._i._mo na iUict». Pergun.
tou o senador se não taria ha*
vido um coraj/.oinisso nessa
sentido pelo governo indiana
Nehru disse q*:o não. (A,
F.P.)

FOI ELEITO PRESIDENTE
da República d. láiael o sr.
lsaac Eenzivi. dô Partido Ma.
pai. (A.F.P.)

RfiMON DE VAfcEtm, jsnJ
meiro ministro da Irlanda, so*
ireu uma quaiía operação
nos olhos em um hospital de
Haia, na Holanda, onde está
sendo tratado há três meses.
(A.F.P.)

O JORNAL «El í-íere-ano»-
de Lima, declara que os in*
dus-..'iais da pesca norte-ame*
ricanos estão so preparando
para obter do Congresso <eo
fechamento do mercado para
as conservas de peixo e para
o produto congelado proce-
dente do Peru». Acrescenta C
jornal que eca hora da defen*
der os nossos pe.ceidc-es se
aproxima.» (/_. L.)

UMA CONFERÊNCIA ¦ SE*
T-KETA se realizou em Sihga-
pura, entrs vinte diplomatas
:_:tânicos em postos no Ex-'.remo Oriente, sentindo in-'oímã o Fc.eigsi Office. (A.

F. P.l

COMUNICAM DH MIAM?
quo o balanço de.miíivo da:
catástrofe aérea ocorrida nas
Bermudas, quando caiu em
chamas no mar .. um avião
cunano ptoceaente aa tspa.
nha. é de 37 ntÔslios« (A,,E_p.._v._—  - —'=*"
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ÂGCOrnltald^ííl flílie H/TílirfKmffcC - **°Je> *s •"¦'»^ horas, no Sindicato Nacional dos Contra-<r&.S»lHIUlCia UU» UXcutUlIlUO mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, importante assembléia geral para tratar entre outros assuntos da campanha contra a permanência do
pelego Laranjeiras à frente da Federação.

pliam-se as Adesões
Chapa dos Metalúrgicos

Trabalhadores de diversas empresas em nossa redação ap elam aos seus companheiros para que dêem apoio à UNIÃG
— O golpe do ministério desmascarou seus próprios agentes — IJm aviso e uma amostra —

Am
ÂIV

EMPREGADOS DA LIGHT
Informa-se que os trabalha-

dores em Energia üiétrica e
Gás receberão, até o dia 22 dc
corrente abono de Natal na
oase de 1.000 cruzeiros. Por
íutro lado, não estariam en-
quadrados neste beneficio os
empregados da Companhia
lelelônica.

0OMERCIÁRTO3

Diante da recusa de 2S sin-
beatos patronais, entre vare-
jlstas e atacadistas, em acei-
tar acordo de aumento com o."
:omerciãrios, estes deverão
a.nda ho„e dar entrada na
lustiça do Trabalho de reque*
rimento, suscitando dissídio
coletivo. Pedirão 40% de au*
mento.
H2LEGADA

Numerosa comissão de ope*
ráiios da Construção Civil
queixou-se na redação de um
ru:. ' int< .-.outra as falcatruas
ac snr. José Maria de Paulo,
presidente do Sindicato, que
abandonou completamente o
|ulgàrh'éntÒ do dissidio coleti-
rc, hoje equecido na Justiça
do Trabalho. Adiantaram os
operários que o snr. José
Maria de Paula cuida sòmen-
íc dos seus interesses, agora
voltados para as eleições.
Diante disto estão dísposlos a
avistar-se com o snr. Segadas
Viana e exigir um paradeiro
nas sujeiras que se verificam
no Sindicútqi

No mesmo matutino, lê-se
uma comunicação do snr. Al-
haldo Rodrigues Coelho, 2." se*
Cietário, avisando aos associa*
dos de que «são nulas as elei-
ções de hoje ali. É de lamen-

r

. Esteve ontem em nossa re-
dação um ferroviário dn Leo-
poldina, i í"m do avisar, por
nosso intermédio, aos seus
companheiros de que o snr.
Amaurilio Aguiar, também co*
„¦•._-„•,-,, pgja ,-iicunha de
tGuaxinim», e hoje um dos
pietcndentes a cargos de dire-
t-Tià do Sindicato, é um dos
mais destacado; delatores de
Ltlegas presos em 1948.
Adiantou o operário que
Amaurilio Aguiar a mando do
diretor-gerente dá Leopoldina,
Benza Aguiar, visitava os pre*
eus no Detenção e depois avis-
lava se com Boré. Concluiu
nosso informante afirmando
(i,-, -*i indiyidúo, uma voz na
direção do Sindicato, só traria
maiores perseguições e .prejui-
tos para os ferroviários.

tar que os pelegos tenham
tomado conta do Sindicato e o
transformem num covil de po-
liciais e usurpadores do di-
nheiro e .patrimônio dos ope-
ràrios. Urge que associados e
não associados se unam e de
lá arranquem esses represen-
tantes da política «.trabalhis-
Ia» de Vargas.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No dia 10, no Sindicato Na-
cional dos Comissários da Ma-
rinha Mercante para renova-
ção de diretoria. A Mesa cole-
Lora, do Sindicato, funcionará
das 10 às 18 horas.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Cens-
trução Civil do Rio de Janei-
ro para escolha de diretoria
hoje.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos, Produtos
de Cimento e de Cerâmica,
no dia 11, para renovação
de diretoria.

No Sindicato dos Traba-
ihadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
ção de Gás do Rio de Ja-
neiro para renovação de
dire.orla, no dia lli. Con-
correrão as chapas encabe-

¦çadas respci.ctivamente pe-
los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Industria da
Extrr.;ão de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
de Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re-
gistro de chapas está aber-
ta por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
]p. ¦„.,.. „.-. - • -• -'r-cimen-
tos Hípicos do Rio de Ja-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-

• rente.

No Sindicato dos Empre-
gados em Empresas Tea-
trais e Cinematográficas
cio Rio de Janeiro no dia 22
de dezembro para renova-
ção da diretoria. Concorre-
rá a chapa única encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan*
tas Ferreira.

No Sindicato dos Foguis-
tas da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro-
ximo para renovação de di-
retoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a mais credenciada
pelo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-

los srs. Eustaquio Francis-
co Pina e Romeu José de

Paula.

. Esteve ontem cm nossa re-
dação um grupo de :.ietalúr-
gicos de diversas empresas, a
fim de hipotecar publicamen-
to solidariedade à quarta cha-
pa, «UNIÃO», que concorre às
eleições no seu sindicato. Adi-
antaram ser essa a única
chapa realmente de trabalha-
dores, aos quais apelam no
sentido de lhe darem também
apoio.

Os metalúrgicas salienta-
ram, a seguir, as inúmeras
reivindicações que têm e que
pretendem conquista logo es-
teja normalizada a situação
no Sindicato.

Verificamos ¦— disseram
— pela ultima campanha pur
Aumento que a presença de
elementos patronais na dire-
?ão de qualquer movimento
reivindicatório só nos caúía
prejuízos.

É após historiarem a cam-
panha: «Quando esperava-
mos repudiar o aumento de
lo% que tanto combatemos,
fornos induzidos a aceitá-lo e,
o que é importnate, por ele-
mentos candidatos à diçelores
do Sindicato». ¦ny

O QUE ESPERAM
DA QUARTA CHAPA

Abordaram os trabalhado-
res tambem o golpe contra a
concorrência da quarta chapa
no primeiro escrutínio das

asa'. Loto, vor r;i só, bas*
ta para credenciá-la como a
única digna da confiança de
toda a corporação. O Ministé-
rio não prejudicaria as .de-
mais, a terceira, por exemplo,
abertamente patronal, consti-
tuida de elementos clemago-
gos e que até já mereceram
convite cb Reparter Esso para
falar mal da «UNIÃO».

A uniea saída para os
patrões e o Ministério — fri-
saram — era o golpe. Impe-
dir c;m a ilegalidade a con-
correncia do uma chapa que,
uma vez eleita, libertará o
Sindicato, levantará as cam-
panhas reivindictorias cios tra-
balhadores o lutará, inclusive,
contra a carestia da vida.

E a uma pergunta do re-
porter, responderam; «Espera-
mos com Jarbas na presidem
cia do nosso Sindicato melho-

rar nossas dificuldades
vida e de trabalho».
UM AVISO

— Muitos companheiros —
prosseguiram os metalúrgl-
cos — têm passado das ou-
,ras chapas para a quarta por
causa da sua oposição diante
de muitas campanhas atuais.
E por isto, é interessante no-
tar, ela foi acusada pelo «Po-
pular», jornal da terceira cha-
pa. O «crime» foi ter protes-
tado contra o projeto mil, pro-
jeto que teve o repúdio de
todos os trabalhadores e de
todos os cariocas. Hà um cri-
me, sim, mas é a ingerência
patronal que q banqueiro Do-
mingos Velasco, através do
seu jornal e dos seus agentes
da terceira chapa, vêm ten-
tando realizar em nossas elei-
ções. Queremos que esses ho-
mens saibam do uma coisa:
não temos nem queremos ter
compromissos senão com nos-
sos companheiros, operários,
como nós, que ganham sala-i

de sos problemas e sabem por
onde resolvê-los.
UMA AMOSTRA

— O protesto da chapa
«UNIÃO» contra o projeto mil
sua solidariedade à Conven*
ção Nacional da CISCAI, L
luta que levantou pelo abone
de Natal e agora seu pronto
apoio financeiro e moral aos
têxteis em greve, com a for*
mação de uma comissão per*
manente de solidariedade —
concluiu o grupo de metalúr-
gicos — são amostras d estu
capacidade, do que fará, quan-
do for eleita. Sua atuação na
direção do nosso Sindicato,
podemos dizer, trará nova
vida para a nossa corpo*
ração espoliaad por todos os
lados. E aqui chamamos a
atenção dos nosos com*
panhelros: que examinem
bem cada uma das chapas
pelas suas ações, pela tradi-
ção de luta dos seus compo-
nentes e pelos seus progra-

mas para darem seus' votos
rios minguados e sentem nos-' conscientemente.

Credenciada para Vencer
A Otiapa do Professor

Ermírio Lima

Cf 
3W r- n/t a «A MULHER

IN LM A ABSOLUTA»
E. A.

Inferior a «Costela de Adão», esta comédia sobre uma
_ «vedete» do atletismo feminino distrai com os seus tor-neios de tênis o golf, onde Katharine Hepburn, com toda asua angulosidade física, ministra uma- lição de feminilidadea todas estas «girls» de curvas e bustos cplocados em agên-

cias de seguros.
O assunto da comédia é banal e sua história inconseqüente

desperdiça o talento da grande estrela e muitos metros de pe-lícula. Speneer Tracy é o empresário e termina como marido,
depois que um tipo azarento é retirado da frente de Kat.

A comédia ficará em cartaz até quarta-feira e na falta de
outro programa ou pela sempre bem-vinda presença de Ka-
tháterino Hepburn, pode ser assistida.

DOIS DOCUMENTÁRIOS
Assistimos^ como complemento do ótimo filme inédito

italiano de Luciano Emmer, «Domingo de Verão», exibido no
Art-Palácio na manhã de verão de domingo último, numa ses-
são especial, dois documentários dirigidos por Marcus Mar-
guliês, de São Paulo: — «Descobrimento do Brasil», narrado

com gravuras antigas e texto do diretor, nos exibe a partidada frota Luzitana ate o surgimento do Monte Pascoal e A pri-meira missa.
«Os tiranos», segundo trabalho de marcante valor, é uma

denúncia contra a tirania dentro de um simbolismo fixado na
narrativa falada e na «mohtage» bem executada dos motivos
plásticos do pintor francês Antoine Caron.

«Os tiranos» nof conta que depois de três tiranos surgirem
mima cidade, a liberdade temia falar e, até mesmo pensar. Os
cárceres repletos c os massacres substituíram a alegria. As.
cabeças eram vendidas em troca de ouro.

O texto, ainda de autoria de Marcus Marguliés, revela um
acentuado sentido poético.

Estes dois documentários, serão distribuídos brevemente
em nossos cinemas pela Art-Filmo.

As eleições de 6.'-feira no Sindicato dos médicos
Qs médicos cariocas prepa-•am-se para as eleições no

seu Sindicato, marcadas para
o próximo dia 12 tendo já, pa-
ra isto, constituido duas cha-
pas. Uma delas, denominada
«leia União dos Médicos», en-
cabeçada pelo prof. Ermiio
Lstevam de Lima e constitui-
aa pelos médicos quo há dois
anos lutam pela equiparação
cios seu; colegas da Prefeituia.
Está, .pois, essa chapa, que
d.imos a sey.iir, bem creden*
ciada para vencer,

DIRETORIA
Presidente — Prof. Ermfro

Eílevam de Lima
Vice-Presidente — Dr. An-

lonio de Cliveiia Lima
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0 DESCANSO DOS
Ia liiiil

Caso dc recreio do Movimento Sindical Revolucionário, para os
mineiros dc Klaâno, em Staré $plavy

Secretário Geral — Dr.
Afonso T. da Cunha Mello

1.» Secretário — Dr. Vicente
Tovar Bicudo de Castro

• 2.» Secretario — Dr. Was*
hington Loyello

1.» Tezo irciro — Dr. Geral-
do Borrelli

2.» Tezoureiro — Dr. Rafael \
Quintanilha Júnior

COMISSÃO CIENTIFICA
Prof. Álvaro dc Mello

Doria
Dr. José Victor Rosa.
Dr. Luiz Aguirre Horta

Barbosa
Dr Ary de Castro.

COMISSÃO DE PREVIDEN-
iCIA E ASSISTÊNCIA

Dr. Pedro da Cunha Filho
Dr. João Cruz Guimarães
Dr. Gilberto Gonçalves de

Sc-nna e Silva
COMISSÃO DE DEFESA
PROFISSIONAL

Prof. Marlim Francisco Bue-
no de Áridráda

Dr. Júlio Sanderson de
Queiroz

Dr. Anibal de Gomeia
Dr. Isnard Teixeira
LOMISSAO DE FINANÇAS

Dr. Claro SanfÀná Garcia
Dr. Mauro Amaral Penna

Di. Jo?» Homem da Costa
Dr. Raimundo Dias Carrici-

ro
COMISSÃO SOCIAL

Dr. Antônio Soares Brandão
Dr. Edgard Valente
Dr. Manoel Venancio Cam*

pos da Paz Jr.
Dr. Florduardo Borges Sam*

paio

ica Popular da Tchecoslovaquia
Hotéis de montanha situados nos recantos mais belos e pitorescos — Sob o sistema sócia-

lista, a maior atenção é dada ao repouso da ciasse operária

CENTENÁRIO - Praça 11 de
junho, 212 — Ardil do Joga-
dores o Covil do ladrões.

CINBAC TRIANO.N — Av.
Rio Branco, 181 — 42-6024 —
Sessões Passatempo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 47 — 42-8512 — Na vora-
gem do vicio.

FLORIANO — .Av. Marechal
Floriano, IDO — 43-9074 — Ma-
ra Maru.

GUARANI — R. Frei Caneca,
133 — 32-5051 — A venus do
fogo.

PARISIENSE — Avenida Rio
Branco, 70 — 22-0123 — Na vo-
ragem do vicio.

PRESIDENTE — R. Pedro I,
10 — 42-1728 — Os homens do
deserto — 2—4 — 6 — 8c 10
horas.

Pr- MCR — Av. Passos, 115
4C-CCSI — Rua da vaidade.

RIO BRANCO - • Praça 11 do
Junho, 12 — 47-1G39 — A Xogo
e sangue.

S. JOSÉ' — Praça Tlraden-
tes — 42-0092 — Madragoa —2
—4—0—SelO horas.

CINKLANDIA
IMPÉRIO — Praça Floriano,

19 — 22-9318 — Uma rua cha-
nmda pecado — 2 — 4,30 — 7,00

9,30.
METRO PASSEIO — Rua do

Passeio, 64 — 22-0490 — A mu-
lher absoluta.

ODEON — Praça Mal. Ghan-
di, 2 — Mara Maru — 2 — 4
6 — 8 o 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
38 — 22-0338 — Viva Zapota —
1,20 — 3,30 — 5.40 —7,50 e 10
horas.

PATIIE' — Praça Floriano —
Homens do deserto — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

PLAZA — Rua do Passeio,
74 — 22-1097 — Na voragem do
vicio — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs.

REX — Rim Álvaro Alvlm,
37 — 22-6327 — O segredo da3
viuvas — Ladrão que rouba
ladrão.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Us milhões tia
viuva.

VITORIA — R. Sen. Dantas,
45 — 42-9020 — Epopéia trá-
glea — 2 - 4,30 — 7 — 9,30.

ZONA SUL
ALVORADA — R. Raul Pom-

pela, 17 — 27-2936 — Na frento
há lugar,

ART PALÁCIO — Av. Co-
pacabana, 759 — 37-8-1-13 — Os
milhões da viuva — 2 — 4 — 6

S c 10 horas.
ASTOP.IA — Vise. Firajii, 395

Na voragem do vicio — 2 — 4
G — S e 10 horas.

AZTECA — Rua do Catete,
2i1ii — Viva Zapata — 1,20 —
3,30 — 5.-10 — 7,50 o 10 horas.

LEBLON — Av. Ataulto dc
Paiva, S3 — Mara Maru — 2
4 — 6 — 8 e 10 horas.

METRO COPACABANA —
Av. Copacabana ,719 — 37-9898
—- A mulher absoluta.

POLITEAMA — Largo do Mn-
chado, 19 — 25-1146 — Horas
intermináveis — Meu adorado
João.

RI AN — Av. Atlântica, 2064
25-1145 — Mara -Maru — 2
4 — 6 — 8 o 10 horas.

ROXI — Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — Viva Zapata —

1,20 — 3,30 — 11,40 — 7,50 o
10 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
— 37-7224 -. Na voragem do

o .crime o a lei.
COLISEU — Estrada Marechal

•tangei, 37 — Viva Zapata —
1,00 - 3,30 — 5,40 - 7,50 e 15
horas. *

EDISON — Rua Alan Kurdeç
74 — 20-4449 — Modelo 19 -
A marca de Satanaz.

GUANABARA — Praia ds
Botafogo, 506 - 29-9339 - (Fe-
chado por motivo do obras).

1RAJA' — Estrada Mon.' -o«
Felix, 464 - 29-8330 — Mergu-
lhando para a , orto.

JOVIAL — Rua Assis Carne!*
ro, 00 — Noivas do mal — Os
falsos vigilantes.

MARACANÃ — Slo Francisco
Xavier, 450 - 48-1910 - Trís
vagabundos.

MEIER — Av. Amaro Cavai*
cante, 105 — 29-1222 — Com i
dlubo no corpo.

MEM DE SA' — Av. Mero
de Sá - 42-2232 - Mara Maru.

METRO TIJUCA — R. Con-
de de Bonfim, 366 — 48-8840 -
a mulher absoluta.
MODELO — Av. 2-1 de Maio,
437 — Era uma vez um vaga-
bundo.

MODERNO — R. Pedro I, !
22-7970 — Romance dos ',

mares.
OLINDA — Praça Saenz Pe-

nn, Bi — 48-1032 — Na vora-
gem do vicio — 2 — 4 — 6
8 e 10 horas.

ORIENTE - R. Dr. A. Bar-
celos 705 — 30-1131.

PENHA — R. Nicarágua, 383
30-1121 — Espada contra es-

pada — Estiada da lagoa.
PIEDADE — R. M. Vltoi-I-

no, 973 - 29-6532 - Força do
amor — Perigo oculto.

PIRAJA - Visconde de Pira-
Já, 303 - 47-2668 — Protetor da
diligência.

¦:"-.¦¦'•¦;::• ¦:': :^ii-mi'i:i

Cena do filme italiano «O Caminho da Esperançai, que se encontn
atualmente em exibição «o Rio. Seu tema é o drama do

desemprego na Itália.
vicio -2 — 4 — 6 — 8o 10
horaa.

S. LUIZ — Rua do Catete,
315 — 25-7679 — Mara Maru —
2 — 4 — 6 — 8o 10 horas.

OUTROS BAIRROS
ALFA — Estrada Mal. Ran-

gel, 19 — 28-8215 — Appasslo-
nata.

AMERICA — H. Conde Bon-
fim, 324 - Viva Zapata — 1,20

3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 hs.
AVENIDA - R, H. Lobo, 91

48-16G7 — Três vagabundos.
BANDEIRA — Praça da Ban-

detra, 125 — Hora da Vingan-
ca.• BELMAR — Rua Peruam-

QUINTINO — R. N. Gou-
veia, 65 — 29-8230 — Era um»
vez um vagabundo.

RAMOS — R. Uranos, 1009 -
30-1094 - O Corsário maldito -
Cavalgada de ouro.

REALENGO — General Seze,
fredo, 162 — Ao compasso dl

vida — Resgato sublime.
ROSÁRIO — R. Leopoldina

Rego, 25 — 30-1SS3 — Vingança
de Jesse James.

RIDAN — Av. 29 de Outu-
bro, 7775 — 49-1633 — Precon-
cclto.

H1-. v .ML

PAUL HENREID dirigiu seu
primeiro filme, «For mou only»>
no qual interpreta também o

principal personagem.
buco, 4S4 — 20-3752 — Ainda
há snl cm-minha vida.

CARIOCA — Rua Conde do
Bonfim, 338 — 38-8178 — Mura
Maru — 2 — i — 6— Se 10
horas.

CATUMBI — Marquês de Sa-
pucaf, 335 — 22-4681 — Entre

Uma das maiores conqubtas
lociais dos trabalhadores tche-
íoslovacos, depois da libertação
Üo pais, cm maio de 1945, foi a
organização, pelo Movomento
Sindical Revolucionário, de lu-
gares de descanso para as suas
férias anuais. Para dar uma
Idéia do amplo significado des-
ta conquista, basta assinalar
gue, se em 1915 somente 4.800
pessoas gozaram desse benefi-
cio, jã cm 1950 um total do
275.000 trabalhadores passaram
suai ferias em senivon do recreio
e bn'near:os, sendo que 1C7.000
D fizeram no período de verão.
No ano passado o número do
pessoas que gozaram desse be-
jiefcio subiu a mais de 250 mil

pesas de viagem, é de 800 co-
rôas, isto 6, cerca de 20% do
salário médio mensal de um
operário. As despesas de uma
semana de férias sobem a 500
coroas, enquanto que os jovens
pagam somente 350 coroas por
14 dias de descanso. Este ano,
os melhores trabalhadores des-
frutam suas férias em centros
de recreio da Bulgária, Polônia,
Hungria e Rumãnia, fazendo
suas viagens por via aérea.
REPOUSO COMPLETO

Mas, que se oferece aos tra-
balhadores duranto a época das
férias? Não somente a estadia
nos melhores hotéis de monta-
nha ou nos mais famosos bai-1
neários — centros ideiais de

SONHO QUE SE TORNOU
REALIDADE

Tornaram-se realidade os so-
nhos dos trabalhadores, graças
à política do Governo de Frente
Popular, que leva a Tcheslova-
quia democrático-popular, guia-
da por seu presidente operário,

Klemcnt Gottwald, para um fu-
turo melhor — para um futuro
socialista. Sob o sistema sócia-
lista, a maior atenção é dada ao
descanso dos trabalhadores. A
Tchecoslovaquia é uma boa pro-
va disso, pois tudo o que bene-
ficia o trabalhador é logo posto
em prática.

duranto o verão e
pr-'--do hibernai podendo-ss
somar a essa cifra os 232.000
escolares que também passaram
siin-í férias de verão em centros
de repouso. Afora as somas que
o Movimento Sindical Revolu-
cionário dedica ao descanso dos
trabalhadores, o orçamento do
Estado prevê para esses gastos
a oniitia de 770 milhões de
coroas.
HOTÉIS EM RECANTOS

PITORESCOS
As férias de verão tiveram

Inicio este ano cm 6 de maio e
prolongaram-se até 20 de outu.
bro. Os turnos de descanço têm
uma duração de 14 dias. Para
aqueles que não podem passar
duas semanas completas longe
de sua residência habitual, or-
earam-se pela primeira vez
turnos dp uma semana em Pra-
ga. O Movimento Sindical Re-
volucionário dispõe, para o des-
canço dos trabalhadores, de vá-
rias centenas da hotéis e esta-
iagens de montanha, situados
«cantos mais belos e pitorescos
io país, e dotados da maia mo-
demo conforto.
O PAGAMENTO

A quota a pagar por uma es-
tadia de recreio e descanso, de
14 dias, compreendidas as des-i

a .120.000 no [ repouso para os trabalhadores
mas a possibilidade de pra

ticar todos os esportes, uma ali-
mentação excelente, e um rico
programa cultural e artístico.
Altoi disso, desde o ano passa*
do os trabalhadores desfrutam
dos benefícios de tratamento?
médicos gratuitos ou a preços
muito reduzidos, nas estações
termais mais celebres, até ago-
ra reservadas aos enfermos.

Este ano, a campanha de des-
canso para os trabalhadores
ofereceu-lho todas as possibili-
dades imagnáveis. A montanha
as estações climatericas c os
balneários deixaram de ser na
Tchecoslovaquia centros de re-
creio e repouso para um mini-
mo do privilegiados. Atualmen-
te. pertencem a todo o povo e
pão um bem comum de que
desfrutam todos os trabalhado-
res e suas famílias. Excetuando-
se os trabalhadores da União
Soviética, os tchecoslovacos ,?ão
os quo têm maiores facilidades
para férias e descanso. A dura
ção média do descanso anual
do3 trabalhadores 6 de quatro
sema-nas .o eles podem passar
férias nas montanhas ou em
balneários que antes só conhe-
ciam através de fotografias ou
do cinema.

g*gl» MgN*pÍj

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ARTUR EORGE3 DE OLIVEIRA — Ni-
tsroi — Estado cb Rio. Você ten: razão
quando diz que não consegue compreender
como não se tenha lutado até hojo por uma
lei única para todas as instituiç')ed de Pre-
videncia Social. A diversidade de leis só
trás confusão e dificuldades aoa segurados
e isso convém aos demagogos.

Mas, aí está. cc-Vivocado o Primeiro Con-
gresso de Providencia e Seguro Social para
janeiro próximo.

Não acha. você que todos devem mobílizar-sa em função
desse Congresso o deie tirar como resolução principal um an-
tc-projeto c!a Lei Orgânica da Previdência Social elaborado
pelos próprios interessados?

Que se aproveite de cada-regulamento o que há de melhor
o se reuna num só rig-ilamcnto aplicável a todas as institui-
ções. Vamos exemplificar:

O Instituto doa Bancários não exige psriodo de carência
a náo ser para a aposentadoria por velhice. Então nenhuma, ins-
tituição deverá exigir. Todas devem isentar o segurado cio pe-riodo de carência.

O Instituto dos Industriados paga o maior auxilio-mater-
hidado. Paga uma importância igual ao saiario mínimo local
em vigor. Pois bem. Todas as instituições devem pagar o mesmo.

Mesmo juntando o que há de bom de cada uma das ins-
tituições ainda teremos muito o que melhorar. E o Congres-
so pode ser um fator Importante para 6fc obter essa melhora
rápida. Basta que todos os trabalhadores, sujeitos ou nio ao
regime de Providencia Social, participem dele. Dizemos sujei-
tos ou nào, porque os que ainda não cstào amparados, como os
camponeses, os trabalhadores em engenhos de rapadura, ou no
desfibramento do agave etc, devem participar exigindo que
lhes seja extensivo o seguro social.

Essa diferença do tratamento tem por objetivo Impedir a
unidade da classe trabalhadora. Quando se dá um setor mais

benefícios que a outro é com o objetivo de impedir a unida-
de da classe. A intensão 6 dividir jogando uns contra os outros.

O GOVERNO DA BAHIA ABOLIU A DISTRIBUIÇÃO DAS ME-
RENDAS NAS ESCOLAS PARA CONCEDER UMA VERBA SE-

CRETA DE CrS 3.000.000,00 À POLICIA POLÍTICA —
SALVADOR, 8 (do cor-

respondente) ~ No orça-
mento do Estado ,ora era
discussão na Assembléia
Legislativa ,está consigna-da uma verba de 3 müliõss
de cruzeiros destinada as
despesas com «diligências,
investigações e serviços de
caráter secreto o reserva-
do».

Tlrata-se de uma verba
destinada a fins policiais,
de repressão ao povo, uti-
lizada sem nenhum contro-
le e no completo desconhe-
cimento publico.

Ao mesmo tempo que
o governo do sr. Regis Pa-
checo pretende destinar
quantia tão vultosa para o
terror policial, suprime do
mesmo orçamento uma
verba tambem de 3 milhões
de cruzeiros, destinada as

despesas com a merenda
escolar alegando necessida-
de de «fazer economia».
QUER A REDUÇÃO

A política de «por o dedo
no suspiro» do governo de
Regis Pacheco se resume,
assim na supressão das des
pesas de interesse do povo
como essa que se destina-
va a alimentar os escola-
res, e manter elevadas ou
mesmo aumentar as que
são empregadas ,em pre-
juizo do interesse publico,
em fins ilícitos e policiais. I

O sr. Osvaldo Paiva apre
sentou uma emenda ao or-
comento, reduzindo-a para
60 mil cruzeiros, o que aliás
já é um absurdo. E' o pro-
prio deputado Osvaldo Pai-
va que em justificativa a
sua emenda, afirma: «O
que não é justo é se dar ;i
Policia a enormidade de
uma verba, secreta para
fins nunca explicados e que
descambam quase sempre
para aplicação de ordem
política e pessoal de ne-
nhura interesse publico».

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral- Teis: 42-0954 ou 49-8310.

I ^^a

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

O O jovem Cario Lizza»
ni é o diretor do filma
«Achtung Bandit», produ-
çao ae uma nova compa
niiia cinernatográíica ita*
nana em naues cooperou*
vas.

O «Plèassure Island» ío)
dügida por Al vin Ganrer,
que atuou vinte anos como
assistente de diretor, por
haver adoecido H. Hetberü
Que inicicra a rodagem.

O Daniel Gélin está pre-
parando o seu segundo fii*
me, desta vez sobre a vido
dos manequins.

O Paul Henreid dirigiu o
primeiro film^. «For r;«=n
only», no qu((l também in-
teroreta o pdncipal persa-
nagem.

O «De Volta ao Fronl» e
um dorvmentário corenno,
pioduziSo soh as mais difi-
ceis condirões àn miprra,
quo retrata a fcestiaüdado
dos invnsor-v; i«r>çtues e a
invencível resistência oo
•ovo coreano.

O Em «Susan in Berün»'ames Mason i'cara ontra
vez sob a direção de C-»oi
Reed. P^-rá mai^ uma pro-
yociwãozínha filmada e.-»
Berlim...

O Na URSS foi .resolvi-
da a substit-úcão total
"unn*o aos fOme.1! sobre as
"hras He 'construcSo r?« mé-
d'a-motr?!rfem ror dcii^on*
t«rics de curía-me^naem,
«nois o tpreno vee^^^f"-'^ nn*
ra a montagem dos <-»:!riéi<
-os, muitas ve-»oS ,,,*r-r",'s.
^nva a nrónria derf" *a'"autruMttão dn sen ouí->to,'¦-TCiv^n.thr, assim qualquej-ítualidade».

O no México íoi reau
"3da poi Fernando Frnnto;-ia versri nrMmati-»ad~ ds"r-,T"" <? Castigo», de Dos-
toiéwslti.

TEATR
CARLOS GOMES - Rim Pa-

dro I, 2 — 22-75S1 — «A Tu-
iiicn de Venus.

COPACAHANA — Av. N. S.
Copacabana, 21)1 — «A ccfrmili»
ao diverte» 'a lli e 21,80 hnras.
Oh Artlstiis Unidos.

FOLLIES - Av. N. S. Co-
pacnbaná — 27-S216 — Adoro
milhões.

JUAU CAETANO - Vrnr.o TI
radente -M-I27IÍ - «O B-de Es
W Solto» - As 20 e 22 horas -
MlRiiel Khdir.

RECHEIO - Rim D Pedro I
53 - 'I2-2S07 — Na Terra d<
samba.

RE("NA - Rua Aleindo (}ua-
oabara. 17-21 - 32-5817 - Oe-
pois do Casamentto - 20 e 23
horas - Marlene e Luia IVifino.*

RIVAL - Rus Álvaro Alvim.
33 - 22-2721 - «Que mulhers
,1o 1S.20 e 22 ftoras, Cii Alrcéa.

SERRA mor _ RlIa Senador
Dantas, IS — 42-64-12 — EpU
lá íora o Inspetor — 21 Uora»— Paulo Magalbjea.

TEATRO UE BUL.-nO - Pra,
ça General Osório — 27 1037 -
Oeu bVeud Contra — Silveirs
alàmualó-
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VASCO x FLMENGO E FLUMINENSE x VBOTAFOGO -a:____^S2Í^_-Í
Municipal do Maracanã. O líder jogará domingo e o vice-líder sábado. Como complemento de mais esta etapa, do campeonato, teremos ainda as seguintes pelejas: S. Cristóvão x Ban-
gu, em Figueira de Melo, Olaria x Bonsucesso, em «Bariri», e Canto do Hiq x Madureira, em Caio Martins. **-v^*************^^****^**^^

NOVA
DO ROLO COMP ESSOP1

CINCO MINUTOS QUE DECIDIRAM A PARTIDA — 0 BANGÜ SÓ FOI QUADRO NO
PRIMEIRO TEMPO — TRÊS A ZERO, UM ESCORE CONVINCENTE

Falaram que o São Cristo-
vão ia vingar os nove a ze-
ro e, no final, quase o Fia-
_engo faz nova goleada...
Falaram, também, que o Ban-
gu ia acabar com as preten-
ç6es rubro-negras no atual
certame e o «rolo compres-
sor» levou a melhor por três a
zero, numa partida que no
primeiro tempo ofereceu lan-
ces verdadeiramente drama-
ticos e, no final, mais parecia
um 6alSo de baile, onde os
,'lançarinos do «mais querido»
tlavam verdadeiro «show».
Afinal de contas, o Flamengo
mostrou que é, realmente, um
grande candidato ao titulo,

[marchando, agora, para o jô-
go com o Vasco que será. o
seu to"te definitivo.
„ PRIMEIRA FASE

O Jogo de domingo, dirigi-
do pelo árbitro Mario Viana,
teve mais da metade do pri-
meiro tempo com o Bangu no
comandado das' ações. Por

Vdáozinho que marcou o terceiro o último tento do Flamengo i_ nada menos de três yezes, os
tarde de domingo. dianteiros de Moca Bonita po-

deriam ter aberto
gem. Numa delas,

Caiu o m Cristóvão
Jogando melhor o Eonsucasso conquistou a viiória pelo escore de dois
tentos a zero — Wassii o ariilheiro — Os Juvenis empataram e nos

aspirantes venceram os "cadetes'

A opinião quas. unanime dos
torcedores era a de que o Silo
Cristóvão iria se vingar cm oi-

ma do Bonsucesso, do revés so-
frido quando da peleja com o
Flamengo. Quase todos afirma

>*__V£W3 B» -WOS ESTA.CS
RESULTADOS
BANDEIRANTES

Foram os seguintes os te-
sultados dos jogos realizados
na Paulicâa em disputa do
Campeonato Paulista de Fu-
tebol: Corintians 2 x Portu-
guesa Santista 1; Comercial 4
x Santos 0; Guarani 5 x Na-
cional 1; Palmeiras 3 x Jabá-
quara 0; Juventus 4 x Ipiran-
ga 0; Portuguesa de Desportos
5 x XV de Novembro 3; Ra-
ilium 2 x XV de Novembro, de
Jaú, 2; São Paulo 4 x Ponte
Preta, 2.

A TÁBUA Dft
:olocações

Com esta rodada a t„bua de
'—oeaçõos do campeonato
uiiideirante ficou assim cons-
j.tuida:

t—-Corintians ......... o 4
—Sâo Paulo o 6
—Portuguesa de .Des-

— Palint.iras ........... 11
5—-Santos  17
G —Guarani e Nacional . 19

— XV de Piracicaba e
Ipiranga .,.<...<.... 20

—XV de Jaú  21
9—-Jabaquara 22

.10 —Comercial  23
11 — Portuguesa Santista . 24
— — Ponte Preta ......... 27
„—•Juventus e Radlum »: 29

1 PRÓXIMA RODADA
São os seguintes os jogos

para as próximas rodadas do
Campeonato Paulista de Fu-
tebol:

Quarta-feira •— 8*
NO PACAEMBU —

rodada:
Palmei-

ras x Nacional;
EM SANTOS — Santos x

ljiranga;
EM CAMPINAS — Ponte

Preta x Radium;
EM PIRACICABA — XV de

Novembro x XV de Jaü.

Domingo — 7» rodada:
NO PARQUE S JORGE —

Corintians x Guarani;
NO PACAEMBU — Juventus

x São, Paulo;
NO PARQUE ANTÁRTICA—

Ipiranga x Portuguesa de San-
tista;

EM SANTOS — Santos x
Palmeiras;

EM CAMPINAS —Ponte Pre-
ta x Comercial;

EM PIRACICABA — XV de
Novembro x Nacional;

EM MOCOCA — Radium x
Jabaquara ;

EM JAO — XV de Novembro
x Portuguesa de Desportos.

vam: «O Bonsucesso vai fazer
o holandez, pagando pelo mal
que não fez». Os que assim pen-
savam so enganaram redonda-
mente, pois, o clube suburbano
enehendo-sc de brio, impôs aos
«cadetes» uma derrota, pelo es-
core de dois tentos a ~ero, con
quistando, desta forma, unia
vitoria justa, por ter sido sem-
pre, em campo, senhor de todas
as ações, praticando mn bom
futebol.
RESUMO TÉCNICO
DA PARTIDA

Local — S. Januário .
Juiz — Mr. Dickens. (bom)
Renda — Cr- 8.423,10.
l.o Tempo — Eonsucesso 1

a 0. goal do Wassii, aos 26 mi-
nutos.

QUADROS
Bonsucesso — Ari; Plavio e

Urubatão; Jophe, Gilberto e
Lusitano; Nicola, Wassii, Sala-
duro, Soca e Clicio.

S. Cristóvão — Luiz Bovnt-
cha; Laerte e Aloisio; índio,
Geraldo Bulau e Nei; Geralcli-
nho, Humberto, Cabo Frio.
Ivan e Cadinhos .

Aspirantes — São Cristóvão
3X0.

Juvenis — Empate 1 X 1.
Durante a disputa da peleja

não se registrou nenhuma anor-
malidade digna de nota .

a conta-
Zlzinho,

esse fenomenal «iii-sider»
banguenso, depois de uma jo-
gada magistral, acabou por
atirar um pelotaço que pas- [
sou raspando a trave rubro-
negra. Nessa f—e, verdadei-
ramente critica para o Fia-
mengo, Garcia se portou como
um grande goleiro, fazendo
magistrais defesas.
M..AMENGO 1x0

Apesar, entretanto, dessas
investidas banguenses, sen-
tiá-se, desde o inicio, que o
descontrole rubro-negro era
•'oisa momentâncn. Aos ,nou-
n\%' ia se armando o quadro
dá Gávea. A principio, com
ligeiras incursOes de Adíiozi-
rlio. Benitez e Joel, isolada-
-pente, para depois começar a
funcionar a «riíáqüirVa»; cm
Ioda a sua plenitude. E foi
d—Im que o placam foi inau-
'Tiirado, poucos minutos an-
ir.s de encerrada a primeira"lapa. Foi uma ótima mano-
bra de Benitez: centrando à
'inca da meta, serviu a Joel
nue .'ibvitt a çpntagem do
"mnfch». . i
FINAL: 3x0

Na segunda etapa, o jô^o
ie mod!Hooii inteiram'—te; O
iUamengo veio eom unia fi'i-
ria arrasadorài O Bangu vol-
tou amedrontado, cedendo,

domínio rubro-negro. ,A._nas
30 segundos eram só decorri-
dos tlcssa segunda fase c já Be-
nitez partia como um fura-
' io, dominava vários adver-
nários o atirava violenta e
mapolavelmente, fazendo o
segundo goal do Flamengo,
¦lá nessa altura ninguém ti-
nha mais dúvidas., A partida
_ia do <-rolo compressor».

E, para completar Adãozi-
;iho, aos cinco minutos tia se-
çuhda fase, em passe cedido
olimaménte por índio, faz o
terceiro e último goal da tar-

de. Dai por diante não houve
mais preócüpa.fio de fazer
tentos. O próprio Bangu já
não parecia Interessado senão
írh impedir o alargamento do
escore. Depois dos 3 a zero,
fpiárri".expulsou Vermelho c
Tortos, o que serviu ainda
.r.ais parii aumentar o domi-
nio rubro-negro, que conti-
nuou ató expirar o último mi-
auto do jogo.

«Agora é a semana- vascai-
nu!», é o que so ouve entre
<s jogadores do «.mais queri-
iu::-, realmente entusiasmados

eom mais essa espetacular vi-
tória. Para o V—co, conta
.'lúvio Costa com a inclusão
de Rubens, já melhor da dis-
iençüo sofrida.

No jogo com o Bangu, foi o
seguinte o quadro do Fia.
i.-.engo: Garclst, Leoni e Pa-
vão; Jadir, Dequlnha e Beto;
Joel, Adaozinho, índio, Benl-
tez e Esquerdinha.

O Bangu formou com a se-
guinte constituição: Fernan-
tio, Torbis e Zé Carlos; Djal-
ma, Pinguela e Lito; Moacir
Bueno, Vermelho, _zinho,
Menezes c Nivio.

Nos aspirantes venceu o
Bangu peia contagem de ...
2 a 1".

A renda da peleja foi de ..
Ü36.724 cruzeiros, o que vem
colocar o Flamengo no pri-
meiro posto na batalha das
rendas, seguido tle perto pelo
Vãi-"cò da Gama.

ÜÜ1
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PROBLEMAS N° 19

(Para novatos)

I III . ...ii.,,,  ,r.mmm,m-,*"~Í\fJ

HORIZONTAIS
2. Pronome pessoal

Neste iugar
Inferior
Andava
Investigar
O primisirc
Uivar
Senhor
Cheguei
Lôtio y
Animais cie sangue frio
Pedir.
Um período de tempo

4.
7.
8.
9.

13
14.'
16.
18.
19.
22.
24.
23.
VERTICAIS
1. Nota Musical
2. Domestlcado
4. Marca da cerveja
3. Pássaro preto
5. Passagem
6. Escolher

10. Se assei—lha
11. Cair

13. Lavrar
12. Espirito
15. Saudação
VI; Art. masc, plural
20. Péssima
18, Percebe. :
N.R. — o problema de hoje i
21. Gãs.
Colaboração do nosso leitor Wal-
demar.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N. ít

HORIZONTAIS — 1 Rm-; Mor
2 AC; CU; 3 Aata; 4 Jornal; fi
Deus; 6 Sic; Loca; 7 Albion; 8
Aida; 9 Us; SB; 10 Sul; Ara.
VERTICAIS - 1 Re; Elsa; As:
2 Ei; 3 Aa; Jucá; UI; 4 Caos;
Las; 5 Ar ;Obi; 6 TNT; Id; "c
Edu; Loas; 8 Mu; Leon; Ba
9 DC; 10 Ri; Luar; La. -

Venceram os Argentinos

Maneca, que assinalou um dos tentos vascainos.

MADRID, 7 (AFP) — A se-
leção d?. Argentina venceu o
combinado da Espanha pela
contagem de 1 a 0, numa par-
tida movimentada e que agra-
dou" plenamente.

Todos esperavam presenciar

Tábua de Colocações
Depois da quinta rodada, é a seguinte a classificação

dos clubes que disputam o atual campeonato carioca de fu-
tebol:

Vasco da Gama .,
Fluminense .. ..
Flamengo ., .. ,

Bangu  ,',
Botafogo

América e Olaria
Madureira

8- Bonsucesso .. ..
Canto do Rio .. .

10 -"- São Cristóvão .. .

p. p.
p. p
p. |)

11 ii. p.
14 p. p
16 p. p
20 p. p
22 p. p
23 p. p
24 p; p.

Mai.s um compromisso saldou,
na tarde de domingo, o líder.do
Campeonato Carioca de Futebol
de 1!)52. O Madureira, jogando
em seus próprios domínios, era
apontado como capaz de fazer
o Vasco conhecer o amargor da
derrota, havendo mesmo quem
tivesse afirmado que a missão
dos tricolores suburbanos neste
final do certame, era a dc der-
—bar líderes. E como exem-
pio, citavam o Fluminense, No
entanto, logo que se ouviu o upi-
to du árbitro dando como inicia-
da a partida, todos os que esta-
vam presentes no campo da rua
Conselheiro Galvão, compreen-
deram, p—tamente, que o Ma-
dureira nâo seria nunca o ad-

O placard de domingo em Conselheiro Galvão
— Sabará e Maneca, os marcadores — Fácil
a vitória conquisíada pelo líder do ceviamfin

— Ouiras noías —

versado que haviam anunciado.
Os cruzmaltinòs, senhores de si
mesmo e donos absolutos do
gramado, foram, pouco a pou-
co, se aproveitando das diferen-
tos falhas que se faziam notar
na equipe suburbana e conse-
gliiram facilmente, construir o
placard de três tentos a zero.
conquistando desta forma uma

vitória fácil e cômoda, onde os
rapazes da camiseta da cruz de
malta não tiveram necessidade
de se empregar a fundo.

I
RESUMO TÉCNICO DA

PELEJA
Local — Estádio Aniceto Mos-

coso.
Juiz — Mario Viana,

Preliminar — (aspirantes)—
Vasco 4x0.

Renda ¦— Cr? 201.160,00.
Juvenil — Vasco 3x1,

QUADROS
Vasco da Gama — Barbosa,

Augusto e Haroldo; Eli, Danilo
e Jorge; Sabará, Ademir, Ipo-
jucan, Maneca e Chico.

Madureira — Irezê; Mario e
Darci; Alcebiades, Bitum o
Waltcr; Mundica, Evaristo, Ra.
to, Paulinho e Osvaldinho.

1» Tempo — Vasco 2x0, ton-
tos de Maneca aos 20 e Sabará
aos 40 minutos.

í Final — Vasco 3x0, tento
j de Sabará aos 15 minutos.

Anormalidades — Não liou-
ve.

do xterior

Esporte Menor
"Direção de K. TIMBEIRO

CO
L E. C. CÜZEÍ0
UIRUA VENCI

VANTAJOSO X COMBINADO ULTIMA HORA — CATEGÓRICA

Perante uma grande assisten
cia defrontaram.se, na tarde
de domingo, os quadros do
Riam e do Juvenil E. C. Cru-
-eiro do Sul. Mais uma vez os
garotos endiabrados de Osval-j
do Crua fizeram valer suoj
grande classe impondo-se cate-',,
pelo placar de 3x1, Os tontos
gòricamente ao seu adversário
do Juvenil E. C. foram mar-
cados por Birinha (2) e Bem-
beca. Seu quadro jogou com a
seguinte constituição: Milton,
Cid e Waldir; Osmar,, Quinhoo Chico; Bombeca, Dalmo, Ze-
zé, Birinha e Mlmi.

VITORIADO BOM JESUS

CATEGÓRICA VIT
DO BOM J IS

O quadro principal do Bom
Jesus preliando domingo ul-
!.* i, no campo do Ilha, fren-
te ao fonte conjunto dò Cen
trai, conquistou a cômoda vi

.ia pelo dilatado placar de por 4 x ü

8x1.-
Na partida preliminar entre

os aspirantes, a vitoria tam-
bem pertenceu ao Bom Jesus
que derrotou seu adversaria

wfijn- x Combinado a
Jogando na tarde de domin-

go frente ao quadro do Com.
binado Ultima Hora, o Vantajo-
so nâo foi além de um empate
por 2 tentos. O Vantajoso,
quadro onde militam jogadores
de grande capacidade técnica,
era, na véspera do embate,
considerado franco favorito,
poi* teria como adversário mn
quadro «em erand- expressão

no cenário do futebol lndepen-
dente. Em futebol, porém, não
se ganha pelejas de véspera.
Bola na rede é o que vence jo-
gos. E o que verificou-se no
jogo realizado no campo do
Flamengo Suburbano, foi c
Combinado Ultima Hora, su./-
preendentemente, assinalar 2
tentos contra, o tio£_rn»a Van-

tajoso, e garantir esta van-
tag—i ati os 43 minutos quan-
do o atacante Juarez, mima jo-
gada toda pessoal, decreta o
empate que seria o resuitadn
final do embate. O marcador
de 2x0 foi um resultado justo
que refletiu com fidslldade o
andamento da peleja, quando os
dois Ui__—i dividiram u íic_es.

CAMPEONATO ITALIANO
ROMA,. 7 (AFP) — São os

seguintes os resultados do.'
jogos de hoje do Uimp - -mato
dc Ktiícbol da Itália, l.a Di-
visão;
Nápoles 3 x Bolonha 1;
Lar/io .1 x Coma U;
Flori—ça 1 x Atlanta 1;
Internacional 0 x Udinc 0) t
Milão 3 x -tiyèntus ü;
Noyãra 0 >; Spal 0;
Pro Pátria 2 x Pa termo 1 ;
Roma 0 x Sanipadoria 0;
Tricsto ;i x Tttrin 0;

A colocação é a seguinte:
1;« — Internacional, com 21
pontos; 2.'' — Juventus, IS;
3." — Milão, 17; 4.v — Roma
e Lazio, 16; 5.v Bolonha, 1-1;
0.v — Florençá e Nápoles, 12;
7.' — Atlanta, 11; 8." — Udi-
ne, Trieste e Pro 'Pátria 10;
9.» — Tur—, 9; 10.' — Coma,
Palermo; Spal, Novara e Sani-
padoria, 8.
CERTAME FRANCÊS

PARIS, 7 (AFP) — Foram
os seguintes os resultados das
partidas disputadas hoje pelo
Campeonato de Futebol da
França, Divisão Nacional:
Nancy 1 x Reims 1; .
Bordeaux 2 x Nice í; '

Nimes 2 x Marselha 0>
llcnnes, 2 x Havre 0;
Sochaux 3 x Sant Etlenne 0;
Montnçllicr 1 x Metz 1;
Racing 1 "x Roubaix 0;
Lens 3 x Sete 0;
Stade Français 2 x Lille 0.

A colocação atual é a se-
guinte: 1." — Reims, com 23
pontos; 2.' — Lille 21; 3.' —
Ew—eaux^ 19; 4.' ¦— Rennes,
Sochaux, 17; 5.' — Lens, Mar-
selha, Nimes e Stade Français
1G; 6.' — Havre e Metz, 15;
7.' — Sete, 14; S.' —• Racing,
13; 9.' — Montpellicr e Ni-
ce, 12; 10.' — Roubaix, 11;
ll-.í — Saint Etienne, 9; 12.'
— Nancy.
CICLISMO

PARIS, 7 (AFP) — O cor-
redor Andrieux tornou-se o
campeão ciclista, da França
na categoria de «persegui-
ção—"

BOX
PARIS, 7 (AFP) — A Fe-

deração Francesa de Box de-
cidiu retirar, definitivamente,
a licença do peso médio fran-
côs Lauront D'Authuille. Es-
sa decisão foi tomada em vir

íude dos regulamentos, apli-
cáyèls a lodo- pugilista quetenha sofrido uma sincopo
prolongada, em virtude de um
nocaute, Latirem D;_utlíúiile
iiavia rec-bídò primeiramente
três meses de repouso, mas a
Comissão Módica foi obrigada
a tomar uma sanção mais só-
vera, a fim de evitar qual-
quer acidente.
I UTEBÓL NA ESCÓCIA

LONDRES, 7 (AFP) — Rc-
sultados dos jogos do cam-
pcóhato de futebol da Escó-
cia:

Airclrieonians ¦ e Saint Mir-
ren, 3/1; Clyde e Hcarts, 3/2;
Dundee o Paíthick Thistle,
(VO; East Fifo e Thirtl La-
nark, 3/1, Falkirk é Raith Ro-
yers, 3/2; Hibcrnian e Glas-
f,o\v Cèltic, 1/1; Queéri of the
South e Motiicrwell, 3/1;
Glásgbvv Rangera e Aberdeen,
2/0.

Classificação: East Fifo, lá
j.gqs e 19 pontos: Saint Mir-
ren, 14 jogos e 18 ponto'; Hi-
hérnia n. 12 jogos e 17 pon-
tos.
CAMPEONATO PORTUGUÊS

LISBOA, 7 (AFP) — Foram
os -seguintes os resultados tia
üa. rodada do Campeonato de
Futebol de Portugal:

Bcnfica;. 4 » Atlético, 0; —
Belenenis.es, 6 \ Estoril, 1; —•
braga, 1 x Lusitano, 1; —
Torto, 4 x Barrcirenso, 0; —
Boavista, 3 x Acadêmica 1.

O encontro Sporting x Co-
vilhã será disputado amanhã.

A classificação geral é a se-
fetiinte:

1') Torto, com 14 pontos;
2C) Belnnenres, 13; 3') Benfi-
ca, Sporting o Setúbal; 12; —
4°) Lusitano, 10; 5") Atlético,
9; 6') Barrcirenso, 8; Covilhã
é Boavista, 7; 7») Acadêmi-
ca, fi; 8») Guimarães e Bra-
—,5; 9'). Estoril, 4.
CORRIDA DE ÍS, SILVESTRE»

LISBOA, 7 (AFP) — Termi-
liaram' ns provas para a se-
leção. do atleta português queparticipará cia «Corrida de S.
•Silvestre a scr realizada' em
São Paulo, no Brasil.

José de Araújo, do Benfica.
lendo obtido 2 vitórias em 3
provas, contra 1 para Filipe
Luis, será provavelmente o
escolhido nulo li—rferacão

Portuguesa, cuja resolução
oiiciál será anunciada no dia
!J, depoi.5 de amanhã. j
A NEVE CONTRA O
FUTEBOL

LONDRES, (AFP) — Em
virtude dos campos estarem ge-
lados ou inutilizáveis pola bru-,
ma, a maior parte dos jogos
do campeonato de futebol' foi
adiada. Eis os resultados dos
restantes:

Blackpool fc Manchester Ci-
ty, 4x1; Bolton e Newcastle,
3x2; Derby e Stokes, 4x0; Man-
chester United e Mlddle-b—ugh,
3x2; West Bromwich e Porta-
mouth, 2x1; Sundeiland e She-
ffield Wednesday, 2x1; Volver-
hainptori e —(tenham, 0x0,

Os jogos Arsenal c Prestou,
Aston Villa e Cardiff, Charl-
ton e Burnley, Chelsea e Liver-
pool, foram adiados.
DERROTADO O HURACAN

QUITO, 7 (AFP) — O Des-
portivo de Cali, da Colômbia,
triunfou de 2x1 sobre o Hura-
can, de Buenos Aires, em uma
partida realizada ontem no Es-
láciio Olímpico, ante 25.000 es-
pectadores.
REPRESENTANTES
ARGENTINOS

BUENOS AIRES, 7 (AFP)
~ Os atletas Juan Carlos Mi-
ra—ta, Jaime Corrêa, Waltér
Lemos e Ricardo Eralo se cias-

siflearam para representar a
Argentina na «Corrida de São
Silvestre, a realizar-se em São
Paulo, no Brasil, sob os aiispi-
cios de «A Gazeta _spôrtiyft£

A prova de seleção .ifetuada
ontem na distancia de 7.200
metros
saindo
22',2_" e 1|10 enquanto que os
demais ocuparam os postos sub-
sequentes na ordem supra mer.-
cionada.
TÊNIS

um duelo entre a defesa espa
nliola e o ataque argentino
mas o que se viu foi uma ines
p — da, luta feroz entre a de-
fesa argentina e os atacantes
espanhóis.

Para todo mundo foi evideut*
que o «onze» da Espanha os-
tentava um estado íisico insti-
peravel, superior ao do seu ad
versario, 0 que foi aproveita
do pslos locais para impor mr
ritmo de jogo sumamente veloj.
com a finalidade defatigar o
desmoronar a enérgica . defesa
sulamericana. Não obstante,
todas as arremetidas locais es-
barraram na excelente coloca-.
ção dos zagueiros visitantes.

No segundo o tempo os ar-
gontinos reagiram magnífica-
mente. Os sucessivos avanços do
quinteto rioplatense desconoer.
taram completamente a defesa
espanhola mas sem lograr uma
situação favorável para finalt.
zar com êxito um arremato a
goal. Aos poucos os médios es-
panhois se recobraram e passo-ram a apoiar seus atacantes e
quando parecia iminente o re-equilíbrio da partida, a Argen-
tina marca o goaí da vitorls
inespeitadamente, quando um8
indecisão do quiper espanhol
Ramal—te permitiu que o ceh
t—-.avante Infante assinalasse i
único tento do encontro.

Sob o incentivo da torcida,
desencadeou-se a «fúria» espa-
nlioia, mas cm cargas desorde-
nadas que eram anuladas pela
defesa argentina.

Nos minutos finais ainda fi<
Zèrálh pressão os atacantes es.
panhois, tentando a todo o eus-
to o empate, mas a defesa ar-
gentina soube agüentar com
brio a vantagem no marcadoi
até o arbitro tritar o apito clan-
do por encci-rada a partida^ 

'

Os dois quadros pisaram a
cancha assim constituídos:

„„ . .... ... , ARGENTINA — Orgando,íeuniu 13 competidores, . ,.„„„„. T .„..„,. l. • Alleçri - Garcia Perez; Lom •
Miranda vencedor era i . , ... r.. n„,...,>í,.bardo, Moiuino e Gutierrçz;

Boye, Mendez, Infante, Labru-
na e Lostau,

ESPANHA — Ramalhetta
Navarro o Biossa; Seguer, Ra-
inoni e Puchades; Bàsoraj Mar-
cet, Escudero, Fuertes e Gain
za.

O arbitro foi o conhecido apí;
fador inglês, mister Ellis.

BUENOS AIRES, 8 (AFP)
— Na reunião final do Campoo-
nato Internacional ne Tênis, o
egípcio Jarosiav Drocny ven-
ceu o argentino Eririçmo Morea
por 8-6, 6-1, 1-6 e 6 2.

Em duplas, os argentinos En-
rique Morea e Alojo Russell
sagraram-se campeões devido a
não ter se apresentado o belga
Washer, que está contundido.

FUTEBOL _0 CHILE
SANTIAGO, 8 (AFP) •

sultados dos encontros
bolísticos:

Everton derrotou União Ca-
tólica por 1x0.

Colo-Colo e Santiago Mor-
riing empataram por 2x2;

União Espanhola derrotou
Ibéria por 3x2;

Audax derrotou Wanderers
por 3x1;

- Re-
fute-

DR, ARMANDO
rtfí-LS.ÍA

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose-e;

Doenças pulmonares
pneumotórax artificial i

Consultório e residi—cia
Travessa Manoel Coelho
2UG - Telefone 576_ -V

(São Gouyalo) 1

Conquistou o
Vitória si

to do Rio sua Primiíâ

Batido o OIari_. pelo placard de ires a dois — Washi_g__, Jairo,
Miliinho, Manuel e Maxwell os artilheiros

-Conquistou, finalmente, o e conquistou desta forma a
Canto do Rio, na quinta ro-! vi.oria que' há muito vinha
dada do returno, a sua pri-
meira vitoria no atual cam-
peonato de futebol. A «viti-
ma» dos rapazes da terra de
A ?.iijjbiòià foi o Olaria, que
era apontado como o favorito
da peleja, através as boas
exibições que vinha tendo no
certame. Acontece porem que,
numa partida pobre de fute-
boi, mas rica de entusiasmo,
u Canto do Rio (oi mais time

. .-rseguindo.
aÉSÜMO TÉCNICO
DA PELEJA

Local — Caio Martins.
Preliminar — Olaria 3x1.
Renda — CrS 14.485.00.
Juiz — Gama Malcher

(bom).

QUADROS
CANTO DO RIO — Marujo;

Cosrne e Garcia; Edésio. Wal-

ter o Zi. de Souza; Miltinho,
Jn'me, Manuel, Almir e Jai.-
ro. :i

OLARI A— Celso.; Osvaldo.e
Jo:'gc; Ho. .::r, 01i"i -r> Ana-
nias; Lupercio, Wa:' " - -ton,
r,:âxwén, j. Aivcs i cidi .;

1* Tempo — Canto do Rip
2x1 (Washington, Jairo c
Miltinho).

Final — Canto do Rio 3 .\; 2'(" 
.i p. Maxwell).

Anormalidades — Não hou<
ve.
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LUCROS DA LIGHT
COMPLETA CHANTAGEM DO POLVO DA RUA LARGA O RA-
CIONAMENTO DE ENERGIA — PREJUDICADOS OS CONSUMI-
DORES PARTICULARES E A INDÚSTRIA COMAS IMPOSIÇÕES
DÒ TRUSTE — CONCESSÕES CRIMINOSAS QUE FEREM O

 O CÓDIGO DE ÁGUAS —
Anos a fio vem a Light impondo passou a ocupar as manchetes ¦ maxmo o consumo da eletrící-

a poulação carioca um péssimo 
-,-- J '" «...j— .-- -¦•..>- ¦ - -..v....!j...-»„ _„.. „„

e caro serviço de energia elé-
trlca, além de manter a cidade
na scmi-escuridão, reduzindo as
horas de trabalho nas fábricas
e prejudicando a industria na-
cional. O sistema hidrelétrico
que abastece o Distrito Federal
entrou em colapso e não é sem
razão que, diariamente, os jor-
nais divulgam a notícia de que
bairros inteiros e subúrbios íi-
carão sem energia elétrica após
certa hora da noite. Essa si-
tuagão se agrava dia a dia.

A oscilação do nível das

dos jornais e, por tod03 os dade. As autoridades governa-
meios, utilizando uma série dé I mentais, aceitam,. inclusive, a
artifícios e mentiras, a Light! alegação de estiagem e de bai-

Bilhões ile litros ilágiin aciimiilniii-se em Ribeirão das Lages. No
período de 1946 a 1949, quando a propaganda do Saci chegava
ao auge; atingia também ínidees máximos a precipitação na represa águas de Ribeirão das Lages

LE1TA PARA
ENHA PA

A caria, os votos e a crítica de um fan — Apelo a Terezinha —
Sertão Carioca não se move apesar da greve na Bangu?

E o

procurar iludir a opinião públi-
ca em face desse descalabro.

Como no período de 1925 a,
1927, atualmente, como em São
Paulo, a Light, a Capital da
publica volta às escuras, as
fabricas e empresas são atin-
gidas e a miséria das massas
trabalhadoras se faz sentir
através do desemprego e da
fome com a redução dos sala-
rios.
O CONTO DO SACI

Os escribas da reação homens
vendidos ao truste anglo-ameri-
cano, não param de exaltar os
«bons serviços prestados pela
Light ao Brasil», como se isto
fosse verdade. Nas entrevistas
concedidas à, imprensa por es-
ses homens, o polvo estrangeiro
aparece como vitima, a sacrifi-
cada. Chegaram ao cúmulo de
aproveitar a lenda do Saci, fi-
gura do nosso folclore, para
impingir à população carioca
que era necessário reduzir ao

Recebemos cio um fan de
lida, que se assina Mota San-
.os, uma carta com elogios à
«tia candidata e votos para a
mesma, Na carta, o Sr-. San*
los, critica a atividade dos
e.niios eleitorais de Leda, que
segunda sua opinião não os-

tão trabalhando como deviam,
o que faz com que a menina
ocupe unia colocação baixa.
«.Se elos estivessem traba-
¦iiariclo, a Leda seria a pri*
meira colocada, posto que me*
iccc elo fato». Continua. «A
formosa moreninriai oue ciei-

Maria Luiza, candidata cio Leblon
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xa a gente sonhando com os
oinos abertos, sem ter um só
momento de paz, precisa ser
eleita para que a gente te-
nha a paz?. Ai está a opinião
dc um torcedor que nós ra-
liíicamos, pois os cabos elei-
rorais de Leda não estão tra*
calhando com apetite. Vamos
rapaziada, um .inuco mais de
ânimo! A Leda será de fato
uma das prováveis cândida-
tas ao título.

APELO A TEREZINHA
Renovamos aqui o apelo ao

«leal» cabo eleitoral dc Te-
rézinlia, nara que'! compare-
ça à sede do MAIP, a fim cio
L-icilitòr um encontro entre a
candidata e os ajudistas cia
Penha, pois a teswi dc apre-
sentação dà menina, será rea*
iizada dentro de poucos dias.
L a candidata eleve compa*
recer.
SERTÃO CARIOCA

O pessoal do Senão Cario-
ca, apresentou sua candidata
mas até agora, nada do tra*
balho. A Jurema tomou conta
da lanterna. So não conseguir
mexer com o pessoal ficará
eie posso da mesma até n íi-
nal. Mas isso; certamente,
não acontecerá, Aqui vai um
conselho para a Jurema: Pro-
cure o FAFA' c ^eça o apoio
cíele*. Àjiulà um pouco.

Ach
oficiais

aeadores
Um leitor procurou ontem a re-

portoRcm para dizer c(uo na tarde
dn siíliiido último uma c-amionete
via IMvllo Patrulha esteve em va-
rios estabelecimento comerciais de
Laranjeiras, exigindo dinheiro.
Um dos comerciantes informou que

os tiras «pediram esmolas para o
Natais.

oje
iates

ostureiras
Is Alfa'
&

O Centra do Estudos e aétesa do
Petróleo e da Economia Nacional
está convocando todas as comissões
da zona da Central do Brasil para
uma reuniilo conjunta que so rea-
llzará no dia 10, quarta-feira pro-
xima, ft rua Elias Gomes, n. 21,
as 20.H0 horas.

tiicrivel quu pareça, a po-
pulação suburbana, atual-
menti! mal servida pelos tnens
elétricos ela Central elo Bra-
sií, eslá para ver as coisas
mais feias do que elas de mo-
mento são. laso porque a '.li-

reçãò dessa ferrovia, cuja ca-
í-áoteristieá principal é a de-
sorganizaeão, atendendo a es*
;:usos interesses da Ught,
pretende ciar um mergulho
no passado, substituindo ns
composições movidas a ele-
tricidadé pelos sujos e vaga.
rosos -Maria Fumaça,'.-1
PEÇAS DE MUSEU TRANS-
PORTANDO PASSAGEIROS

Aliás, nem todas as linhas
ris suburbios da EFCB são
providas de vagões elétricos,
como é o caso da Rio D'ouro
e Auxiliar. Nessas linhas, os

que residem em distantes lu-
pares do Distrito Federal vê-
cm-se forçados, lia falta ele
coisa melhor; a se servir elos
obsoletos carros movidos a

vapor, que são, cm última
análise, calhambeques que já
dc-vi™i estar recolhidos no
museu, ir-mo peças htstórl-
bas do üm meio de transpor-
to utilizados nos recuados
tempos elo ^império. Aconte-
i;c, porém, que a Central do
Brasil póuc-o se importa em

• acompanhar o progresso c as
voais necessidades de oõndu-

tadainente suburbana e, por
isso, ainda estão trafegando
as remendadas -composições.
TIRARA?,! O TREM
ELÉTRICO

A volta do «fumEOinhá»,
frisando um exemplo eoncre-
to, está sendo posto em vi-
gor pela Central do Brasil,
na linha ela Rio Douro. De
uns dias para cá, a EFCB su-
primiu, -arbitrariamente, os

poucos trens elétricos que
mantinha em circulação, subs*
tituindó-os pelos «Maria Fu-
maça».
PREJUÍZOS SEM CONTA

Nem é preciso dizer que es-
sas composições do século
passado trafegam sempre
com atrasos que variam en-
tre 30 minutos e 2 horas. E
às vezes muito mais tempo
gasta o passageiro nas pia-
tafórmas repletas, na ener-
vante espera de um trem que
nunca chega. Geralmente, o
que acontece é trabalhadores
perderem dias de serviço,
porque saíram de casa na ho-
ra certa, mas encontraram,
na bilheteria da estação, o
clássico aviso: <:Os trens es-
tão circulando com atraso de
40 minutos», Desse modo,
quando chegam á cidade, é o
caso de so eiizer que está qua-
se na hora cie regressar....;
Resultado: prejuízos sem con-

dia ele

trabalho e o domingo elo ve-
pouso remunerado
SERVILISMO DO
GOVERNO

Nessa historia cia troca de
trens elétricos por vagões pu-
xados a vapor, o que há é o
tradicional servilismo do go-
verno aos interesses de expio-
ração da Light, Esta iaven-
tou uma modalidade de viga-
rice, encoberta no ilegal ra-
coinamento de energia, apro-
vado pelo governo Vargas,
Até hoje, apesar das promes-
sas de que o racionamento
estava para ser superado, a

população carioca enfrenta
seria restrição no consumo de
energia, embora esDoja pa-
gando as contas apresenta-
das como no tempo de forno-
cimento regular de força e
íuz. Bairros continuam às es-
curas, donas de casa se vêem
forçadas a não utilizar fer-
ros de engomar, geladeiras,
etc, e, agora, para pior dos
pecados, os trens elétricos
estão sendo retirados do trá-
fego, para que a Light econo-
mizando eletricidade, mesmo
com prejuízo da população,
possa aumentar seus já es-
candalosos lucros. Mais uma
prova do tradicional servilis-
mo de Vargas a esoe velho
polvo explorador do povo bra-
sileiro que é a Light,

TCoaliza-fe ho.ie, às 14 horas, no
TRT a primeira audiência de con-
ciliação do dissídio coletivo ex-
elido suscitado pelo Sindicato dos
alfaiates e costureiras contra os
empregadores,

Numerosos trabalhadores estarão i
prcseples á audiência, dv. cujo rc*
soltado dependerá o término ou
Intensificação da campanha por
aumento do salários.

xo nivel dágua em Ribeirão
das Lages. A verdade, no en-
tanto, é bem diferente. Segun-
do dados da revista «Conjun-
tura Econômica», que abaixo
transcrevemos, podem os leito-
res verificar a íalsidade com
quo a Light procura se justifi-
car. A precipitação na bacia de
Ribeirão das Lages, nos últimos
cinco anos foi a seguinte: 1015
a 1946 — 2.659 mm; 1946 a
1947 — 3.256 mm; 1947 a 1948
— 3.441 mm; 1948 a 1949 —
2.863 mm; 1949 a 1950 —
3.092 mm.

Como se pode verificar, o
fenômeno em que 6e «firmou»
a Light nuca existiu. E jus-
tamente, nos periodos.de 46/47
47/48 e 48/49, quando a pro-
paganda do Saci chegava ao
auge, atingia também índice
máximo a precipitação tua Ili-
beirão das Lages.
O POVO
£ QUEM PAGA

Afalta de energia elétrica
tanto pode ser avaliada dian*

i te da paralizaçâo de uma fá*
X. brica, corri o desemprego de

i centenas de empregados, co-
mo da pequena indústria de
confecção de roupas onde são
utilizadas máquinas elétricas.
E o povo, o trabalhador, tem
pago caro em dias de servi-
e;o, que tanto falta lhe fa?,,
o que lhe vem acarretar maio-
res privações. E o que não se
justifica é que um serviço pú*
blíco de tamanha importân-
cia fique entregue a uma em*
presa particular que coloca
acima dos interesses do povo
a capitalização sempre maior
de seus fabulosos lucros. E é
preciso ficar claro também
que de forma alguma, o ra-
cionamento de energia pre-
judica a Light. O máximo
que a empresa poderia vender
tem vendido, esgotando com-
pletamente suas reservas
acumuladas. Seus lucrps crês-
centes são a prova do que
suas instalações estão dando
o máximo de rendimento.
Porém, se de um lado a ei*
dade cresce, exigindo cada
vez mais energia, dc outro os
donos do truste manobram
para tirar partido da situação.
IMPOSIÇÃO
CRIMINOSA

Em primeiro lugar, conhe-
cendo bem a marcha ascen-
cional do consumo da cidade

João Neves condecora o maioral da Light, ma jor McCrimmon pelos «bons serviços» pres*
tados ao Brasil. Esses bons serviços são a cidade às securas, rebaixa de salário com a re*

dução de energia, o desemprego e o esfomeamento dos trabalhadores
e os limites de capacidade dei LUCROS DE MILHÕES
suas usinas, a Light impediu Depois de decorridos três
a construção da Usina do Sal* I anos, em 1951, informam de
to pela E.F. Central do Bra-
sil. Pôde assim Impor, dian*
te do desequilíbrio existente
entre a demanda e a capaci*
dade das usinas, todas de sua
propriedade, a solução que
mais lhe convinha, elo desvio
das águas,do Paraíba para o
reforço ele Ribeirão das La*
ges. Obtida essa concessão,
que feriu em cheio o Código
de Águas e assegurou ao
truste o controle de todos os
recursos hidráulicos, a Light
iniciou as obras para parali-
sá-la lõrjq depois. E os dois
anos do atrazo na execução
dos serviços de retorço foram
o resultado da política finan-
ceira da empresa para con-
seguir o empréstimo do 90
milhões de dólares, endossa-
do pelo governo.

Toronto, onde a Light man
tem seu quartel general, que
os acionistas de Brazillan
Traction resolveram o desdo-
bramento das suas ações pc*
la incorporação dos lucros em
reserva. Estes lucros atingi-
iam, como é sabido, somente
ícs anos de 1948, 1949 e 1950

a vultosa soma de 92.067.<M(i
dólares.

Não, parou, porém, ai a po-
iitica de subordinação do in-
t.Tcsse do povo ao interesse
particular do truste. Conse-
".uicla a concessão do desvio
le águas do Paraíba, não lhe'oi dificil obter a concessão

da Usina de Forçacava, ferin-•'.o mais uma vez fíòhtálméh-
te o Código de Águas. No
entanto, informa «mister»

i Henry Borden que a usina sô- nio nacional

incute produzirá foiça no anc
de 1954. Até Já, portanto, a
íorça será apenas necessária
para manter situação seme-
lhante à atual.

Em conseqüência o desen
volvimento da industria na
cional vem estacando nos úl
timos anos, para o nosso .pró
prio prejuízo, enquanto saen
do bolso do povo os 600 mi-
lhões de cruzeiros que sáo re-
metidos anualmente para To
ronto. Desde a sua iiistalaçâe
cm nosso pais a Light ven
sendo acobertada por um?
récle de privilégios de leis t
eie portarias previamente pre
ouradas em seu beneficio. Da'¦¦< razão porque o povo expio-
rado e já compreendendo as ra.
-:ôes de sua miséria, grita ca-
da vez mais alto exigindo a
nacionalização do truste. F.
reage para que esta . empre-
sa faça parte do pa.trimo*

UM DIA A CLASSE OPERARIA ..,
Mais uma vez a polícia apa-

receu, e nessa ocasião fazen
do uma verdae. 'ra .lhaçada
A camioneta To DESP que \ \
nha acompanhando o 

"corte

Jo de longe, parou a certa a!-

Conclusão do I» pagine
Cenas emocionantes ocor--

ram então; os parentes do
tecelão assassinado jura*
vam entre lágrimas vingar
a morte daquele cujo nome
será para sempre uma ban-
aeira do luta ria classe ope-
rária. e amaldiçoavam o
tirano Vargas e sua polícia
oe massacra dores.

A operária Maria dc Lour-
des, companheira de traba-
Iho dc Aitair Paula Rosa,
proferiu emocionante ora-
ção, traduzindo o ódio e a
revolta que brotava em tô-
dos os corações, indignados
com mais esta torpeza dos
governantes.

As 14 horas, mala de três
mü pessoas partiram do
Sindicato. conduzindo o
caixão funerário. Todo o
tráfego das proximidades
paralisou, c populares sal-
lavam dos veículos para se
incorporarem à grande mas-
sa. Grupos de esportistas
que sc dirigiam para o Es-
tádio Municipal, detinham-
se à paisagem do féretro,
comentando o ocorrido e
reverenciando a memória
c"o heróico trabalhador.
Era unânime a condenação
do povo carioca, ã politica

assassina de Vargas e seus
sicários. O motorneiro de
um bonde da linha Vila Iza-
bel, que havia freiado o veí-
culo para, tirando o «que-
])h saudar a passagem do
cortejo, virou-so para os
.passageiros, exclamando:

*— Um dia, a classe operá-
iia há de vingar todos mis
mortos!

PALHAÇADA POLICIAL

Discretamente distanciada
do cortejo, uma camioneta da
polícia acompanhava a pas-
seata, qtie se interrompeu a
certa altura da rua São Frau-
cisco Xavier. Dali, o caixão
foi transportado por um cô-
che funerário para a residen-
cia dos rimãos de Aitair Pau-
la Rosa, enquanto os acom-
panhantes se dirigiam para
o cemitério de Irajá, onde dar-
se-ia mais tarde o sepulta-
mento.

Em Rocha Miranda, o cai-
:tão foi conduzido para a se-
de do Paula Viana F.C, em
cujo quadro de futebol Aitair
atuava. Ali, foi alvo de sen*
tidas homenagens póstumas
por parte de seus colegas de
bairro e de clube, sendo seu
corpo conduzido em nova pas-
seata até o cemitério ele Irajá.

NÃO INTERESSOU..
( Conclusão der !..- PAG)

tornar ao trabalho pela manhã
de ontem.

Mas grande numero de te-
celôes não se deixou enganar,
dirigindo-se para o Sindicato
onde mais tarde realizar-se-

ção ela população carioca, no- ta, pois perderam o

iBÉI.*- " *&'?' :cl^âÈ

A Central retirou de circulação os trens elétricos da Linha Rio Douro, densando.correr
apenas os velhos s. escaua alhados smaris íUiRa--4-*

REPUDIO UNANIME
Hercules Correia, exprlmin-

do o pensamento do Comitê
de Greve e da Comissão da
Salários, manifestou-se fron-
talmente contra a aceitação
de tal proposta, que viria cin-
dir a unidade até agora, tão
arduamente conquistada. A
seguir, o sr. Francisco Gon-
calo encerrou as discussões,
colocando a proposta de Sil*
veirinha em votação. Nem
uma mão sequer se levantou
em seu favor. Estava derro-
tada e repudiada por unanl-
midade. A greve vai prosse-
guir até a conquista dos G0'/O
sobre os salários atuais, que-
da da assiduidade, um mês
de abono de Natal e paga-
mento dos dias de greve. Se-
gundo fomos informados, a
própria comissão portadora
da proposta da Bangu rece-
beu a responsabilidade de
conclamar seus companheiros
a paralisarem novojnente. A
volta ao trabalho só poderá
ser decidida, no Sindicato,
para onde devem dirigir-se
todos os grevistas.

Ao término da assembléia
foram aprovadas duas pro-
postas. A primeira, feita pe-
lo sr. Marcillo Marques da
Silva, era no sentido de que
fosse colocado na sede do Sin-
dicato o retrato do Aitair
Paula Rosa, e a segunda, de
que fosso comprado o terre-
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Prossegue a sindicalização, num ritmo crescente. Dezenas e
dezenas de operários e operárias preenchem a proposta

de sócio, diariamente

no onde está localizada sua
sepultura. Foram ambas

aprovadas por aclamação.

A chama da luta mnntem-se
acesa pelo entusiasmo de de-
zenas de oradores qun swgem

do seio da massa.

ia uma assembléia para vota-

ção elo acordo com a Bangu.

Por volta das 17 lioras,

com a presença de mais de

5 mil grevistas superlotando

todas na dependências do

Sindicato, teve inicio a im-

portanto assembléia. O pre-
sidente do Sindicato, sr. Fran*

cisco Gonçalo, abriu os traba-

lhos lendo o acordo firmado
«ad-referendimi» da assem-

bléia, franqueando logo apôs

a palavra. Falaram os têxteis

Ana Calixto, Jaime Machado,

Sebastiana Alve3 Ida Silva,
Conceição de Jesus, Helson

Ferreira, 'Aidão Leal, Wal-

mar Alves, Hércules Correia
e Josias da Silva. Este ulti-

mo, em vibrante oração, Iem-

brou que, diante do túmulo
de Aitair Rosa, haviam ju-
rado lutar até o fim pela
conquista de uma vida melhor g|
para os têxteis. E aceitar a

proposta de Silveirinh?. séria
dividir a corporação, levando
a greve ao fracasso e deson-
raado a memória do "*eroico
fc*^u&* idiijua.dí-
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tura do caminho, e divèrsbf
beleguins saltaram, somente
em cérebros tão anormal",
como os dos tarados da .ua
ela Relação. Quando vu-arr
passar um cortejo funerário
partiram em grande veloci-
dade, cbnsecuindo ai ançá-Io,
a e!e incorporando-se r-arr- po*derem ingressar no cemitéric
de Irajá. Ali chegados, o*
beleguins «disfarçados:-- én-
operários, descarregaram a;
coroas para o interior dò rie-
crotério, lá ss espálLiidó érr
vários pontos, com o visíve.
intuito ; amedrontar oi tp:'
teis que mais tarde chega-
riam. A palhaça'a, cqrhc
era de . j esp:rari foi recebi-
da com repulsa por parti do?
trabalhadores, e a, 

* 
tiragem

retirou-:.:.
«VINGABÈlvi 0 S ALTAIF
Na ocasião do sepultarúent

de Aitair, falaram- diversos
oradores, entre os miais o;
senhores F 40 (44-!-.
srs. Franciseo Gonçalo e J->
sins Süva, diretores do Sin-
dicato e o veivadc- Anteno.
Marques, em nome da USTPT
e da CTJ, e o radialista Ea-
fael de Carvalho, que leu co-
movente poema que fei r-r>
memória do saudoso operário

A certa a:.ura de seu dis
curso, declarou o presideiit.
do Sindicato:

Aitair será vingado, nã*
pela covardia, como foi. assas-
sinado, mas com a luta d-?-
sassombracja., dos têxteis para
assegurar uma vida mê*!ho->
para seus filhos, enfrentando
todos quantos, a .les se ante-

-ponham.
P.rp.e.segjiindp, afirmou o

sr.. Rodrigues Gonçalo que a
Sindicato erguerá um*, cata-
cumba sobre a sepultura de
Aitair Rose., como preito dr
honra à sua memória.

Aitair não morreu — ex-
clama o *ere:.' -.- Antenol
Marques — Sou nome t,erá ps-
ra sempre um síml Io Ja cias-
se operaria, e seu espirito di
luta viverá para sempre en
todos nós.

Transcrevemos a seguir urn
Carvalho:

.. .0 i ngue que corre df
clapRc operaria, é tinta ver*
melha secerdnveo
melha escrevendo a historia,
... .Por orai companhei.os,
Viva a greve! Amanhã vinga-
remos Aitair!.,.

Encerrando a. comove í--,
ienidadt. foi cantado o Hino
Nacional, enquanto o corpo
do mártir do proletariado bar-
xava à sepultura.

CONCENTRAÇÃO
Conclusão da 1» pagino
vias do Estado. Consultado
pelos .parlamentares interês*
sados na rápida tramitação
do projeto o sr. Gustavo
Capanema, lider da maioria
governista, negou-se a dar
o seu voto favorável antes
de consultar os órgãos go-
vernameutais.

A consulta seria feita ao
DASP e ao Ministério da
Fazenda sobre a possibili-
dade do governo ocorrer a
esta nove despesa. Isso fui
feito pelo sr. Capanema,
quando se sabia que o Mi-
nistro da Fazenda estava'

ausente e que o sr. Arizlc
iVana, nestas circunstân
cias, declarou-se inipossibi
litado de opinar sobre o as-
Minto ou mesmo de forne
cer os cálculos à Câmara.

Diante disso o projete
continua ha mesma, isto é.
tendo ainda que serem dis-
cutidos os parecéres das co
missões técnicas sobre a;
inúmeras emendas apresen
tadas. Além disso será nc
v-cssário ainda,saber do as
sentimento ou não do sr.
Vargas ao abono para os
ferroviários. A Câmara es
:ará reunida novamente ha-
ie, ãs 1-í horai".

4SS/mT(/Mâ$)
I S IMPREN.SA POPULAR - Rim Gustavo Lacerda, 19, sob.' Rio

Remetb a quantia de Cr$ correspondente
a uma assinatura (anual, semestral, trimestral) para

. Nome cidade 

Rua  Estado 

Data 

A confiança nas próprias forças inspira os testeis na sua
luta pelo pão e contra as violências de Vargas. No clichê
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